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Miguel de Sousa confinna a DN 

Air Columbus 
recebe «luz verde» 

«Eslá garantida a apro­
vaçlo da Air Columbus •• 
disse ontem ao nosso jornal 
o vice-presidente do Go­
verno Regional . Miguel 
Sousa. após a reuniao tida 
em Lisboa com o secrelário 
de Estado dos Transpones 
Exteriores c das Comu­
nicaçOes. Correia Matos, 

É o deferimento do pe­
dido de licença da Air Co­
lumbus. solicitada pela em-

presa transportadora Krea. 
nlo regular. sediada na 
Madeira. que assim passa a 
dispor da autorização do 
Governo Cenual para iniciar 
a sua actividade. 

Esta aUUlrizaçao. culmina 
o processo iniciado há vá­
rios óIIlOS com a publicaçllo 
de legislaçllo nacional sobre 
a actividade de transpones 
K reos nllo regulares, por 
iniciativa do Governo Re-

gional da Madeira. 
Foi a panir desta legis­

lação que nasceu a A ir 
Atlamis. e que agora é 
autorizado o arranque da Air 
Columbus. 

Miguel de Sousa declarou 
ainda a DN que foram 
lóIITIbém abordadas qucslOcs 
referentes ao serviço de 
transporteS amos realizados 
pela TAP-Air Portugal e 
pela l.AR, a que importa 

prontamente introduzir aper­
feiçoamenlOS. 

Centro 
Internacional 
de Registo 
de Navios 

Por último. foi discutida 
a regulamentaçllo do Centro 
Internacional de RegiSlOS de 
Navios da Madeira, já criado 

(C_ ....... MI.I'4' .) 

Cavaco no tempo de antena do Governo: 

Desestabilização das forças de segurança 
põe em perigo regime democrático 

O primeiro-ministro. 
Cavaco SilVl, fez ontem 
um apelo às várias forças 
politicas «para que nlo 
contribuam. ainda que 
inadvenidamentc, para a 
desestabilil.açllo das forças 
de segunnça' e pediu aos 
agenteS da PSP que «pon­
derem bem as suas ati­
lUdes». 

«.NlIo quero esconder-vos 
a gravidade da situaçlo que 
foi criada» - disse Cavaco 
Silva. numa mensagem 
uanwitida ao pais auam 
da televisllo, inteiramente 

dedicada à manifes&açllo dos 
policias no Terreiro do 
Paço. 

«A situaçllo nlo eslá 
totalmente ultrapassada e 
para ela aleno os ponu­
gueseso - avisou. 

• Alguns agenteS da Po­
licia. com o apoio de 
pessoas que lhe slIo estra­
nhas, como tem ti40 
oportunidade de verificar. 
aflflllllll-se disposlos a vol­
tar I desobedecer l lei e I 
provocar novas confron­
taçOes. - prosseguiu. 

O prirneiro-minisuo co-

meçou por recordar os ue. 
motivos que tomaram ile­
gal a manifestaçllo do dia 
21 de Abril no Terreiro do 
Paço: slIo proibidas mani­
festaçOes de policias, al­
guns deles estavam arma­
dos. o que tam~m t 
proibido, e a manifestaçlo 
nlo foi comunicada ao 
Governo Civil. como t 
obrigat.clrio mesmo para as 
manifcstaçiles lepis. 

Para Cavaco Silvl, «t 
facto muito grave, e mes­
mo perilOSO para a esta­
bilidade do rqime demo-

c'*ico que aqueles a quem 
compete 8SJClurar o cum­
primento da lei e devem dar 
o exemplo aos outros 
violem deliberadamente as 
leis do Pais democratica­
mente votadas». 

O primeiro-ministro 
considerou que .os portu­
gueses 010 esquecem a 
inlnnquiIidade que se viveu 
no País quando. a seguir l 
Revoluçlo, cerw forças 
tentaram desestabilizar as 
Fcrças Annadas>t. 

EnlrCtanto, a manifes­
(C_ .. MI. I'4.J 

obriga dragoeiro Túnel 
mudar a de residência 

- Alterações ao trânsito na Avenida do Infante 
A construçlo do túnel 

que passad sob o Parque de 
Santa Catarina fez com que 
o dragoeiro, que a imagem 
documenta, fosse tnwCerido 
daquele locaJ para a zona do 
Lido. O objectivo desta de­
cisllo prende-se com a pro­
lCCÇlIo das árvores cxÍSlentcs 
no parque. salvaguardando­
-as de uma evenwal desuui­
çlIo. 

Devido a tais obras. o 
trânsito na Avenida do 
Infante. nos primeiros 75 
metros a partir da Rotunda, 
passará a ter apenas um I 

.- faixa de subida. As viaIuras 
provenientes da Rua Có­
nego Jerónimo Dias Leite 
deixam de poder enaw para 
a faDa inlerior da Rocunda. 

Squndo delibeniçOes da 
Clmara Municipal do 

Leite, quer da Avenida ci!tOJlar lU! fai'a e~I~,;nr da 
Arriaga com destino l Rotunda. 
Avenida do Infante tbn de (PII.I.a 4) 
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• TAP tem no aeroporto 
novo terminal de carga 

• Madeirenses de S. Leandro 
l procura das suas raízes 

• Prédio da Zona Velha 
com cisterna centen'ria 

• Semana da Segurança Social 

Banda da Ribeira Brava 
resteja hoje cenlen'rio 

• Grupos instrumentais encontram-se 
amanhã em Câmara de Lobos 

Ernfoco 

Da Vinci quer ser 
«conquistador~ 
no Eurofestival 

::O;-;'::::::-;::::::-;::::-;-;-;-;'-;'W&-;';»M/$'ÃVAI'A?#&7~),.a:W~ 

Saldo recorde 
nas exportações 
para os PALOP 

O saldo comercial com os PaIses Arricanos de 
(,fngua OfICiai Portuguesa (PALOP) em 1988 foi 
flvcrivel a Ponugal em 32,89 milhOes de contos, 
soube ontem I agencia l.usa junto do InstilUto de 
Com&cio Externo de Ponugal (ICEP). 

Ponugal importou dos P Al.OP bens no valor de 
5,962 miIhOes de COIIIOS e exportou mercadorias no 
valor de 38,491 milllOes de conlDl. 

O coeficiente de cobertura foi de 645 por cento • 
IIIIIIICIIdo-se um ~ creacimento das IIOCIIS enue 
Ponugal e os «Cinco- - Anlola. Moçambique. 
Guin6-BisIaa, Cabo Verde e SIo TQ!Dt e Prfncipe. 

TeIICIo em conta os valores de 1988 r.ce .. de 
1987. PIlrIupI viu __ as lUIS exportaçOes para 
01 cCinco» em c:cn:a de 13 milllOel de c:onros. 
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o direito 
, 
a diferença 

RUI DINIS AlVES 

Esl' dilo: sem inrormação somada, cI.s­
siricada , crlticamenle avaliada, nio se lanha 
uma boa cullura. Mas a inrormação por si 
56 eslará ainda 10nRe de rormar, com esloro, 
um individuo cullo. Como escrenria o en­
saisla porluluh JorRe de Sena em 1961: 
_Cullura i coralem de pensar e senlldo d .. 
responsabilidades quanlo ao que se penlou. 
Qualquer Tom's de Aquino, em Teololi., 
como qualquer Spilzer em Eslilislica, (oram 
e são, relizmenle, homens como nós. N.da 
que eles lenham dUo ou reilo pode para nÓl 
valer mais do que a coraRem e o senlido das 
responsabilidades com que o disseram ou 
rizeram. Se auso parece, ou queremol que 
pareça valer mais, i porque, numo socied.de 
que descreu da Rozão e da Fi , o medo do 
liberdade e da responsabilidade nos obri.a, 
como Freud diria, a buscarmos o Pai que 
assim perdemos. No fim de conlas, esta vi­
da são dois dias. E a única coisa l verd.­
deiramenle incómoda, pelanhenla, viscosa, 
~ o olhar de inveja dos alrevidos, um olhar 
que raz lodos os edorços para, publica ­
menle, p.recer ilual ao nosso olhar 11m­
pido, e ent:ontrar, neste, um mínimo de co­
nivência e de complacência .nle um Iriunro 
Ião duramenle conquislado e Ião juslamenle 
merecido .. , 

Uma doulrina considera a sociedade co­
mo sendo um expedienle de arlificialismos , 
cujo valor se medir6 pela sua capacidade de 
concorrer par. o bem dos direrenles indi­
víduos associados. A essa doulrina se deno­
mina . individualismo>. Um individualiSla 
pode pensar (e pensa ... ) que a finalidade de 
lodos os meios juslificáveis é - o maior 
bem do maior número>. I'or esle conceilo ... 
não ser' dirícil aperceber que em Iodas as 
disciplinas ou cifncias que traiam do ho­
mem como ser social se manirestam le n­
dêncóas illdividualistas. E o ind;,'idualismo, 
por meios de acção diversa - onde não 
deixa de caber a (orça da personalidade, o 
mito dos lideres (num. opinião muilo pes­
soal, os líderes nascem, não se conslroem) 
- , i mesmo c ... cleristica vincada de mui-

III leorias no16veis da polilic., d. eco­
nomi., d. .rte, d. ilic:a. 

No C.lllpO d. polilica, por exemplo, • 
sober.ni. do Governo que o individu.lill. 
nel ••• leori.... pode ele deHj6-1. (e dese­
j.-.) n. pr6liu. N. economia, o Indivldu­
lismo preconlz. ler.lmenle um. (orm.l.çlo 
.. senle n. vel". (ra.e do cl.iuez (.Ire, 
laillel pIlHr.. A livre co.peliçlo, .pOl­
I.ndo n. sobrevlvl.eI. dOI m.l. .plos, i o 
seu Ideal ne.ta •• Iirl., Mas, no AmbUo d. 
flic. ... o. l.dlvld •• II.I.. modernOl reel.­
m.m p.r •• consclbel. do I.dlvlduo o di­
reUo de emitir H.pre um. oplnllo den­
nltiva IObre lodOl 01 problem •• d. mor.l. É 
.qul que b.te o ponlo e a r.do que nOl le­
vou •• bordar este te .... 

N. lin •••• e.. dOI .01l0I lempos, • cdi­
rerenç.. .po.l. p." o c.rActer q.e dis­
linlue todo o conceito de o.tro conceito, 
todo o concrdo de oulro concrelo, todo o 
comporl.meato ilico (o.. nlo) de oatro 
comport.menlo ftlco (ou .10). O .. , • 
diferença jo.a m.lto 1101 lerrello. do Indl­
vlduall. mo, nal luas vo.ladu, na co • • -
truçio d.. perlOa.lid.du ou dei., cnaH­
qubcla. Per_.IId.de. que • 10m. do co.­
junto . óclo-caltural en.eadrando a.. deter­
min.do tipo de .ocied.de... .c.bam sendo 
resultado cI.ro desta. 

Num. socled.de .berl., livre, concor­
renei.1 por todos 01 HUS vec:tore. de .per­
reiço.menlo (ou não), repetimos, o ladi-
viduall . .. o pode co.sider.r p.r. HU deHjo 
de .nr ... çilo - e atf impOllçio IObre os 
outros - essa mesma sociedadr Uln upe­
diente de .rtinei.lilmos que ur.r .provelt.r 
e explor.r. SurllrA • lelilimação Individual 
do «direito à diferença- desde que não colida 
com lod. • étk. .0r.1 que i ... harllte ee­
vnlve o artincl.lismo, • hipocrisia, o ci­
nismo, devidos, .qui sim, a qualquer tutor. 
soci.l. 

U. dep.tado social-democrata, Pedro Ro­
seta, . ublu à trib.na de S. Benlo par. la.­
ç.r um replo cor.joso • lodOl 01 p.re. do 

hemiciclo, .It •• çlo e opOllçlo: 118vl. q.e 
coasalrar n. Con.tilulçlo o direito à dife-
renç.. O p.rl ... e.tar defende. com dl •• I-
d.de e pers .... o • .u. pro,..ta, dividi.. .. 
bancud.I, .urpreende.. e catlyOU um. boa 
p.rte dOI eleltDl desl. I.... socled.de. E 
coate.tàndo com vH .. bel. .. dúvld.. le­
vanl.d.. pel. oposlçlo, cI.rlnc.rl. : «Me­
rece aln protesto que se tire d. .1.... pro­
pou. • vlol.çlo dOI prl.clplo. .0r.ls, 
co.o o c .... e.to dOI "o._x ... 1I e ou­
I... coi... q.e vi .1. O direito • "o­
moun •• IId.. .10 te. .blOl.ta.e.te •• da 
a ver com O dlrello à diferenç., tal como i 
eateadldo pelu corre.tes de pensaIDenlo de 
hoje. ( ... ) 

( ... ) Nlo n..... (.zer .lItlrk.çlo tr.­
nndo .qnl o C.IO dOI 1I0.OIHX •• I., dOI 
toxlcó .... OI e o.trOl q.e obvl •• e.te alo 
est.... .0 .e. peasalUenlo. lato f .pen •• 
•• (.110 .r ••• e.to p.r. Inqul •• r • .1 .... 
propOlt.. ror ( .. or .10 .I.tlnq.e., por­
qne • qHltio .80 é .0 terreno p.r. onde 
aOl quere. In.r, •• 1 f ••• questão •• Ito 
Hria, mOlÓnc.. q.e .. erece • respOlI. de 
lodo o pe .... ento conlemporl .. , crlldo e 
1110 crlltio. Nio va.o • • qul com exe.plos 
concretOl tentar Inq.I •• r .q.1l0 q.e f .... 
q.estlo ( •• d •• ent.1 do H.tldn d. pesso. 
conle.porA.e ... 

Foi u. deb.te profundo e.. ..tfria de 
prerrot.tiv.. d. paI08 h ••• n.. U. debate 
e ••• pro,..ta q.e ..... 011 o ... 1 e .polo 
de multOl p.rl •• e.tares, .... ioria si. piei . 
Só que essa ,roPOlta (.1110. 01 doll lerçOl 
obrl •• tórlol, .10 saiu co.sa.rad. co.stit.­
cionallnute, tod.vl., não del .. rl. de obri­
lar-nOl lodol • .... rene do opor I... e 
pertineate .obr,e o cllvrr deHnvolvlmuto 
d. person.lldade., 1Ob~ o cdlrelto à dife­
renç •• , .nn.I, •• direito ta.bi. ele • 
exercer com re ..... A drp.tad. N.tili. Cor­
rei. 1.lvez tlves.e sl.letll.do .el"or •• 
razões d. proposta .11 defendld. por Pedro 
Roseta .0 (risar com ch ••• : ch6 q.e com­
b.ler o .blO .. t.... do pe .... e.t. raclon.­
lisl. oclde.t .... 

Suecas • vieram para casar 
«É curiosa a seguinte noticia, que enconlramos 

n' um jornal madrileno, tran$Cripta de um jornal 
americano: 

. Vinle e quatro jovens chegaram a New Yor1t no 
vapor «Hula_, providas de um conlratO em devida 
forma e pelo qual se tinham compromcuido a ca.-se, 
na sua chegada à Ammca, com os jovens que lhe 
tinham enviado os m:ursos 1ICCeI56noI ..... ~ 

Este incidente produziu um verdadeiro lIInne _ 
os empregados da junca da emigraçto e das u1f1ndeps. 
que desde logo con.ulwam se devia impedir o 
desembarque das redm<hepdu. em vinudc da lei que 
prohibe a enIrada de opedrios enp,jMos IIO~. 
Houve consull. de advopdos, opa... que • diIu lei 
não podia appiicar-se às ja_ .a:as. pois que 01 que 
as haviam mandado vir lhes tioIwn promeuicIo 
simplesmente casamenIO, O que nIo pode confuadir..e 
com a offena de um 1IIúio. 

Decidido o ponto de direito, proccde.-Ie • 
averiguaçlles para se ratirJCar de que II .ioveas Dlo 

DUIIO DIIftItDI 
DfiI: ......... 1*rIo do -,!.do. .e II _ . .... "'"'*" ...... _ .... _ .. ~ 
_c-.toI: __ 

linham sido seduzidas enganosamenlC ... IS perder; 
mas iogo se provou que OS ,io,vens que II lII8IIdaram vir 
procederam ele boa rt e que com vadaIIeinI intençlo de 
casarem-se com eUas. 

Cada um deItes poz-IC em relaç/lel ÇOIII • sua 
respecliva noiva por meio de um. ..encia de 
Ca!!!!I"("~I05 ~I«Ó<!!! MI! Stnlrnlmn. e ""'" ~ I ..... 
fosse enviada a esposa. ~-1IIe o retraIO, _ 
certidao do JIIrOCbo, que COIIIJIIOVIIIC m __ boas 
costumes, e o dinheiro IICCCS-*io para • viqaD e 
outras despezas. 

As jovens viauI_ aapm __ ele ...... 
claue no cHekia» e r_ para o depdIito de 
emigrados, por ui&tacia especial d·eI .... para 
CSJICIlIIaD que rc-m ali __ .... a. DIli-. ou 
receberem iastnIc:çCIeI ... IC cJiricin:- ... 0DIn 
cidade. 

A idade d'_;ov.. varia _ a..--..e e 
vinte cinco ..... e ....... 110 .. lIeIIa " 
roram por dias ..... noi-. o.n. iiiWida:= ., 

seguir para RookJim. A maior J*Ie 110 deItinadas ao 
Oeste. 

É evidente que • ..enaa lIIIII'imonial de SId<oImo 
tem um repruentanIC em New-York. As juntas de 
emigraçAo ~., cam empeabo, _ ainda nIo 
poderam dar cam eIIe». 

E vlo .6 dizer que em New-York U 
abunciància. .. do ICXO irípi •. 

Paris em 1789 
.IU cerca ele doia _ aJDIIÍIIIHe _ a.IÍIIID 

... CSIIIdar.1IiaIIIria de Paria __ • ~ do 
r .... cio KcaIo. Mail ... o ~ ele ... fez 
publicar "Lea caIIicrI de I.,.,., coIecçIo d e 
doc __ e ......... _ ..... epodIa, de 

Chaain. 
Bn:~ _....-. '-UlDIiVlO.eIe H. 

Moaia, publiI:ado peIoI _tala J--. NobIet e 
~,e qne 1Id ...... "O .... * 1'IriI_ 
1'789-. 

J_ ........... ~Q6 ......... a..~_..-~_ ........ ~'-. __ ' 
(o.... .... -. ...... Aoeoto.~..-.-~_-. .. ~_.T_-..c:.a. c_ 
·l~ ...... (~ __ o..(~._ .... _~ .. ~r....-..-........ _ 
I ........ .w-...., -. c--..., ......... _. , __ : .... ~ •• 10 - _ ~ 
ICoiu_GI __ c..:'NoI;12MI:~ _ut·DIn -,_ .... nlll2.ao..-lIoII&.azwz. ._ ...... ~---

.. ' 
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Em cerimónia presidida por Alberto João Jardim 

Inaugurado novo terminal de carga 
da «TAP» no aeroporto do Funchal 

Com uma Area coberla 
total de 300 metros qua· 
drados e equipado com 
meios tecnológicos modero 
nos e prAticos pari o manu· 
seamento. expediçlo, des· 
pacho e armazenamenlO de 
carga alt 13 toneladas, foi 
ontem inaugurado no aero­
porto do Funchal O novo 
termi na! de carp afrea da 
«TAP·Air Portu.II- , que 
passa I ser o terceiro do 
género no pars, consi· 
derando os meios dispo· 
nlveis. 

A cerimdnia foi presidida 
pelo chefe do executivo 
regional , dr. Alberto Joio 
Jardim , que, em breve 
improviso fez qual10 cm 

salientar I boa· vontade, o 
esforço, e a aposla no futuro 
da Regilo que agora de· 
monsua, nlo só a Admi· 
nisUIÇIo Regional, auavés 
da criaçlo de infra-estruturas 
sufICientes e de qualidade no 
aeroporto do Funchal, como 
lambém da TAP, que feli · 
citou pelas melhorias ago­
ra verificadas na Madeira , 
realçando ainda a boa co­
laboraçlo ex istente enUe o 
delegado da companhia na 
Regito, José Varela, e o 
Governo Regional. 

Também em breve imo 
proviso, José Varela, que 
abriu a cerimónia, apwIeceu 
.. presença das entidades 
n:gionais, nomeadamcrue de 

Alberto Joio Jardim , di· 
zendo que a TAP se orgulha 
da obra agora inaugurada, 
salientando que a companhia 
dispOe agora de um r.erminal 
de carga que I capacita para 
prestar, a panir de agora, 
um serviço de qualidade. 

José Varela agradeceu a 
impreseindlvel colaboraçlo 
que sempre tem sido preso 
tada • companhia. neste 
caso particular do terminal 
de carga, pelo director re· 
gionaI dos Aeroponos. eng" 
Emanuel França, bem como 
lOdo o trabalho que tem sido 
desenvolvido ao longo 
destes anos pelo ~ que 
trabalha em tal sector, que, 
inclusive, uabalharam cm 

condiçiles menos favoráveis 
no perlodo em que decorre· 
ram as obras. 

No final foram entre· 
gues diplomas aos agentes 
de carga made irenses que 
frequentaram recentemente 
com aproveitamento um 
curso sobre cargas perigosas 
que foi minis trado nesta 
cidade por r.tcnicos da com· 
panhia. 

Um ouuo melhoramento 
enuou lambém ontem em 
funcionamento no aeroporto 
do Funchal, no Ambito das 
eslrUturas de apoio II TAP. 
Trata-se do novo serviço de 
«Padidos e Achados». agora 
a funcionar com maior 
rentabilidade de meios. 
equipado portanto para dar 

Delegado-geral da Alliance Française uma resposta mais rápida aos utentes da companhia 

defende evolução das Línguas queaele~,anunciou 
o deIepdo ela TAP. 

.A IIDIJII t uma coisa cBurau d'Action Linguis. imponAncia que a Alliance Reis Fragoso, director 
viva e como tal sempre tique- da Embaixada Fran· Française tem nas mani· dos Serviços de Carga e 
sujeita I evoluçlo_. esta a cesa em Usboa. coordenar fesIaÇGes culturais de fndole Correio da TAP. que por tal 
rorma como dermiu ontem um curso de dois dias, que fllDCCSl em Portup1. Jean· efeito se deslocou ontem 
as Ilnpu o delepdo-geral aInntIeria cen:a de cinquenta -Claude Jae deaIIcou ainda a ao FUfIChaI, afumou·nos 
ela AUiance Française em proressores (estaai4tios e colaboraçlo enue aquela que. oIn 0IIIaII inMagurada 
PortuaaI. Jean-Claude Jae. 01 ienladon:s). lSIOCiaçlo particular e a crepresenta uma melhoria ela 

Jean·Claude Jae. que Acen:adestaexperiblc:ia, Academia de L1npu da imaaem da companhia no 

entender é neste momento 
bastante diflci l. 

Presentemente com a in· 
Iroduçlo nas linhas da Ma· 
deira do «Doeing·737/300-
a capacidade de tnmpone de 
carga aumentou cerca de 700 
quilogramas por voo, o que 
revela um acrésc imo imo 
portante. 

Presentemente a TAP 
tem voos cargueiros n:gu· 
lares a panir de Lisboa para 
Ponta Delgada (Açores) e 
para Londres, local a panir 
do qual é distribui do para 
diversos aeroportos interna· 
cionais, inc luindo ouuos 
continentes. 

Quanto II realização de 
voos deste tipo II1\! linhas 
europeias, disse· nos Reis 
Fragoso. que a inuoduçlo 
dos cAirbuS» aumentou 
substancialmente a capaci­
dade de transporte de carp 
em tais rOIaS, pois este 
novo tipo de avilo na TAP 

pode transportar cerca de 12 
toneladas, o que representa 
sensive lmente um avião de 
médio curso carregado. 

Ao FUfIChal deslocaram· 
·se também da sede da TAP 
em Lisboa , AnlÓllio Pinto 
Santos. director de • Marke· 
ting_ e Política de Vendas, 
e Carlos Afonso. director da 
rota dos voos domésticos c 
inr.er· regionais. 

No ano passado a TA P 
embarcou no Funchal 
618.900 Kg de carga. tendo 
desembarcado 2.506.600 
Kg. Desde a sua abertura em 
1964 e aIt ao final de 1988. 
a companhia movimentou 
no aeroporto da madeira um 
total de 45.476.556 kg . 
tendo sido o ano de 1978 o 
ano de maior movimen­
to com 4 .147.274 kg. O 
correio lambém tem sorrido 
consider4veis aumentos nos 
últimos anos. 

ralava numa conrerencia de Jean·Claude Jae adiantou· Madeira. De tal modo que Funchal, sobreIUdo no mero 
imprensa sobre a Alliance ·nos que cpan nós foi uma «pUSeIIlos.ii de parle a ideia cado de imponaçlo, sendo o 
Française. que decorreu nas experi~ncia novl. pois de criarmos aqui uma dele· terceiro a ser dotado de 
illSlalaçOes da Academia de habitualmente estes con. gaçlO. uma vez que a meios sofisticados. pois a 
L1npu da Madeira e que laC!OS, estes CUfSOl sIo mi· colaboraçlo que mantemos partir de agora todos os 
COIIIDU ainda com a presença nislnJdos por n:presentantes aewalmenlé com esta Aca- maoifeslOs de carga SCtIo 
da directora daquele eslabe· do c Bureau de Action demia satisfaz·nos complc· computorizados, passandO 
Iccimento de e1'C,no par· Lin;uistiqu.:::, os c. .. .;u-!1......... t::n:::!e. E.l:1 !unc~ mui de Qc:~ p;il."':1 serem 
ticular. defendeu iaualmenr.e adidos lingulsticos. Desta to bem. cJando.nos todaa as produzidos 1UIOmIIicamen. 
o ensino da IIngua por feita, e Mravá da Academia gamaIiIP. te, ao mesmo tempo que 
qualquer pessoa, desde que de IInpas da Madeira. a J-a.ude Jae lllUllCiou este terminal permite em 
perleillmenle habilitada pu A1liance Française roi con. ainda ler muilD poafveI que tempo real reservar espaço 
tal e desde que seja a sua vidada a c6 deaIoc:ar.se, JlID em Selembro volte a des· em VOOS I punir de Lisboa. 
Ungua-MIe, ou seja: «tanto ~ __ in*io de locar-se. Madeira para 
II1II belga aJI1IO um argelino fOllllllÇlo". miDistrar OUIlO curso de ConsideIando o mercado 

Brazão de Castro 
recebe Jean-Claude Jac 

podem ensinar frands, da 1CIUaIizIIçIIo, desta reita JlID do Funchal sobretudo de O deIepdo-geraI ela AlI;' 
mesma rorml que u m NUl:ida em Paris. e m mais ~ e a funcioJw elaimpol~~ ~~ __ Fmnçaise em Portugal, 
brasileiro e um angolano 1883. I AIIiance Fmnçaise é em quMIO diaL - ......... - •• _- Jean-Claude Jae rez onr.em, 
podem _inar porIUglb. O boje ca maior escola d e De referir ainda que I considerou que a vinda ao ao secreWio regional da 
que intereISa t que tenham Ilnpu do Mundo, embora Madeira n ..... _ iDo Funchm de aviOes de maior Edut:açIo. Juventude e Em­
compelblCia e que ensinem cada delepçlo represente clufda no roIdro cultural CIlIKidade de c:arp. ou - prellD, Bra:rIo de C-O. um 
alfn&ua oficial do PIfs onde um compuUmento estan. e ~ ela Alliante - a realizaçlo de voos baJanço das acçiIes pecIaaó­
_ . que. No...., a ped\I&opI FIIaçaiIe. CIq1ICÍI\lI depeaJded ela CII- p:aa e de ronnaçlo para 

Recorde·se que Jean- eorielllaçloslonabidasde AfiMIizar,Jeaa-C1aude plCidadedereapouezis· prof_derr..da, que 
-Claude Jae clealcx:ou·se' Paris. Em Purtulal esta. Jae aalieDfOU IOdo o apoio -. quer ao que se Jdae. cIec:omram nestes 6ltimos 
Madeira. _ inic:iaIiva ela lIIOI, embora Il1o COIIIiD.... que ra:ebeu da Secretaria exteIIIIo da JIÍIIa, quer do treJ dias na Rqilo e que 
Academia de UD ..... da -. deIde 189S. Depois Reponal de EdtaçIo,.. deseDvolvimeDlO da MI· ~ com I pMicipIçIo 
Madeira e com o apoio ela ela ~ Guerra Mundial. deceado apeciallDellee. deira, que pocIed produzir KIiva daquele !apOIIIMI. 
Secretaria Relionll de I _ i .. planlaçlo roi aIIaINnçIo.,...... pelas proai_te carp que Na oporIUIIidade. e se­
EducIIGIo. J*a, jIn- definitjyp. douIoraIlIIbeI 5 ..... e jallifJqlle. iDuotIuçIo de .... Jean.CIaude Jae, r. 

'.anrn .. ~ ....... ~ ....... d •• ~~.~.~.~ .......... ~.r-...... ~.M.hD.cba .. --~------..... I ••••• I.·N.~, .~ .. ~ ....... ~-B.km~.e .. ~~de 

se fazer o rerorço do inter· 
ctmbio r.tcnico e da coope· 
:.çIo entre a RAM e a AIIi­
ance Française no concer· 
nente • Ungua francesa, 
tendo o sr. aecreWio mani· 
reslado todo o interesse em 
tal c:oIaboraçIo_. 

.Vamos também tentar 
desenvolver ainda mais o 
inlCldmbio pedaa6p:o en· 
tre a. proC_ de rnnces 
da Uba e a. da Alliance 
Franç8ise. Temos muitu 
~""'·aaprelld-. 

A2 
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obriga dragoeiro Túnel 
mudar a de residência 

A construção do tún el 
que passará sob o Parque de 

anta Catarina fez com que 
dragociro, que a imagem 

ocumenta, fosse transferido 
daqucle local para a zona do 
Lido, O objectivo desta de­
cisao prende-se com a pro-

tecçlio das árvores eXlSlentes 
no parque, sal vaguardando­
as de uma eventual destrui-
ç!Io. 

O dragoci ro em cau sa 
~habita . agora num novo 
espaço, defronte do Centro 
Cornercial do Lido, 

A árvore em queslJo, pe­
culiar da Madeira. Canárias 
e Cabo Verde atinge entre 6 
e 15 metros de altura. 

Trata-se de uma espécie 
quase ex tinta na Madeira, 
tendo desaparecido há muito 
do Porto Santo, 

III Symposium de Cirurgia 
termina hoje no Funchal 

O <egundo dia de tra-
alho. do IIJ Symposi um 

Internacional de Ci rurgoa 
decorreu ontem no auditório 
d CTT/Madeira, com coo­
lerências 'obre traumall '­
mos abdominais c cancro 
do pânc reas, entre outros 
assuntos. 

Na opini~o do dr. Omelas 
Monteiro, director do Ser­
viço de Cirurgia-3 do Cen­
tro Hospit..1lar do Fuochal e 
responsável pela organi­
zação do III Symposi um , 
«os trabalhos estão a de­
correr como previsto». 

Orne las Monteiro fez 
questllo de salientar que a 
re. li''''ção do Symposi um 
• é extremamente importante 

BRAVA MAR 

para o desenvolvimento da 
ci rurgia na RCJ{lno». 

Durante a manhã f ",m 
tratados e ex postos diverso 
temas directamente rel , cIO­
nad c ln a tologia ~I ­
liar, ao ue se .'cguiu uma 
discllssao sobre s mesmos, 
Foram moderadores os pro­
fessores Rolando Mo isão, 
Maximiano LcililO, Lygida­
kis e De la Calla. 

Após o intervalo para o 
almoço outros temas rela­
cionados com O pâncreas e o 
colo-rectal precncheram o 
programa prev isto , ao que 
se seguiu uma discussão 
moderada por quatro pro­
fessores : Luís José Raposo, 
Castro e Sousa, Lygidakis e 

Moutinho Ribeiro, 
Nestes úllimos aspectos 

i<aliente-se algun dos «sub­
-temas. abordados como 
scJam O _Estado actual do 
tratam ento do cancro do 
cólon e reclO>, pelo pror 
Araújo Teixeira; as . TécOl­
cas de reconstrução após 
duodcno-pancrealflCtomia 
sub-total ., pelo proL Lygi­
daltis e o cancro das vias 
biliares, pelo proL De la 
Calla. 

Para hoje, último dia de 
trabalhos está prevista a 
reali,.açao de duas conferên­
cias subordinadas à . Patolo­
gia Vascular do diabético>, 
a • Hipertensao reno-vas­
cular. e um Symposium 
sobre arteriosclerose, 

VIlA \lA RIBEIRA BRAVA - TELFS,: lI5222M52Z/4 

CARAVELA 
AV, OOW.R, 15-2,' , TElF,: 28464 

O PRESIDENTE (MÚStCA AO VIVO) 
RUA DAS MERCtS, ti - TELF,: 30515 

o TUBO 
SANTA CRUZ - TELF,: 52227 

MOBV DICK (PEtXES E MARISCOS) 
EST, MONUMENTAL, '.7 - TELF ,: v.a 

SOL E MAR (PEIXE FRESCO E MARISCOS) 
ESTRADA MONUMENTAL, 3,e TELEF. e2030 

GLOBUS 
RUA CARREIRA, 112, 124 - TELF.: 31135 

INTERMADEIRA, LDA_ 
AV .. SA CARNEIRO, 3 - TELF,: 22'''12/314 

JOÃO DE FREITAS MARTINS 
AV, COM, I.WlEIRENSES. ,\iltI - TELF,: 2"01/7 

VEIGA FRANCA 
AV, AAAIAGA. n. I.' -fELFS.: 2"157_7. 

Em tempos antigos ex­
traía-se do drogociro, por 
meio de incisOcs, o «san ­
gue-drago., mas hoje essa 
ideia está posta de parte, em 
vinude da sua extrema rari­
<DIc. 

O maior exemplar madei­
rense de que há noticia, 
existiu no sitio da Pontinha 
de Cima, em Machico e foi 
derrubado por uma tem­
pestade em 16 de Fevereiro 
de 1843. 

O seu caule tinha 5,40 
metros de c ircunferência e 
11 ,85 de comprimento, O 
que deveria dar para toda a 

rvore uma a ltura total de 
15 a 16 metros, 

«Veículos longos» 
com circulação fiscalizada 

Segundo informaçlo da 
Secretaria Regional da Ad­
ministração Pública e con­
siderando a necessi~ de 
fiscalização mais rigorosa 
quanto à circulação dos de­
nominados «vc(culos lon­
gos. nas estradas da Região, 
serlo tomadas medidas . 
através da Direcção Regio­
nal dos Transpones Terres­
tres no scntido de um rigo­
roso cumprimcoto quanto à 
concess3n de 3Ulori7aç.'Io tIc 
circulação, tendo também. 
em conta a necessidade de 
utilização daqueles veículos 
face às especificidades da 
carga a transportar, 

Contudo a circulação fi ­
cará condicionada ao integral 
cumprimento das disposi­
çOcs legais, quanto à velo­
ci~ máxima autorizada e 
à adequada sinalização, aI/'a­
v~ • um carro piloco, este 
tam~m .vidamente sinali­
zado, por fonna a indicar 
aos ~ e condutores a 
aproximação de velculos 
com gntndes dimensOcs_ 

BRAVATOUR 

Circulam na Região 
41.000 mil veículos 

Segundo informação ain­
da da Secretaria Regional da 
AdministraÇão Pública cir­
culam f\3 Região Autónoma 
da Madeira. de acordo corn 
as estatlsticas de Dezembro 
de 1987, cerca de 37.500 
veículos, 

De notar que neste nú­
mero estão incluídos veí­
culos automóveis e não au­
tomóveis, 

Qualificando algumas C8-

tegorW, destacam-se: 

Automóveis ligeiros par­
ticulares: 24,244; - auto­
móveis ligeiros aluguer 
«passagei ros.: 826; -
Rcot-a-car. 565; - veículos 
mercadorias particulares: 
703; - velculos mercado­
rias aluguer: 184, 

Refira-se que no ano de 
1988 entraram na Região 
4.273 velculos automóveis, 
pelo que se estima que neste 
momento circulam n:l Re­
gilo Autónoma da Madeira 
41.000 velculos. 

PS interroga Governo 
sobre impacto ambiental 
da Zona Franca no Caniçal 

o grupo parlamentar do Partido Socialista atrav~ do 
deputado S~rgio Abreu apresentou um pedido de 
esclarecimento ao Governo Regional sobre o impacto 
ambicntal que tenl a Zona Franca Insdll5lrial, a insta1ar 110 

Caniçal. 
O jovem deputado, e Iíoo da JS{Madeira no seu 

requerimento ao vice-presidente do Governo RqionaI deseja 
ser infoonado quais OS estudos realizados sobre esta rnaIbia 
de enorme importlncia para a Regilo Autónoma da 
Madeft. 

RUA [)j\CAAAEIM. _ - TELF, 211m 

INVITUR 
RUA \lOS~. 43 - TELF,: 32ZII 

MADEIRA EXPRESSO AV.-'_-TIlf, __ 
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lizada 
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-es: 24.244; - auto­
is ligeiros aluguer 
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I-car: 565; - veículos 
Idorias particulares: 
- velculos mercado­
uguer: 184. 

ira-se que no ano de 
entraram na RegillO 
velculos automóveis, 
ue se estima que neste 
nto circulam na Rc­
' utónolna da Madeira 
) velculos. 
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Madeirenses de San 
à procura das suas 

San I.andro é wna cidlde 
none-americana do Estado 
da Califórnia, situada na 
Bala de Silo Franciseo. Nlo 
se pode dizer que seja uma 
grande cidade, pois tem 
apenas 150 mil habitantes . 
Mas 20% da sua populaçlo 
t portuguesa, na sua 
maioria natural da Madeira. 

Trata-se de mais um bom 
e.emplo de como o povo 
ilhéu se adapta a um pais 
qualquer e nele vive e 
trabalha e nunca esquece a 
tem donde partiu. Silo as 
fCSlaS, o folclore, as missas 
em porlugue& todos os 
domingos e as escolas 
ponuguesas para 01 filhOl . 
E acima de lUdo o desejo de 
vol .. , um dia. Saudades e 
coraçOes lIIIIIrrlIIb • ilha. 

Maria D. Cabral, uma 
madeirense que paniu da 
ilha em 1940, e proprieWia 
de trb agMeias de viagens, 
é uma dessa en~ que 
anualmente se empenha em 
trazer uma delepçla de 
americanos a ponugal. 
Cumprem um programa que 
se iniciou na cidade-innJ de 
Ponta Delgada, S. Miguel 
- Açores, onde tiveram a 
oponunidade de assistir u 
Festas de Santo Cristo, 
seguindo para a Madeira, 

onde .. ora se encontram. A 
delegaçllO, composta por 
vinte e uma pessoas segue 
amanha para o continente 
ponugues, onde, na terça­
-feira será recebida pelo 
Presidente da República, 
Mário Soares. 

Ontem, acompanhados 
pelo cÔnsul americano, 
António Borges, foram 
recebidos na Quinta Vigia 
pelo presidente do Gover­
no ReJional, Albeno Joio 
Jardim, a quem ofereceram 
algumas recordaçOes, entre 
elas uma bandeira da sua 
cidade e enDepllll algumas 
carta. de cumpriemenlOl, 
entre elas uma da pane do 
preaidalte norte-americano. 

Dave Karp, presidente da 
CAmata de San Leandro, 
enc:ontra-se entre a dele­
gaçlo, assim como outras 
penonaIidades lipdas • vida 
politica local e um repre­
sentante do .Jornal Por­
tUlue.. e do programa 
radiofónico .Amigos de 
ponugal. . Quase na sua 
totalidade encontram-se na 
Madeira pela primeira vez e 
nlIo ClCondem a satisfaçllo. 
.Estar aqui é como estar em 
San Leandro. - dizia-nos 
mesmo Dave Karp, com 
quem conversámos. 

Entre segunda e sexta-feira 

Madeira comemora 

Leandro , 
raizes 

. Se uma das nossas 
pernas está na Europa, a 
outra está na América, que 
há uns anos recebeu muitos 
madeirenses, tornando-se 
num novo pais, que bem os 
soube recebe .. - disse na 
ocasiao Alberto Jnlo Jar­
dim, que, com bom humor, 
agradeceu a visita e 
e.pressou o desejo de ver 
continuarem estas acçOcs. 

. H' 20 anOI que de­
senvolvemos relaçOes de 
amizade com a lIOIS8 cidade­
-innI de Ponta Delgada, nos 
Açores, que apenas o ano 
passado foram estreitadas, 
com a ida do presidente da 
CAmara de Ponta Delgada a 
San Leandro. A panir de 
agora estio programados 
v4rios interclmbios, quer a 
nlveI de empregados, quer de 
estudante!~ - começou por 
nos referir Dave Karp. 

Quatro membros do 
conselbo municipal de San 
Leandro silo portugueses, 
trb dos quais madeirenses, 
o que por si só demonstra a 
imponAncia que a cultura 
ilhoa continua a ter naquelas 
paragens .• BiII Jardim, da 
Madeira, foi ontem até ii 
freguesia do seu avÔ e ali 
encontrou certi ficados de 
nascimento, que aparente­
mente revelam ser ele um 

Semana da Segurança Social 
A Madeira comemora, 

entre segunda e se.ta-feira 
pró.imas, a Semana da 
Segurança Social, subordi­
nada ao tema . Mais Soli­
dariedade Melhor Sociedade» 
e que, segundo o Secretário 
Regional dos Assuntos 
Sociais, Rui Adriano, é '0 
pretexlO para o dWogo e 
valorizaçlo entre lOdos 01 
que tnlbalbam na Direcçllo 
Regional da Segurança 
Social com a comunidade 
que servem e as outras 
CSInJIUnIS que a apoiam •. 

Rui Adriano falava 
durante wna confertncia de 
imprensa promovida ontem 
pela ScaeIaria ReJionaI dos 
Assuntos Sociais ... apre­
_lar _ orJI04 de camu-
nicaçlo social o programa 
de comelllOl1lÇOes do .Dia 
da Sepnnça Social. - que 
se comemora na próxima 
segunda-feira. Naquela can­
ferencia de imprensa esti­
veram ainda presentes a 
directora regional da Se­
gurança Social, dr' J~s 
Gueneiro e o coordenador 
geral da comisslo organi­
zadora daquelas c:omcmora­
çGes.dr. CarIos~. 

Sepndo o Sccn:drio Re­
gioaaI dos AauDIOI 50-
CÍIÍI, pretoeDdc-se ÚIda com 
aquelas CQDIaI"oOIÇIea, que 
se JeaIa. mtre .. pela 
qui'" vez e qae CCIIGIIo 

com a presença do Secre­
w;o Regional da Saúde dos 
Açores - que se fará 
acompanhar por uma equipa 
- .esclarecer o Ambito de 
intervençlo da Segurança 
Social junto da opinila 
pública e divulgar a Segu­
rança Social do presente e 
project4-1a no fulUlO». 

• é uma das preocupaçOes 
principais da Segurança 
Social, no seu dia a dia, 
avaliar o seu papel e o seu 
contributo para a meIboria 
da qualidade de vida dos 
cidadlos desIa Regilo e esta 
paralC-IIOIllllllbtm uma boa 
altura .,... e.p1icar e pro­
IIIOVCI' • _ idenddade e • 

- ÍIDIII\CIII juDIo da popu-
1açIo, com vista • permitir 
• todos 01 cidadlos CClIIbe­
cerem as V8lltagens e im­
ponAncia do cumprimenlO 
dos seus deveres para cam _. 

Por outro lado, segundo 
Rui Adriano, «facilitar sem 
demora os benellcios e lan­
çar diferentes medidas de 
~uda concreta e tanlÍveJ a 
todos sIo aI.- dos objec­
tivos • que a Segurança 
Social te propOe neates 
próaimos lIIOI, nlIo .­
numa perspectiva ec0nó­
mica. ma também na 
pcnpecIiva b-a.da de 
pnIIeCÇID 1OCiaI». 

Na opor1IIIIidade Rui 

Adriano chamaria a atençllo 
para o facto de ' 0 concelbo 
de CAmara de Lobos ter sido 
este ano escolhido para as 
comemoraçOes do Dia da 
Segurança Social, por ser o 
primeiro concelho da Re­
gilo em que a DirecÇIlo 
Regional da Segurança 
Social vai lançar acçOes 
intepadas - com a paná­
cipaçlio da CAmara e autar­
quias, da Secretaria Regio­
nal da EdueaçlIo, Juventude 
e Emprego, das DirecçOes 
Regionais de Habitaçlo, 
Urbanismo e Ambiente e 
Saúde Pública e ainda de 
orpnismos de solidariedade 
social e as .CAritas. -
~ promoçIo e desen-olvi­
IIICIIIO da popuIaçIo, com 
prioridade .,... o Baino da 
PIImeira, e que esllo inle­
padas no Plano de De­
senwlvimenlO Regiona1 •. 

.ESIa prioridade deve-se 
ao elevado ollmero de pes­
sou por ramOia, ao elevado 
nllmero de crianças e jovens 
e li características desta 
popuIaçIo 110 carenciada de 
promoçIo económica e 50-

ciab. 
Segundo lOUbemos, estas 

acçOes talo _. campo­
_ de rormaçlo (onde se 
ensiJIIrto haJilOl de higiene 
e aJimeDtaçIo) e outra de 
lDimaçIo (0IIde. enue 0u­
tras, se iDcutir6 o IdbiIO de 

encontro oll/em ell/re a delegaçiJo de San Leandro e o Presidell/e do GOvt!rno 
RegiO/lQI. Alberto Jodo Jardim. 

primo afastado do Presidente numa escola católica: . Se 
do Governo. - disse·nos, a 010 se interessassem pela 
cena altura, enwsiumado. cultura da terra dos seus 

Fala das organizaçOes lá antepassados nlIo aprendiam 
e.istentes e que o povo se o portugüb. - acrescenta 
devota, mantendo vivas e diz que antes de partir 
muitas das nossas tradiçOes: presenciou a e.ibiçllo de um 
Nossa Senhora de Fátima, o grupo folclórico de madei­
Esplrito Santo ... silo festas renses numa festa para 
bem conhecidas. As mu- angariaçllo de fundos de.­
lhere. continuam uecu- tinad05 II manutençllO da 
!ando bonilOl bordados, que e!COla. 
vendem nos bazares para .Todos temos problemas 
ajuda das festas. económicos, quer na Cali-

Refere-se ii maior faci - fórnia, quer aqui. Mas lá 
lidade de ligaçllo com a terra temos graves problemas que 
natal , através do voo da aqui nao silo significativos: 
TAP entre Los Angeles e é o caso da droga, da 
Lisboa, e acredita . que cada SIDA... . - diz-nos o 
vez maior número de presidentedaOmarade San 
madeirenses passará a vir ii LcaIdro. 
Madei .... Muitos dos filhos Brevemente um grupo de 
dos nossos emigrantes de açorianos deslocar-se-á a 
San Leandro frequentam a San Leandro por um período 
disciplina de portúgues de tres semanas. Considera 

Ieiwra), devendo começarem 
ainda este ano, nlIo estando 
prevista data para o seu 
ténninus . 

Comemorações 
serão em 
Câmara de Lobos 

Quanto às comemoraçOes 
em si, que terlo a sua 
grande inci&ncia no con­
celho de CAmara de Lobos, 
elas iniciam-se hoje, pelas 
10 heras com wna m..,... 
Funchal-CAmara de Lobos, 
realizando-se simultanea­
mente actividades despor­
tivas e de animaçlo na 
Escola Preparatdria do Es­
treito de CAmara de Lobos, 
depois das quais sedio entre­
gues diplomas aos panici­
panltS. ~Ia tarde, a partir 
das 15.4S horas, um sarau 
de animaçlo cultural ani­
nuri o saIlIo paroquial do 
Estreito de CAmara de l0-
bos. 

Mas • Semana em si, 
somente começa na segun­
da-feira (Dia da Segurança 
Social) com uma reunillo, 
pelas 14.30 horas, _ Pa­
ços do CODCdbo de amara 
de Lobos, ao que se seguiri 

a inauguraçllo, cerca das 16 
boras, pelo Presidente do 
Governo Regional da e.­
posiçlo infonnativa e de 
divulgaçllo sobre Segurança 
Social, patente na Escola 
Preparatória do Estreito de 
CAmara de Lobos (EPECL). 
Uma hora mais tarde res­
ponsáveis regionais e do 
sector da Segurança Social 
visitarlo o novo Lar da 
Tef\:C;'1! TdlwIe de (,ilm.no de 
Lobos. 

Na terça-feira, pelas 10 
horas, haverá uma visita 
guiada de alunos da EPECL 
a serviços da DirccçllO Rc­
gional de Segurança So­
cial. No programa . Regillo 
Azul» da RDP/Madeira, 
pelas 10.30 horas, déootct­
-se-' .A Segurança So­
cial e a ProlCCÇllo de Me­
nores,. De referir ainda 
que, na quinta e se.ta-feira, 
este programa radiofónico 
~ respectivamente a 
.actU8Ç1Io da Segurança 
Social no Âmbito da AcçIo 
Social. e a .Segurança S0-
cial e Cooperaçao Institu­
c:iona\,.. 

Pelas 17 horu de terça­
-reira, Alberto JoIo Jardim 

óptima a ideia de lá deslocar 
grupos de madeirenses mas 
.é preciso sabermos se as 
pessoas CSIlIo intcrc.'ISadas • . 

. A vida aqui é diferentc: 
lá e.istem 60 canais de 
televisllo e aqui um. Quer 
dizer que se nlo goswn do 
programa saem e divenem­
-se • . A titulo de curiosidade 
relira-se que a populaçllo de 
San Leandro conta com tres 
jornais em ponuguês e duas 
estaçOcs de rádio, isto além 
de poderem ver directamente 
as emissoes da televislo 
portuguesa, v ia satélite. 

. Nós adoramos os ponu­
gueses: silo trabalhadores, 
honestos e conseguiram 
vencer na Califórnia: SlIO 
desde juIzes a homens do 
Congresso, senadores ou 
lavradores. - concluiu. 

L_ M. 

inaugurará O novo serviço 
local da DRSS cm Santa 
Cruz, enquanto na quana­
feira se procederá ii abcnura, 
por Rui Adriano, do ciclo de 
conferencias sobre Scgu­
rança Social . 

Entre estas conferencias, 
que assinalarllo o dia de 
quarta e quinta-feira~, real­
ce-se: . Segurança Social 
Anos 90 - Que perspecti­
vt'~? . I"!''o dirtCtOf gera! da 
Direcçllo Geral de Organi­
zaçlIo e Recursos Humanos 
da Segurança Social; .Seg­
urança Social e os orga­
nismos nlo governamen­
tais., pelo dr. Branco 
Malveiro, presidente da 
Assoe iaçllo PortuRuesa de 
Associaçllo Sindical; _Da 
Criança em risco ao ado­
leacenle em desvio social -
Que protecçlo?, pelo 
provedor da Casa Pia de 
Lisboa, dr. Luis Rebelo e 
.Terceir. Idade. Conlo 
viveremos?, pela presi­
denIe da CaniaIo Nacional 
para a Politica da Terceira 
Idade. dr' Maria Raquel 
Ribeilo. 

A .. deIIas c:onIeIeDc:aI 
~_20.·".) 

~!b.. __________ .. _ ..... ~_ ......... ____ w __ ... n ••• __ 
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Hoje, na Ribeira Brava 

Banda Municipal comemora 
centésimo aniversário da sua fundação 

A Banda Municipal da falando-nos com particular 
Ribeira Brava comemora ênfase do empenho da sua 
hoje o scu centésimo ani - actual direcçllo em encontrar 
vcrsário. Foi prec isamcnte uma sede própria e em 
há cem anos que o maestro modernizar a sua parte 
Cruz, natural e residente na instrumental, que nao se 
vila da Ribeira Brava, encontra nas melhores coo­
fundou a Banda Musical diçOes de funcionamento. 

1 
i _ 

José Manuel Faria , d esq...,rda, e o presitknte 
da direcção da Banda, Jesus Andratk , quando falavam ao 
nosso jornal. 

daquela vila, que é pre­
sentemente, em termos de 
antiguidade, a sexta ma is 
antiga de entre as quinze 
bandas em actividade no 
arquipélago da Madeira. 

A Banda passou depois, 
em 1916, a Municipal , da­
da a elevação da vila a 
concelho dois anos antes. 
Ao longo da sua existência 
teve treze regentes, sendo 
hoje dirigida pelo professor 
de Música e maestro José 
Anaooio Paria, que desde há 
dois anos assumiu tal 
cargo. Preside à direcçao da • 
colectividade o executante 
José Manuel Jesus Andrade. 

Em entrevista concedida 
ao nosso jornal os dois 
responsáveis pelo funcio­
namento da Banda Mu­
nicipal da Ribeira Brava 
faJaram-nos das dificuldades 
sentidas e dos anseios dos 
que se dedicam àqucle po­
pular agrupamento musical, 

José António Faria refe­
riu-nos que foi sua prco­
cupaçao, quando assumiu a 
direcção artfstica do grupo, 
renovar o reportório da 
Banda, apresentando agora 
melodias mais recentes e 
variadas, mais ao gosto 
popular, e que possam 
cativar um maior número 
de jovens, para quem a 
imagem das bandas mu­
sicais tradicionais estava a 
cair em desuso. Compo­
siçOes norte-americanas, 
clássicas e de teor tradi­
cional, englobando o nosso 
folclore, integram agora o 
reportório da Banda Mu­
nicipal da Ribeira Brava, o 
que na opiniao do seu 
actual maestro permitiu 
uma aproximaçao às ca­
madas jovens da populaç30. 

A banda integra hoje 25 
músicos, entre os quais 
quatro raparigas. Paralela­
mente funciona na sede do 

concelho, em instalaçOes 
cedidas desde há vários anos 
pela Câmara Municipal 
para sede provisória da 
Banda, uma escola de apren­
dizagem frequentada por 
cerca de duas dezenas de 
jovens ribciravrenses. 

A Banda vive das receitas 
arrecadadas nas actuaçOes 
que faz pelos arraias das 
freguesias rurais madei­
renses, especialmente na 
zona Oeste durante o verao, 
e de alguns subsfdios re­
cebidos quer da parte das 
entidades autárquicas, quer 
regionais. 

José Manuel Andrade, 
afirmou-nos esw a actual 
direcçao empenhada numa 
campanha ue auesão e 
dinami7.aç1lo de sócios, pois 
presentemente, além dos 
executantes, a Banda apenas 
conta com um sócio pa­
gante. Defende intransigen­
temente a continuaçao da 
actividade da filarmónica, 
pois, como nos salientou, 
as bandas de música fazem 
parte integrante das tra­
diçOcs do povo madeirense 
e arraial sem banda, nao é 
arraial. Por isso, observou, 
é necessário encontrar con­
diçOes favoráveis ao prosse­
guimento do trabalho agora 
continuado, à reoovaç30 do 
seu instrumental e à ins­
taJaçao de uma se& própria 
e condigna que possa cons­
tituir um polo de encontro 
da populaçao e de activi­
dades sociais e artísticas na 
sede do concelho. A Banda 
possui estatutos próprios, 
tendo sido considerada de 
utilidade pública. Funciona 
presentemente num salao 
cedido pela edilidade numa 
das principais ruas da se& 
do concelho. 

Para hoje, e para come-

paquelC português e ficou conhecido peJas IigaçOes entre a Madeira e os 
palses escolhidos Por muitos madeirenses para segunda .Pálriv. 

Manteve sempre o mesmo nome, - Infante D. Henrique-, mas mudou o rumo das 
habituais rotas, quando a guerra no ultramar eclodiu. Foi desde entao utilizado no 
transporte de miliwes para as ex-colónias. 

Acabada a guerra esteve muito tempo parado nos estaleiros & Sines au! que um 
armador grego recuperou-o. Agora ~ um bonito transatlintico, sul~do os mares em 
viagens turfsticas. Esteve ontem auaeado no molhe da Ponunha. VCIO & Tcnenfc C VII 
para Ponta Delgada (Açores). Agora chama-se . Vuco da G_ c navega com pavilhlo 
panamiano. 

morar o 100' aniversário da 
sua fundaçao , a Banda 
Municipal da Ribeira Brava 
programou uma série de 
actividades que possam & 
uma forma condigna assi­
nalar !Ao marcante efemé­
ride. Pelas 8 horas será 
hasteada a bandeira na 
ac tual sede. Uma hora mais 
tarde a Banda, incluindo 
direcçllo e exccutantcs, apre­
sentará cumprimentos às 
autoridades municipais, se­
guindo-se uma homenagem 
aos antigos sóc ios e 
executantes falecidos que 
terá lugar no Cemitério 
Municipal. Pelas 12 horas 
haver.! um almoço convfvio 
para os músicos. Às 15 
horas será celebrada uma 
Missa cantada e acom­
panhada musicalmente pe­
los elementos da Banda na 
Igreja Paroquial. Seguir-se­
-ao concertos no adro da 

o s~u unlisimo anivers4rio. 

Igreja (peJas 16 horas) e na vlvio na CAmara Muni ­
Escola Preparatória (17 cipal, para a qual foram 
horas), encerrando as festi- convidadas diversas entida­
vidades com uma festa~on- de&. 

7 de Maio 
Salvé o 
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Um prédio da Zona Velha 
com cisterna centenária 

Situada naquele que roí o 
primitivo núcleo habitacio­
nal do Funchal - a conhe­
cida Zona Velha da Cidade 
- a actual ag~ncia do Ban­
co Inlemacional do Funchal 
encontra-se instalada num 
ediHcio restaurado há al ­
guns anos e que se carac­
leriza por alguns aspectos 
interessanles. 

o racto mais curioso re­
lacionado com a recupe­
raçao daquele edificio, situa­
do precisamente na esquina 
da Rua da Boa V iagem com 
a Rua Latino Coelho, pren­
de-se com o aparecimento 
de uma yelha cisterna, 
inlegmda no antigo sistema 
de abastecimento de água 
daquela caraclerfstica zona 

Esta velha cisterna, que foi mantida, fazio parte do aIIligo 
sistema de abastecimento de dgua da que foi a primitiva 
ZOM habitacional do Fwochal. 

dacidadc. 
Segundo nos explicou o 

arquitecto. Joio Francisco 
Caires, responsáyel pela 
elaboraçllo deste projeclo, 
. todo o casario da Zona 
Velha da Cidade, tem uma 
rede de ciSlemaS interl igadas 
umas às outras, mas que 30 
longo dos tempos roram 
sendo ocultadas com outras 
construções», As cisternas 
ficavam nos jardins, geral­
mente na parte traseira das 
casas. 

Ncste caso, trata-se de 
um edirtcio que nllo terá 
mais que cem anos, vcriri· 
cando-se, contudo, a exis­
I!ncia de yesÚgios de outras 
COOSltuçOes que apontam 
para tpocas muito mais an­
tigas, como seja a cisterna 
e alglUls arcos interiores em 
cantaria, dois aspectos que 
roram devidamente manti­
dos aquando da reconstru­
çlIo, que teve lugar há cerca 
de cinco anos, 

. Isto t muito normal 
acontecer em zonas antigas, 
pois razem-se demoliçOes, 
mas deixando. ou tapando. 
detenninados aspectos, que , 

Este edij1cio da Zofta Vellta da Cidade fo; recuperado Itd aIgIuu IJItOS e adoptado a ....... /lO'" 

~iJo: ~iJo baM4ria. 

utilizar receitas 
niveladores 

RAM vai 
dos direitos 

A Regilo Autónoma da 
Madeira viu rormaJmenliC 
eonsqrada a preIiCIISIo de 
uliliz. as rcceilU resul­
tantes da cobrança cios di­
reitos n;'c!adoles sobre os 
produIos iInporI8)I. 

SClundo um diplo.ma 

aprovado na reunilo do 
Calaclho de Ministros desta 
semana, o. InslÍtulO Na­
c:ionaI de Garantia e Oricn­
gçlo. Alric:ola (INOA) 
ttanderiu para a RcsiIo 
AuIónoma um montanIIC ao 
c:onapo.ndelUc _ dircitol 

nndadoIae~ 
cotndos na relilo e apli­
c:ados a produtos que Ie 

desti-.. a lerem ai utili­
zados, pondo &ermo • cldvi­
das que elÚlIiram duranliC 
aJaum rcmpo. 
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tu à u m ano .. , tU/uando da sua recon .. tr .. ,ão de.rcobriram-se 
vestlgios que apontam para lpoca" mwto anleriore.', como I o caso de,fle.' arco .. cm 
CI11III1ria. 

acabam por, mais tarde, vir 
a ser descobertos» - rere­
riu • propósito o. arquitecto 
Francisco Caíres. 

Antes da implantaçllo da 
actual dependtncia do 
BANIF, runcionaya no rés­
-do-chllo daquele ediHcio. 
um estabelecimento comer­
cia! tipo pa'l\elaria, havendo 
uma zona das traseiras des­
tinada a anecadaçOCs e com 
algumas pequenas diyisOes 

ins.alubres. O primeiro an­
dar, é, ainda hoje, destinado 
à habitaçllo. 

. Foi um processo de 
renoyaçllo do que já existia, 
sem serem necess.árias gran­
des mudanças- - explica­
nos. E continua: . Co.mo 
rei necessária a modilicação 
e adaptação da r unção do 
espaço rés-do-chão, houve 
que f81.er uma consolidação 
total do ediHcio». 

As.~im , as parcdcç mes­
tras rorarn subsliluídas por 
um sistema de vigas meLá­
I íeas apoiadas nas paredes c 
nos pilares. Quanto ao ex­
terior, c a nível do ré -do­
chllo, eslC roi lotai men te 
modifICado, ut ili711ndo-sc toS 

matcriais que mclhor se 
adaptavam a uma i nlCll nlÇ~O 
no. local. 

Ulia Mata 

Biblioteca «O Jardim» 
comemora 102 aniversário 

A biblioteca . 0 Jardim_ 
comemorou onlem o seu 
10" aniversArio de actividade 
numa cerimónia a que esti­
yeram presentes, para além 
da sua directora, Margarida 
Silya e de Margarida Ca­
macho, em representaÇllo. da 
Secretaria Regional da Edu­
caçlIo, Juventude e Empre­
go, diversas individualidades 
e muitos estudanles. 

Do programa de come­
moraçOes rcz pane uma 
exposiçlo sobre . 10 anos de 

leitura_, pela directora­
rundadora, Margarida Silya, 
e ainda deis painéis su­
bordinados aos temas: . 0 
jardim dos livros» e . A casa 
da criança». 

Margarida Carnacho, nu­
ma breve diseurso, rez um 
historiaI do aparec:imento e 
desenyolyimento da bibliot­
eca ao longo dos 10 anos de 
actividade. A este respeito 
s.alientou o momento em 
que nasceu a ideia da sua 
criaçllo . quando proressora 

nas esco.las do Magislério 
Primário». 

Por li m, anunci u que 
está para breve a edição de 
um liyro de sua aUloria: . 0 
Jardim, a sua génese c 
desenyo.lyimento. , que nes­
Ie momento está cm rase de 
exec:uçlIo. 

Na sala da bibl iOleca 
aniversariante podiam ver­
-se, um pouco por IOdo. O 

lado, diversos trabalhos cm 
exposiçllo. 
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DU -
CÂMARA M JNICIPAL DO FUNCHAL 

95189 

DEPARTAMENTO DE /tGAJAS E SANEAMI:NTO 

LANÇAMENTO DA REDE DE ESGOSTOS DO ­
M~STICOS NO CONCELHO DO FUNCHAL AOS 
BECOS DA PEDRA MOLE, BECO DO CANO, 
BECO DA FONTE, BECO DA LE\'ADA DA 
CORUJEIRA, BECO AO CAMINHO VI'LHO DA 
AJUDA, SECOS A MONTANTE E A JU.'ANTE /to 
TRAVESSA DO POMAR E BECO EM slo ROQUE 
JUNTO /to JUNTA DE FREG"'ESIA. 

CONCURSO PÚBLICO 

- CAmara Municipal do Funchal. oeparlamento d. 
AgUai e San.em.nlo. Largo do Munlclpio. l1OOO 
Funchal. Telex 72349. Telelax 22973. Talelone n.· 
20066. 

2 - Modalidade do concurso. 
O pre .. nla concurso •• r' público. no. \~rmos do 
arligo 49.' do oecre1o·Lai n.· 235/86. de 18 d. 
Agosto. 

3 - a) local de .xecuçflo - Concelho do Funchlll. 
b) Designação da empreitada : Lançamenlo da 

Rede da Esgoto. Oom6.,1coI em vário. beco. 
do Concelho do Funchal. 
O preço base do concurso 6 de 9.420.000$00 
com exclusão do Imposla sobr. o Valor Acre.· 
ce ntado. 

.. - O prazo de execução da lotalidade da obra á de 
120 dias a conlar da data da consignação. 

5 - a) O processo do concurso. documentos comple· 
manlare. poderão •• r examinados ou adquiri· 
dos durante o horário normal da Função Pública 
no oaparlamenla de Agua. e Saneamento da 
ClImara Municipal do Funchal. 

b) Os pedido. dos atamentos r.lerido. ao n.' 5 ali· 
nea a) d.ste anúncio. pod.m s.r electuado. 
nos Serviço. indicados na r.lerida allnea. 

c) O cuslo da lalalidad. dos .I.mentos r.lerido. 
no n.' 5 da alin.a a) • de 5.000$00 a pagar em 
dinheiro ou por cheque visado passado a lavor 
d3 Câmara Municipal do Funchal. 

6 - a) Data e hora lim~e para apre .. nlação das pro· 
poslas: a. proposlas dev.rão dar enlrada al' 
às 17 horas do dia 31 de Maio de 1989. 

b) As propostas devam .. r enviadas ou enlregu •• 
na Secr.'aria Geral da CAm ara Municipal do 
Funchal (1 .' Secção). 

c) As proposlas devem ser redigidas .m lingua 
porluguesa. 

7 - a) Podem assislir ao ac10 público do concurso lo· 
das as pessoas inleressadas • inlervir apenas 
as devidamenl. credenciadas. 

b) A aberlura da. proposlas ler' lugar às 15.00 
horas do dia 1 de Junho d. 1989 na sala da. 
Sessões da CAmara Municipal do Funchlll. 

8 - Não' exigido qualq_ dapósilo provisório. 

9 - O modo d. ralribuição da pr ... nt. ampreMada, noe 
lermos do arligo 6.' do Oacrelo·Lei n.· 235/86. de 
18 de Agoslo •• por "rie de preços. 

1 O - Pod.m concorrer .mpresas ou gnupoe de .mpresas 
que decfarem a int.nção d ... consllulrem juridi· 
cam.nl. numa única .nlidad •• ou .m consórcio 
e"erno • • m regime de responsabilidade lIOIidAria, 
tendo .... entidade ou consórcio de e_ consti· 
tuída (o) quando da celebraçlo do con1rato. 

11 - Alverá ou alvaràs d. ernpreilairo de obras públicas 
exigido (.). 

II - Calegoria - Vias de Comunicaçlo a obra. de urba· 
nizaçlo ou 13.· Subcalegoria (Sanea­
mento Básico) da II Categoria - Voas de 
Comunicaçlo • obras de Ulbenizaçlo da 
ela ... correspondente ao valor da pro­
po.la. 

§ - Nos ~ do n.' • do artigo 80 .• do Dac:rtIIcH.Ai n.. 
100188 de 23 de Março oe .... emitidos ao abri­
go da legislllçlo anterior mantlm a lUa valid8de, 
com a _r.poueNuc .... ......ada no ..., V do 
citado d/pIIIma, _ filo tMr lido linda dado cunprI­
menIII ao cIiIpoeID nua n.. 2 • 3 do _ artigo. 
As ~ doe .... 1ncIceda.-.., cabrtr o 

valor da reapactiva proposta. 
Condiç6elI6cn1cas • económicas a lllialaz., pa­
ios concorrent ... 
- Oe concorrent .. dev.,1o apreMnIar docum.n­
los que parmMam apradar a sua apttdlo para a boa 
.xacuçlo da obra no que reapaka às condiç6el 
mlnlmas de car6c1.r económico. linanceiro e 16cn1-
co. nomeadam.nte: 

a) Declaraçlo ,.apaitant. ao voIum. do negócio 
global e ao volume de obra. da empr ... nos 
~ltlmot Ir" anoa. 

b) Declaraçlo sobre a. habllitaç6e. ou diploma. 
proIiulonaia do emprekairo e ou do. quadro. 
da empr ... e. em aapeclal. do ou dos raspon­
lAv.ia pala orIentaçIo da obra. 

e) Lista da. obra. mais Imporlanl .. r.alizadas 
nOl último. cinco anos e r .. pactivo. cerlHI­
cadioI (pauadoa paios donos das mesma.) d. 
execuçlo. Est .. carlHicados indicarlo 01 mon­
lant .. de adjudicaçlo e linal. o prazo iniciai. o 
efectlvament. decorrido para a conclu.1o dos 
Irabalhos. d.as de con.ignaçlo • d. rac:epçlo 
provisória • o local d •• xecuçlo das obr ... re­
I.rlndo a forma de como .. tas decorr.,.m. 

d) Declarac;1o que d.lCr.va o equipamenlo • 
meio. 16cn1col que a empr ... diap6e e qua. 
ulilizar' na eiecuçlo da obra. _1m como a ln· 
dicaçlo de lUa linalidade • ano de aquisição. 

a) oeclaraçlo retaliva aO. .Iectivo. m6dio. 
anual. da .mpr ... e • dimenalo do ... u. 
quadro. parmanenl .. durante 01 Ir" (jltimOl 
ano • . 

I) oectaraçlo que mencione o. 16cn1col ou 6r· 
glo. 16cnico • • • st.jam ou nlo IntegradOl na 
.mpr .... a que reco".,' para a .xecuçlo da 
obra • ainda 01 IUbempreieiroa. a quem igual­
mente racorrerá. 

g) Apresanlaçlo. relallva _ Irt. anoa mais re' 
cent ... do balanço • das contas de .xploraçlo 
e d. ganhos e perdas. 

h) RaI.r'nciu bancárias. comerciais. 

12 - O prazo de validade da. propost ... de !lO dia •• 
nas condiç6ea estipuladas no arligo 92.' do Oacre­
Io-Lai n.· 235188. de 1. de Agosto. sendo a.mmati­
camanta prorrogado por 80 dias. por consentimento 
llIcito doi concorrenl.. que nede requeiram em 
contr'rio. 

13 - A adjudicaçlo .er' leita • proposla mail vantajo­
sa. at.ndando· .. _ aeguintn cri16rios. por or­
d.m dacraac»n1. da sua importAncia: garantia de 
boa execuçlo • qualidade 16cnica. preço • prazo 
d. execuçlo. 

Funchlll. PIIÇOI do Concelho. aos 21 de Abril de H189. 

o~lMcAM0m4 
JoIo HeIIIHI_ Da",.. , ... 

Restaurante A LAGOA 
SANTO DA SERRA - TELEF.: 55111 

TEMOS PARA ESTE FN -OE-5EMANA 
NOVDADES EM PRATO: 

• SOPA /to BRASILEIRA 
- OSSO BUCK 
• FRANGO /to ESPANHOLA 
- PERNA DE CARNEIRO ESTUFADA 
• FEIJOADA /to CHEFE 

MAIS A NOSSA EMENTAI 

AGRADECEMOS A VI VISITA -
TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 

ANÚNCIO PARA ClTAçAO 
( __ s·MI1I1111 

Fu __ que ..... 1.' s.oç.odo 1.' JulIo _ c-._ _do E-.çIo _ .. , 204lIl7. __ • _._ 

P<Ir1uguIodo_. E.P .• __ do:lODCAa._. 
__ • - PIMoo1iIodo __ ._ WALTER 
ANTONIo FANA CJOME8 CAMACIfO. _. _. _ --__ • ____ a ..... 
c.-n.'M.1.'_.noF __ no_ •• -,_,doo 
-._ ......... ___ • .-.71.111 •. 
..-... _ ""- no _.11.-.00. _ ..... -..... -.-...... _-.... -. OU __ ............ _do-__ _ ._ ... -... ~.---_. ..... ~:t. .......... --..-.. - .... 

O.uz DE DIIEIlO. 
__ 0I0t __ 

o E8C1WJo DE DIIEIlO. -...... .., -

VIEIRA 
da ' 

SILVA 

até 16 de Maio 

LOJA 10 

~, EMPIlHA Di .. l~ ELECTRICIDADE DA MADEIRA. l . , . 

AVIS o 
Previnem-.. os consumidor .. d. energia .'6c:trica 

que por motivo d. Ir"lhos de conaervaçlo na rede de 
dillribuiçlo. o fornecimento de _rgla .. r' Int.rrompido 
nos locais. dias e hora .... 0 indicados: 

d ••• 12/5/81, da. 01.00 .. 12_00 e dae 
14.00 .e 17.00 hora. 

FUNCHAL: 
Ru .. de S. Joú. d. Carne Azada. Gaapar Fnu· 
luoao e do Pico de S. Joio; 
lItcIOI de P_ e da Doce; 
Trav_ do Til. da Pana; 
SI1ioI do PalheiIo Ferreiro. do Lombo Segundo 
(S. Roque); 
Caminhos de Santo António • do PdIeinI. 

- Fregueelu de Gaula e do Curral das Fr ..... aI1ioa da 
Lombada doa Marinheirol (F1jI da 0veI1a). do Ampa­
ro. Salão de Baixo • Farol (ponta do P8rgO), do a..;au 
(Caniço). da Vila. ~ (Ponta do Sol). 

di .... 1/5/11 

- CANHAS: 
- SftiOI da Mantilha. Santiago a Serrado da Cruz. 

di .. 9 • 101510 

- CANiÇO: 
• SI1ioI da Vergam .Ig$ 

dia 115111 das 01.. •• 12_00 hor •• 
• Toda a Vila da RIIeira Brava. 

A padido da DIREcçAQ REGIONAL DE TELECOMUNI­
CAçOES (ClP). o lornecIm.nto de .-gIa ..,. laInIMm 
inlerrompido. da 8 a 124'119, das 09.00 às " .00. das 
'4.00 às 17.00 horas. noe locais at.ixo indicados: 

FUNCHAL: 
Estr ... doe ManncIIcIiroa 
(~da Penha de França); 
"'- Nova do Til; 
Bairro doe VIvWoI; 
SI1ioI da Barreire • do Trapiche (51.' António). 
da Alegria • das T erçaa (S. Roque) • das Laji­
nhaa, TDias e Largo da Fordt (UonIa). 
Fregwsiaa de cAm.a da Loboa, Madalena do 
Mar • do Caniçal. • a/Iioe da F.unda. do Piqui­
nho e da Torr. (Machi:o). 

Como, aven1ualmenl., poder6 _ raetllbeleclda a 
correnIe durw1Ia oe perIodoe indicadcIa, .-.., aanaide­
"'_, PARA EfEITOS DE SEGURANÇA. coma aândo 
oe c:oncIWna perm_emenIa em ,...,. 

Empreea da EIac:IrIcidade da ....... 5 da MaIo da ,. 
Oc...-. ......... 

,'''" 
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S-MADEIRA 

alO 

LOJA 10 

MADEIRA. l . , . 

I •• nergia .16clriea 
ervaçlonaradede 
I. _, Interrompido 
Idos: 

•• 12,00 • d •• 

Azeda, Gaapat Fru-

; do lombo Segundo 

I • do PdIeiro. 
las Fr ..... a/tios da 
• OveIIa), do Ampa­
lo P-vo). do Guajau 
ont.do Sol). 

.,ado da Cruz. 

.00 hor .. 

_ DE TELECOMUNI­
.-gia -'1amb6m 
19.00 la 11.00 • dai 
ixo indicados: 

.); 

~ (St' António), 
S. Roque) • das LajI­
nIe (MonIa). 
.Laboa. Madalena do 
da F--. do PIqui-

.., realabeledd. a 
"" cIevwIo ___ 
~-....., 
'-lo. 

~5c1e"'cle1_ ,..... 

,-

No ano 2000 

Um em cada três europeus 
terá cancro 
- revela no Funchal o dr. Cardoso da Silva 

que participa no I curso de informação sobre a doença 

No ano 2000, um e m 
cada aro; europeus lerá can­
cro. 

ESles números que se 
revelam, de rorma in­
qUCSlion4vel, verdadciramcn­
Ie assusladores, roram re­
cordados pelo responsável 
pela Liga Ponuguesa Con­
ara o Cancro, quando onlem 
manaeve conlaCIO com os 
jornalisw, em conrerencia 
de imprensa que decorreu na 
sede do núcleo regional 
daquele organismo. 

Hoje, • lilUIIÇIo ji é 
pn:oc:upanae e o dr_ CardoIo 
e Silva apoRia que o único 
r8ClCr d6 cquiUbrio exisICnae 
p.... eSIa IÍluaçlo é • 
possibilidade de cura em 
mClade dos talOS, enquanlO 
salienla • necessidade de 
inc:enti_ • pevençlo e o 
diagnóslic:o precoce, como 
formas de eviw situaçOes 
mais preoeupIIIICS-

No eneonuo com os 
OIJIOS de eomunic:açlo ID­
eial, que serviu para apre­
scnlaçlo das iniciativas que 
iria desenroIar-sc na Regilo 
e que sc inIaem na Semana 
da Europa Conara o Cancro, 
CardoIo e Silva disse ainda 

que a inrormaçlo é o prin­
cipal objectivo dOI orga­
nismos internacionais, re~ 
eordando que PonugaJ, enlre 
os palllCs da comunidade, é 
aquele que tem apresenlado 
melhores resullados ao nlvel 
da J!fCvençIo. 

E importanle que as 
pessoas esaejam bem inror­
madas, no sentido de possi­
bilitar a cIeIceçIo da doença e 
a conscquenae viabilizaçlo 
daeura 

Na Madeira, o núcleo 
regiollilJ da Liga Cooua o 
Cancro promove o I curso 
de Infonnaçlo pua pro­
fesscms do Ensino Secun­
d6rio e Búico. onde seria 
reaIçadoI diversos aspec:1OS 
relacionado. com a pre­
vençIo_ O dr. José CardoIo 
e Silv. acreacemou que • 
grande IpOSIa deve _ feita 
junlD dos jovens, aIer1ando­
os para os perigos de eerIa 
habituaçlo, casos do tab­
qismo, do alcoolismo e da 
alimenlaÇlo. poanndo que 
eles -'-n • deferldcr a lUa 
aúde em tamoI de flllllro. 

Refira-se, • propósilO, 
que Portugal ocupa o seXIO 
lugar enare 41 países, num 

relalório da Organizaçlo 
Mundial de Saúde relacio­
nado com o cancro do 
eSlÓmago, que alinge espe­
cialmenae os homens e 
deve-se. rundarncl\lalmcnae, 
aos h4bilOS alimenaarcs. 

Por seu lado, Lurdes Sá 
Fernandes, responsável pelo 
núcleo regional da Liga 
Conara o Cancro, rez rere­
renda lactividade na regilo, 
acenlUando que «aem exis­
tido um grande apoio aos 
doenleS com cancro, acom­
panhando-os nas dcclar.lçOcs 
e procurando minimizar, 
dcnlrO das possibilidades. o 
seu sorrimenlO_. 

A procUIII de volun..w 
... CUIapOIIdcr l misslo 
d6 que CId incumbida e que 
nIo tem q.-Jquer retribui­
çIo flllUlCCin. c:onsIitui ou­
iro dos pandes problemas. 
.Pmcndemos hwnanizar os 
serviços dos hospilais. • 
eumpIo do que ICOIIIfItC no 
canIinenIe, ma ... isao b6 
nec:easidade d6 aumentar o 
voluntariado. embora a 
silUaÇlo lenha vindo a me­
lIIonr IlOl dJlimos anos_ -
salienlOU Lurdes S6 Fer­.... . 

Assembleia Regional reaprecia 
diplomas vetados pelo M. R. 

o plen6rio da Assem ­
bleia Regional da Madeira 
reunir-se·' na próxima quar­
Ia-reira (dia 10-05-89), a 
partir das 9 horas. 

Da primeira pane da or­
dem de arabalhos consta a 
apresenlaÇlo, á rcqucrimenlO 
da UDP. do projeclO de De­
creIO Legislalivo Regional 
«direilO à contrataçlo colec­
liva por parae das borda­
deitas de casa_. 

A agenda inclui ainda os 
. seguinlCS ponlOS: 

I - Apreciaçlo da pro­
posta de Decreao Legislaúvo 
Regional «adapcaçlo à Re­
gilo Aul6noma da Madeira 
do regime constante do De­
creao-Lei n.' 491/88, de 30 
de Dezembro_, velada pelo 
gabineae do miniSlro da Re-

pública. 
2 - Aprcciaçlo da pro­

poSla de Decrelo Legislalivo 
Regional . adapaaçlo à Re­
gilo A ul600ma da madeira 
do regime constanle do De­
creao-Lei n.' 498/88, de 30 
de Del.embro_, velada pelo 
gabinele do ministro da 
República. 

3 - Apreciaçlo da pro­
posta de Decreao Lesillativo 
Regional «proibiçlo de cdi­
ficaçOcs de superrrcies c0-

merciais a consaruir de novo 
e às j4 exiSlCnIeS na RegUlO 
Autónoma da Madeira com 
área útil superior a 2.500 
m2_, velada pelo gabinele 
do minislrO da República. 

4 - Aprcciaçlo, com pe­
dido de processo de urgência 
requerido pelo Governo Re-

gional, da proposla de 
DccreIO Legislativo Regio­
nal «regime de obrigalo­
riedade da cobcrlura o u 
resguardo de poços, Ianques 
e OUlras eseavaçOcs seme­
lhanaes • . 

5 - Aprcciaçlo, do pro­
jcclO de Decreto Legislalivo 
Regional, sobre «apoio fi ­
nancciro às aUlarquias da 
Regilo., com processo de 
urseneia requerido pelo Par­
ti40 Socialisla. 

6 - Apreeiaçlo e VOIa­

çlo do parecer da 7.' C 0-

misslo Parlamentar especia­
lizada sobre a proposta de 
lei de bases relativa a «esta­
bclccirÍlento, geslllo e e x­
ploraçlo da, inrra-esarulura.. 
e serviços de IClccomuni ­
caçOes_, solicilado pela As­
sembleia da República. 

Grupos instrumentais têm encontro 
amanhã em Câmara de Lobos 

AmanhA, domingo vai 
ser dia de grande movi­
menlaÇlo, ane e alegria na 
Vila de CAmara de Lobos. 
De raclO, esla Vila roi es­
colhida pela Secretaria Re­
gional da Educaçlo, Juven­
lude e Emprego corno palco 
de encenaçlo do 4.' En­
conuo Regional de Grupos 
Insarumenlais do Ensino 
Prim6rio (Zona Oesae), or­
ganizada pelo gabinete de 
apoio à expressllo musical e 
dramática com o apoio da 
Clmara Municipal de CI­
mara de Lobos. 

Uma vez mais, as crian­
ças do ensino prinWio per­
aeneenae aos grupos instru­
menlais desla zona Desae, 
via maravilhar o público 
presenle com boniw can­
çOcs instrumentais, num es­
peet6culo cheio de vida, 
donde lObressairIo os upee­
lOS did6elieo-cduc:alivo da 

área de expressio musical e 
draJNtica. 

Num arabalho apur.tdo de 
proressores e crianças desde 
o inicio do ano lectivo, será 
dado realce à música inrantil 
e popular, com inslrumen­
IaÇOcs variadas na harmonia 
e no timbre. Duranle o des­
rile das 15 cançOcs panici­
panleS observaremos a dcdi­
caçllo e o amor nutrido pelas 
crianças ao canlO. À naula, 
aos xilorones, à pen:ussllo e 
também aos instrumentos 
de corda lradicionais madei­
renses, nomeadamente o 
braguinho, o rajlo e a viola 
de arama. 

P ... a este encontro, a 
Scereaaria Regional da Edu­
caçIo, Juventude e Emprego 
CSI6 a mobilizu IOdos os 
esforços de mpnizaçlo pois 
o númcro de crianças envol­
vidas (een:a de 1(0) assim o 
exige e IanIO mais que os 

Curso Superior Naval 
de Guerra (1989) desloca-se 
à Madeira em visita de estudo 

Aeompmlhado do conaa- doeia esaaligica, JB1icular­
-a1miranae Victor Manuel menae nos sectores de 
Fc.acira da Aprwciitaç~. 
docenae do InstilUlO Supe­
rior Naval de Guara, deslo­
C8-se l MIdeira, onde deved 
chepr lIMI1hI o Curso Su­
perior N.vaI de Guem de 
1988/1989, que em viagem 
de estudo pennllllccm na 
Madeiq _ ao próximo dia 

IOde Maio, 
lDIepando II aIuaoa-ofi­

eiaiI que vem acompanha­
doa pelo profeuar eapilIo­
..... +-.-na PalIo de 
AIna, o objeçüvo da via­
pai. sepaclo uma nota 
divulpda pelo Comando 
Naval da ...... JftIIde-te 
a. • poaibilidade de ~ 
JIC)I'CDw o IDIIEIO dira:ID 
can • reaIidadea e pmbIe­
-. .., c:iYiI_ mi­
litarei, de .... d6 impor. 

~J\'id;dc rcbcic."1ild:ls com 
o~ . 

Este euno de prepançlo 
de futuros ofICiais-generais 
da Annada, apresmanl eum­
primenlOS ao ministro da 
Repdbliea na Madeira, ao 
presidenae da Assembleia 
Regional, ao ~~ do 
Governo RqionaJ e ao Co­
mando Chefe das Forças 
AnnaIas do Arquip6Iqo da 
Màin. c:om quem efec­
a-' reunilles daranre u 
QUIIiI.ao exposIDI pmbIe­
ma dCIIa Relilo Aut6no­
ma. 

DunnIC • pennaneneia. 
.ao~ VÍIÍIaI. ri­
rias..,. de..midadel e 
lIiIIda .. ÍIIIIIIIaçGeIIDÍIiIa­
rei e ponúrIu de Porto 
SaDIo. 

munidpios panicipanles 
sáo na lotai idade da Zona 
Oeslc, nomcadameRle a Ri­
beira Brava, Ponla do Sol. 
Calheta, Pano Moniz, Sao 
VicenlC e Câmara de Lobos.' 
,De salientar o grande apoio 
financeiro, loglslico e de 
material rornecido pela Câ­
mara Municipal de Câmara 
de Lobos, sem o qual nao 
seria posslvel a realizaçao 
do enconlrO. 

O público, que aparecerá 
em grande número. conccr­
Ieza apoianl lambém o es­
rorço das nossas crianças, na 
compreençlo de que esw 
estio a conaribuir à sua ma­
neira para o progresso cul ­
tural da Regilo. 

Porlanto dom ingo às 
14.30 horas no Largo d e 
N.S. da Conceiçlo na Vila 
de Ornara de Lobos vamos 
todos aplaudir a esponla­
neidade e a eriaúvidade, ma­
nil'eswnenle duas caraeaerls­
tieu fundamenlais da crian­
ça quando esla executa a 
música corno rorma de arte, 
no seu cultivo e cducaçlo. 

DEVELOP 

AceiIanHe AGENTES 

Av. U-I .Ot3IR.7.Q11 
4 500 ESPINHO 

T ..... : (02) 722778 
(02)12*0 

A2 
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,DIÁRlODI 

Decis 

Empresa farmacêutica, 
representante de um dos primeiros 
laboratÓrios farmacêuticos franceses, 
selecciona: 

DELEGADOS 
DE INF:0RMAÇÃO 

MEDICA 
(m/f) 

Residentes na cidade do: FUNCHAL 

É dinâmico. entusiasta e procura uma carreira de futuro na 
Indústria Farmacêutica' Agradam-lhe os contactos humanos 
e tem o gosto de convencer. 

Tem como habílitaçôes mínimas o 11.Q ano ' Idade 
compreendida entre os 25 e 30 anos' Conhecimentos de 
Francês e carta de condução há mais de 1 ano ' 
Disponibilidade imediata. 

JUNTE-SE A NÓS. 

Oferecemos-lhe uma remuneração motivante: 
bom ambiente de trabalho e uma sólida formação. 

Agradecemos o envio de carta manuscrita, acompanhada de -C.V.- e 
fotografia recente , para R. Pascoal de Melo. 135-5' DI'. 1000 LISBOA. 

IASc' 
AMe PORTUGAL 

Tem a honra de anunciar a abanura na 
Madeira do seu departamento de 
vendas dirigido pela Exm.' Sanhora D. 
Cristina Fernandes. 

Inaugurando esla reprasantaçlo. 
eslará palanta uma axposiçlo ao vivo 
e ao vldao, no Holel Sharalon, nos 
dias 6 e 7 da Maio. 

:ii-----
Av. do Lidador. LOCe I - Loja A 
2765 Esloril 
TeIeIo ... (I) 2689992 
(I) 763252.13 
Telefax (I) 763351 
Telex 137470AGAN P 

19655 

~CRISTINA ~RNANDES 
Tem o prazer de comunicar a Iodoa os 
seus clientes. amigos que estA * lUa 
disposiçlo par. Ih.. apr.s."t.r u 
originais balaria para cozinhar sem 
água • sem gordura. da marca aleml 
AMC -Internacional. 

Mais agradece a compar'nci. de 
Iodas as pessoas inler .. sadas para 
uma prillNlira vislo d. AMe. no Hotel 
SheralOn durante os próximos dias 6 • 
7 de M:OO. 

Cristina Fernandes 
Caminho do SaIIo. 25 
9000 FUNCHAL 

VISORES E PAINÉIS ELECTRÓNICOS 

Para a sua publicidade e informação apresentamos a nova gama 
CENTAURE. 

~naReg\lo: 

VISOTROM 
Conjunto Monumentallnfant. - ula 204 
T ..... :26I55-T ..... 72564 

Tal como as EspkitlS, 00 
Verdadeiros Automóvel. 
tlvoIuem. Par. 5. un,a· 
pa ... 'lIm a si próprios. 
A Segunda Geraçlo 8X" 
uma etapa decisiva neua 
evoluçlo - B transforma­
çlo de um automóvel IIX­
celenle num automóvel 
excepcional. ainda mail 
belo, mais poderoso, mais 
seguro. 

CITlIOEN Pr.' ... T81'AL 

VASCONCElOS 
II COUTO, lDA. 

CONCESSIONÁRIO aTROEN 

RUA CIOAOE DO CABO. t$ "OCO 8 
TELS 3,. W2!(J 46 • TEL.EX 12233 • trOOO FUNCHAL.. MADEIRA 

-
Dra. Paula 

Bettencourt 
NUTRICIONISTA 

eote.l.TAII DE N\JTAIÇAo 
RIa doe Uurças. 42-2.' 

T.-t.: 30127l81li -
Francisco 

Jardim Ramos 
_tDICO 
CQNSU.TAS 

A PAI!T1R_MAMIA 

CONS.: "'"SOlaDa, ' 
1.· .... ·".·1 

l>\ofaçIo pI-': -',-

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 

ANÚNCIO PARA CITAçAo 

,"'-",S.W'IIII 

F .... __ poIo ' .' 8ocçIodo ' .'JuIza_C- ....... 

=.~:. ~-=~.:r:;'"":=.,,,=,,:,:=:; _ ... _-doV--.---­... _ doo lMw1IOirM. , __ • _ do S. _, _ na 
_do 20 DIAS. _ 0 .... __ ,.-,. AcçIo do 

Dtwán*»n.·31 . . ............... _.....,T .......... . _~-. _____ , _ ... oI1Iodo 
F_ do Foro. ' __ do 8. FIoquo. ' __ na __ 
_~ ... ..._do opoIo~_poIo ....... 
.... .... ludo po\oo ___ do poIiçAo _. cujo 
.......... _~ .. _8ocçIo. 

_ ,:111_ 
o JUIZ OE OIAEITO. .-__ DIIoo do c- o _Ao DE DIREITO. __ ...... Sa/ 

,., 

Para os· presentes do 

DIA DA MÃE 
7DEMAIO 

rendi 
o rendimCi 

cultcra 6 foru 
cianado por d 
nisualÍvu. ql 
YCZCI pava I 
pm1I o lllricul 
\allen. pm1I o 
úumouemL 
Femandea da C 

o presiden. 
raçIo dos AI 

, . Ponupl (CA 
1M confertncl 
promovida par 
do 11 Conpa 

Torres c 

«Ar) 
entrl 

o lec:tI 
o llder dos ' 
Arm6nio SI 
«problemas 
traIaInClIIO», 

EmCO\ 
.nIo~. por. 
vários mesc 
ignora nem I 

O lide, 
-feira, critio 
Maio. acU$ 
ultrapassa e 
própria Intel 
funçlo sindi 

«O sr. 
sindi<:alisla, 
dos BIIdri 
~ c:andidau 
nacional de 
Couto. 

C\assil 
.paúlicol> 
«notoriameI 
sua funçlll 
baju1arOSll 

Torres 
em de1frio e 
e que u lU! 
fOlOpPcana 

Segundl 

«C() 
nasl 

O an:ebilJ 
considerou CJ 
pela que « •• 
IUiçlo portu, 
a1eijadP e ma 
sejn de que ., 
çono.. 

Para D. Eu 
a ConslÍlDÍçI 
COIIIIituinr.es 
profunclamem 
pois taU110u 
sembIeia caç 
sOesdoMFAl 

A COIIIIitui 
II salda do 2! 
umleXlOc.II 
Iogia mniJtj 
se, por iDo •• 
ÚtrlllOU o P 
entrevÍIIa Ide 

D. Eurico I 
CId ... Aço! .-Senhor 
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Decisões administrativas condicionam 
rendimento dos agricultores portugueses 

o rendimento doI.,n- IIn PortUJUe'" que ter' 
cultorel6 f_te condi- lupr em LiJboa, IlOl proai­
cionado por deciJllrudmi- mos dias 19. 20 e 21 d e 
niSll'lltivlS. que trazem por Maio. 
veza arava consequencias «A tribulaÇlo injusta. a 
pila o asric:ultor. ICIII VIIII- que oa all'ic:ultores portu· 
tagens pila o consumidor. guCJe' estio sujeitos. foi 
afirmou em Lisboa. Rosado ouuo dos poblemas focados 
Femmdea da CAP. na conferencia. assim como 

Ibn c:erwnente um efeito 
negativo 110 desenvolvimen­
to di agricultura portuauesa. 

-A aplicaçlo doa fundos 
estruturais comunitários nIo 
tem sido de todo neptiva~. 
segundo o presidente da 
CAP. -embora esses fundos 
devam Jer prioritariamente 
diriBidos l agricultura priva­
da. e nlo só para projectos 
estatai ••. 

O presidenle da Conf. as eleV8du tuu de juro a 
raçlo dos Agricultores de que 01 agricultores lCrIo de 
Portupl (CAP) falavI nu- se IUbmeter caso preICndam 
ma confednc:ia de imprensa contrair emptátiJool. 
promovida pila apreaeruaçIo SeJUlldo ROIÜI FenaI- EsICI fundos devem ser 
do 11 Conpaso da Agricul- des. _ 110 upcçlOl que aplicados nlo só no sector 
~:-__ ~ _________ .;.._...;.,. . produtivo. c:omo tam~m na 

Torres Couto: área dos cin:uilOl comer­
ciais. frisou Rosado Feman· «Arménio Santos des. j' que nesta última 
ainda h' muita coisa por 

entrou em del.'r.·o» Cazer.pois nIobasta desen· 
volver o sector produtivo. 
se nlo houver depois cir­o sec:reWio-geral da UGT. Torres Couto. acusou 

o Uder dos Trabalhadores Social-Democratas (TSD). 
Arm~nio SlIIItos. de ler entrado em deUrio e de ler 
«problemas do foro psicanalltico a e.igir urgenle 
tratamento ... 

cuitos de escoamento efi· 
cientes. 

muniWio t!m provocado • 
diminuiçlo constante do 
rendimento do agricultor. 

Entretanto. o Governo 
portug~s tem tomado me­
didas que a CAP considera 
restritivas ao desenvolvi­
mento da agricultura em 
Ponugal. e que al~m da di­
minuiçlo do rendimento do 
agricultor. estio a limitar a 
pretendida evoluçlo e mo­
dernizaçlo da agricultura J 
portuguesa. tema base do 11 
CongreSlO da CAP. 

Entre essas medidas. Ro­
sado Fernandes destacou as • 
restriçOes ao cr&lito. a pre­
visrvel diminuiçlo das aju­
das ao investimento. a cria· 
çIo de uma pesada carga fIS­
cal , assim como a dimi­
nuiçlo agravada do valor 
real dos preços agrícola • . 
(LUI8) 

N a cidade de Coim bra 

Túnel ferroviário 
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Em comunic:ado. o dirigenle da UGT esclarece que 
enlo~. por opçlo própria. dirigenle partid4rio desde ~ 
vários meses •• facto que «o sr. Arménio Santos nlo 
ignora nem sequer finle ianorar-. 

O Ilder dos TSD. em comunic:ado emitido quarta­
·feira. criticou a inlervençlo de Torres Couto no I.' de 
Maio. acusando-o de ler _um discurso radical que 
ultrapassa em demagogia e insensatez as posiçOes da 
própria Inaersindical. e apelava· lhe pila que -opte pela 
funçlo sindical ou pela de dirigente partidnl • . 

o presidente da CAP 
alenou ainda para o nlo 
congelamento dos preços 
agrícolas. pois os principais 
afectados seriam os agri ­
cultores portugueses. j.6 que 
a ta .. de ínnaçlo em Por­
tupl ultrapassou os 12 por 
cento. enquanto nos restan­
tes países da CEE ronda os 
405 por cento. em m&lia. 

aguarda decisão camarária' 

::>FUNCHAL 

AçAO 

IO ... COIIWQ cx:r..m 
.~do_. 1A._.Id-. --­I.S._._IIO 
• • --• • AoçIo. _r_.Joouo. •. ,........,.-0. 
.. peI8 no ....mo prazo ._poIa-
• poIiçAo _I cujo 

!;lo. 

ÃE 

-O 11'. Arm6nio Santos que se auto-denomina 
sindicaüsla. que CXClte funçOes sindicais no Sindicato 
dos Bardrios do Sul. que ~ Uder dos TSD. ~ deputado. 
~ Clllldidato ao Parlamento Europeu e ~ dirigente 
nacional do PSD •• afirma o comunicado de Torres 
Couto. 

ClassiflClllldo 01 apelos de Arm~nio Santos de 
_palttico .. , o IIder da UGT afirma que ele 
_nocoriamente nIo sem vocaçIo sindical e se serve das 
suas funçOes sindicais para IJ'epar na politica e para 
bajular 01 seus cheb. 

Toma Couto conclui que o IIder dos TSD «cncrou 
em delírio e nIo se deIcortinam bip6lcses de melhoras» 
e que a .. atitudes Ibn «oriaem em probIcmu do 
foro pIiI:anaIltico I e.ip lIfJCftIC tra/aIIIenlO". (LIa) 

Segundo o arcebispo de Braga 

Paante esse panorama. se 
01 preços agrícolas desces­
sem na Comunidade Econó­
mica 2 por cento. em Por­
tugall quebra seria de 6 por 
cento - reforiu Rosado 
Fernandes. 

Para a CAP. a agricultun 
europeia fortemente l1IIIt:ada 
pela politica agrícola co­
mum. conhece actualmente 
difICuldades de cxpanslo. JII 
que a medidas restritiva 
~ pela necessidIIdc de 
equilibrar o orçamento co-

«Constituição de 
nasceu ale~jada» 

1976 

o arcebispo de BIaI­
considerou em Ponta Del­
gada que «a actaal Consci­
tuiçlo portuguesa nlSCOu 
a1eijllda» e manifCSlOU o de­
$ejo de qtlo «se vi _""rfei-
çono... 

Para D. EuriaJ Nogueira 
a Coastituiçlo súda di' 
COIIIIiIllÍDlCS de 1916 _era 
profundamente injusta •• 
pois reaullOIl de uma «As­
sembleia c:aada e de prcs­
sOes do MFA». 

A COIIIIituiçlo porIUIUO­
SI safda do 2S de Abril era 
um _ cmepdode ideD-

Iogia marxiIIP. impondo­
se. por isso •• _ aIIaaçIo. 
af~ o pR" Duml 
entreviIIaldcvisivL 

D. Eurico Nopcira. que 
CId IlOl Açores .... parIi-
cq. _ ra.1III .... do 
Senhor s.ato CrisIo do. 
MiI.pa. _ifCllOa, por 
ouao ... csiJnpUa pua 

com a __ insu1a­

ra. 
Disse que olas se jus­

tiflCll1l. em .-u. pelo .a­
_10 ~das iIbas 
em ~Iat;!o I!() C~. 

O Eebispo de Bnp ma­
nifestou-se. I8Dlbán. parti­
cJmo da repona\izaçlo do 
eonu-te CIIICIIdcndcHc o 
«reJÍOllalÍllllO c:omo factor 
de pRIIIam. porque permi­
te ama maior ltençlo U 
soIuçGes I enc:-. cm c:ada 
m.. 

Referiu. contudo. que 
«Ponupl 6 um país bas­
tante iIomoFaeo. o que a 
rqicwwliuçlo pcICIcQ servir 
I ........ se «ponIII CID 
bical de ... _ tqiIIes. 

O JftI8do ~se. 
tamb6m. CODInI I ror- c0-
mo foi feila I descolo­
abaçIo doi pIIfIes Ifricanos 
de ...... a&aI~ 

eNIo posao c:oncordar 
com O modo como I des-

coIonizaçIo se fez». decla­
rou ao referir que jII_ do 
2S de Abril era JJIItid'rio de 
I11III soIuçIo que permitisse 
manter OS laços culturais O 
económicos de Portug::! 
com os IIOVOS púIes Iusó­
fOOOL 

D. Eurico Nogueira. que 
lIA alguns meses se deslocou 
I AnloIa e Moçambique. 
afumou vi_-se um clima 
de «insegunnça e pertur­
baçIo polftica» nestes dois 
países em que. referiu. se 
começa I cp/!r o marxismo .. p_. 

Insistiu .. teoria de que o 
mundo c:aminba para u m 
«CII8do c:ada vez mais pe­
rfeito». CID que nIo !CrIo 
1..- 01 re,ilDCl toCaIi,,­
rios. 

cO mundo'" procura 
de IIDI ponIO de equülbrio. 
_ violeacia Dem oprea-
.... dec ... o arcebispo 
de Brap . (Lua) ---------------------------

A Clmara Municipal de 
Coimbra adiou para segun­
da-feira uma resoluçlo defi­
nitiva sobre a construçlo de 
um túnel ferroviário na bai­
lia da cidade. na sequencia de 
dúvidas manifestadas por al­
guns autarcas quanto a esse 
projecto. 

Reunida quarta-feira. a 
Clmara decidiu adiar uma 
tomada de posiçIo clefmitiva 
sobre um projecto de pr0to­
colo a celebrar com a CP e 
com a amaras di Lousa e 
Miranda do Corvo para I 
construçIo do lIlnel 

A decislo surgiu numa 
reuniJo bastante tensa. em 
que o presidente. António 
Moreira (PSD). fez algumas 
observaçOes duras u posi­
çoes lISSUIIIidas pelo _­
dor socialista AlVaro Seco. 

Um ponto relativamente 
ao qual a CAmara de Coim­
bra pareçe esIar firme ~ o da 
cxigblCia de via dupla 110 
traçado do blnel. pretensIo 
que 01 tknicos di CP COR­

sideram cb:abidL 
A defesa da via dupla ~ 

lelta, aliás. por um COR­

sultor do pbincte do plano 
diRctor municipal de Coim­
bra, arquitec:to CosIa Lobo. 
que considera um projecto 
de via lIaica cinconvcniente 
I longo JnZOI'. 

PIra COSIa Lobo. a cida­
de poder6 ler .-ontem de 
pandeza de 2SO DIiI babi-
- drarode JIDUCIIdra­
nu de lIIOI, reftllado-se a 
pnaIia de apI;O ... duM 
linIws 110 tdaeI I «coadiçIo 
mais importUte I _­

auir». 
RessaIvudo alpns u­

pec:II)I que. em _ CIIDIder. 
cIe1Iem ser objeclode_­
çIo no prOIOC:OIo I ceIcbnr 
com I CP. o eGIIUhor do 
pbiDCte do pllno direcIar 

municipal de Coimbra con­
sidera que o mesmo -abre 
perspectivas II cidade que 
nIo convirá perdent. 

Dois Itcnicos da CP ma· 
nifestaram. por sua vez. a 
opinilo de que nlo faz 
sentido defender o estabe­
lecimento de via dupla no 
traçado do túnel. 

Argumentam. por um 
lado. que o túnel apenas 
com uma via proporcionanl 
condiçOes pila transportar 
tanta gente numa hora c:omo 
I que agora ~ transportada 
num dil e observam. por 
outro ... que um verda­
deiro meuopolitaDo só se 
justiflCl face a uma procura 
de 40 mil passageiros por 
hora. 

Na opinilo daqueles 
t«nicos. a Clmara d e 
Coimbra es'" a exigir o 
óptimo desprezando uma 
boIlOIuçIo. c:orrcndo o ris­
co de _ obra f~ adiada por 
cumu cIezenM de_. 

l'IlsiçOes semelhantes fo­
ram cxpressas i agencia 
Lusa pelos presidentes das 
C!.'!!~ d~ Miram!~ de 
Corvo e dlLousI, que con­
sideram a propostas da CP 
para o rarnaI Coimbra-Scr­
pins capues de dar uma 
CIeIpOIII muito saJisClIÓria 
.. _ '1eI essio;ltdes •. 

O presidente do municí­
pio da Lousl. Horicio 
AnIUJlCl. disse • agencia 
~ que lqUCIa lIWnjuia o 
a de MiraDcIa do COI'VO 
enlClldem que o proIOCOlo 
cIew ___ • e.igeac:ias 
que rem lido levaIudu pela 
a.n.a de CoimIn 110 que 
respeita • c1efmiçlo cxacll 
das cxllallid8dcs do tdaeI e 
CID ~. tapCdiva ~ 
de lDIciIa. 

Qu.to .. beIiIIç(Ies m­
cIcnciadu por ai ..... _­
cu de Coimbra. Horicio 

Antunes manifestou a con­
vicç30 de que -o bom senso 
e o sentido prático dos au· 
tarcas viabilizarllo rapida­
mente um acordo definitivo 
das três Clmaras~ . 

Hor6cio Antunes lamen­
tou. contudo. que aCAmara 
de Coimbra - tarde em saber 
O que quer» e frisou que em 
termos de comprimento do 
IÚnc:I a proposta feita pela 
CP ~ mais ambiciosa do que 
a considerada ideal há um 
l1li0 pelo gabinete do plano 
director municipal conim­
bricense. 

Para o presidenle da CA­
mara de Miranda do Corvo. 
Jaime Ramos. as atitudes de 
alguns membros da Clmara 
de Coimbra sugerem «posi­
çoes poUticas de boicote de 
quem. mais do que real izar 
obras. as quer entravar». 

A proposta de protocolo 
apresentada pela CP às 
CAntaras de Coimbra. Mi ­
randa do Corvo e Lousa 
CS1abe1ece que o túnel f lC8fé 
previSlO para a electrifocaçlo 
doramaJ. 

Frisa ainda que a (' P 
desenvolver' os estudos 
necesários i criaçIo de uma 
estaçlo com funçlo de se­
miterminus • saída de 
Coimbra, na zona de Carta­
Ibosas. e que serlo asse­
guradu as condiçOes que 
tomem possível (l estabele­
cimento de um serviço ur­
,..., de maior intensidade. 

De lCOrdo com • expec­
talivu mais flvorávei.. o 
ramal fenovWio da Lousa 
devai estar elearifac:ado lIt 
1994 e o problema da _ 

travesaia .. bIixa de Coim­
bra resolvido em 1992. 

A preçoI acIuais. o CUSlO 
das obras do ramal previstas 
para os proxilllOl anos a­
cende a 3 milbOes de con­
!DI. (LIa) 

A2 



A2 
I 

83 A3 84 A4 

12 

Com a 34ª edição na Suíça 
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Hoje à 

Da 
o grupo 

represcnl8DlCd 
34.' Festival d 
que IC realiza 
em Lausanoe, I 
saiou ~ por d 
Conquistador 
OUItO lado, I j 

deveru rape 
• " çOea. O Festi\ 

acompanhado 
SOO milbOel d 
dores, tem Irar 
RTP do PaI*:~ 
pII1ir dia 20 III! 

Concurso da Eurovisão regressa às origens 
O pupII, ÍIM 

o guilllrilll Tc 
que substilUi Q 

timade um lCi 
çIo que IC cncc 

Foi em 1956, na cidade 
de Lugano, na Suíça, que se 
realizou u primeiro Con­
curso Eurovisão da Canção. 
Esta noite, as imagens em 
dircclO. igualmente da Suí­
ça, tr31.cm·nos a ediçao desIe 
ano da mais popular mostra 
inlernacional de cançOes. 33 
anos depois, é o regresso às 
origens. Entretanto, muita 
água correu sob as pontes 
do Eurofestival. 

A ideia de organizar um 
festival anual de mús ica 
ligeira, a nível europeu e 
aoorlO aos diversos organis­
mos de televiSlo partiu da 
RAI. a TV italiana, depois 
do sucesso alcançado com o 
Festival de San Remo nos 
anos 50. Seis países aderi­
ram imediatamente à pro­
posta dos italianos e, em 
1956, realizava·se na cidade 
suíça de Lugano o primeiro 
Eurofestival. sob a egide da 
Eurovisão, braço forte da 
União Europeia de Radiodi­
fusão, que tinha enlllO dois 
anos de exislência. 

As sucessivas ediçOes da 
iniciativa haviam de con­
sagrá-Ia como palco privi­
legiado para a reveiaçlo de 
canções. autores e inter­
pretes, sobretudo nas deca­
das de 60 e 70. De tal forma 
que pa.~sou a ser igualmente 
uma oponunidade para as 
editoras discográlkas estabe­
lecerem o seu combate. 
c(' fT' yu (' r~nhiM e

l 
mnita~ 

vezes. pouco transparente 
quanto a prop6sitos e ob­
jectivos. Daí que a grande 
mostra da canção europeia 
tenha também a acompanhá­
la ao longo destés 33 anos 
de vida uma boa dose de 
polbnica e contestaÇlo. 

Mesmo assim, o Con­
curso Eurovisão da cançao 
é o único que, pela sua 
competitividade e pela força 
da televisão. se mantem c0-

mo um caso serio de po­
pularidade. Milhões de es­
pectadores fazem convergir 
para o acontecimento um 
exército de jornalistas que 
tenta mitigar-lhes uma cu­
nosidade insaciável. Segun­
do a UER, a grande audi~n ­
cia, estima-se agora em SOO 

milhões de telespectadora. 
Quanto aos países parti­

ipantes, o Eurofestival le/ll 
tido ao longo da sua história 
altos e baixos, mas os últi­
mos anos parecem indicar 
wn recrudescimenlO de inte­
resse. tendo-se atingido no 
ano passado o número mais 
elevado de concorrentes 
(22), que volta a repetir-se 
este ano. 

Se pensarmos que tudo 
começou com sete países 
(1I4Iia. França, Alemanha, 
Sulça. Luxemburgo, Bc!lgi­
CI e Holanda), teremos de 
reconhecer que há, de flCto, 
algo forte e que prende o 
interesIC em toda eSIl ma­
nifesllçlo musical. H' 
mesmo países que se reti­
ram da competiçlo mas, 
volvidos um ano ou dois, 
regressam entusiasmadoS. 

Em relaçlo aos inter­
pretes. tam~m estes se 

sentem, por vezes, confusos 
com o que podem esperar de 
um festival que tem dado 
aos seus vencedores. em rer­
mos de carreira, resultados 
llIO diferentes: iii jovens ta­
lentos que se implantam 
definitivamente (veja-se o 
caso dos Abba. em 1974), 
inltrpretes conhecidos que 
con'firmam a sua fama 
(prance Gall ou Udo JUr­
gens, em 1965 e 1966, res­
pectivamente, e Vicky Le­
andros, em 1972), e outros 
que. inclusive. acabam por 
perder a estima do público, 
pois a vitória nada mais si­
gnifica em termos interna­
cionais. Esses, infelizmen­
te. são a maioria. 

Na verdade, o EurofeslÍ­
vai continua a ser essen­
cialmente dirigido ao públi­
co. e este mantem-se foel, 
reagindo de forma positiw l 
iniciativa mas pennanecen-

RIIrIin 
~AIIT ... 

Don_Alfa 
&II lIoIIjo 
Tom"'" -_-.... Un __ 

~ 
Nan Ho l'l\li """'*' do Ore. """"'" do San _0InI 

I'11III* on. SIring 
l ' . lo. I. 

Un_Un~ 
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Vivo CIrot-* 
DIT_ 

AI Kindt 01 EwrytIIIng 
Un 1IInc . ... Mn . ... Ruo 

Al*Toi 
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Ding Dingt Dono S-V __ IorMo 
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~ 
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lIIIIing V""" lIInd Up eo._F_ 
Si II v. EtI CtdNu · 

DiggHoo DIggi-IIy 
LI DI! SwIngo 
J'AilNIoVlt 
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No PtrIoz .... SInI Moi 

do amarrado aos dois gran­
des equívocos do concurso: 
de que é uma compeIiçlIo de 
inltrpretes (quando de flClO 
é de autores, orquestradores 
e etiquell5), e de que !IS can­
ções representam OS palies 
(quando na realidade o que 
elas reprelClltam do orga­
nismos de TV). Equívocos 
que, valha a verdade, a pró­
pria organizaçlo faz o pos­
sivel por do desfazer, tal­
vez porque entenda que o 
concurso ganha assim em 
interesse. 

Quase trb d6cadas e meia 
de Eurofestival merecem, 
por tudo isto, uml jUlII 
apm:iaçIo. Se IlOl debruçIr­
mos sobre o palmares do 
concurso (ver quadro anexo) 
chegaremos à concluslo, 
por exemplo, de que o idi0-
ma mais vezes vitorioso e o 
francb (14 vezes), cIisIri­
buído por in\bpl'eleS de 

França, do Luxemblqo. do 
Mónaco, da Bc!lgiCl e da 
Suíça, liderados pelos da 
França e do Luxemburgo, 
com cinco viláias cada. Se­
guem-se o inglb, repartido 
pelo Reino Unido (quatro 
vitórias), e a Irlanda (trb), e 
o holandb, com a Holanda 
a conquislar por qUlllrO ve­
zes o cer\ImC. 
. Alemanha. Noruep, Di­
namarca, Suecia, Áustria. 
Espanha e Israel dividem o 
resto das vilÓrias. havendo, 
lICSIe grupo, apenIIS dois que 
bUam: I Espanha e Israel. 
Exislem ainda os que nunca 
conhecenm o sabor de urna 
vitória, entre eles Portugal, 
ItOIIIpanhado da Tmquia, da 
Grkia, da Jugosl6via. da 
FmIindia e da lsIindia. 

Sobressai IIm~m o 
flClO de a II6Iia só urna vez 
ter vencido o Eurolestival. 
qU8lldo fonm precisamente 
os italianos, eternos ..,.no­
nados pelo l:8III0, os «funda­
dores. do concurso. entu­
siasmados que estivam com 
o seu Festival de San Re­
Il10. Gigliola Cinqueui, em 
1964, cleu-Ibcs essa a\ep 
com urna cançIo romAntiCI 
l medicII da epoca e que 
ainda hoje ~ recordada: Non 
Ho I'EII. Mas foi a única 
compensaçlo -1*1 IRAI, 
que oferec:eu A Europa o 
direito de gozar um espec­
tKlllo cuja fónnula .i' era 
ensaiada iii alguns anos no 
!eu~. 

O cer10 e que nem sem­
pre .em sido os países ven­
cedores que tbD lrIZido os 
grandes eu.. musicais que 
permancI:CIII DO ouvido. lU 
ate casos em que ~ 
vencidas fonm lIcpois clci­
\IS pelo público nos lOpI de 
prelc:râIcia. 

É o caso, por exemplo. 
de Elle Etail Si Jolie, can­
tada em 1963 por AIain Bar­
ri~re. represcnllRdo a fran­
ça, que obceve um sucesso 
comercial muilO maior na 
altura do que Dansevise, a 
cançIo vencedora desse ano. 
dos dinamarqueses Gre­
theAJorgen Ingman; ou de 
Dio Como Ti Amo, de Do­
menico Modugno, e de Vo 

Spoy Aq~I, do espanhol 
RaphaeI, que mem:eram em 
1966 tanto apreço do 
público como Merci Chefie. 
a cançlo vencedora, inter­
pretada por Udo J Urgens; 
ou, ainda. de Congratula­
tions, dois anos depois, 
inIapreIâ por Oil RidIR 
e batida pell espanholl 
Massiel e o leU La, La. La. 

Talvez isso tenha bara­
lhado basllnte o júri do 
concurso, que resolveria o 
problema, em 1969, atri­
buindo um primeiro lupr 
ex-aequo a qualtO panic:i­
pantes (FrInça, Inglllcm, 
Espanha e Holanda). Mes­
mo assim, todos junlOl. 
nunCl tivenun o txilO in­
ternacional que tivera, por 
exemplo, Sandic Shaw, I 
cantora lIeacaÍÇI. em 1967. 
tendo sido apenIIS Lulu com 
o leU Boom Baag-.Bang I 
possível cxcepçIo. 

É este tipo de contradi­
çOea que. de \DIlI ou de ou­
b'lI forma. vai marcar o fes­
tival da EurovisIo .. dbda 
de 70. RIo fosse I vitória 
illCClllteàda cios Abba, em 
1974, qU8lldo se...-­
vam a concuno _ coa-
sagrados como 01 de Gi­
gliola CinquellÍ, e outros 
em nítida asceasIo como 
OIitia Newton-Joln 

Pom aoom, pois, às 
revelações, e. IImbem, às 
canções tea1mente boIIitIs e 
ii~: '< ~;"~. cemo fei o c:t:C 

da vilÓril dada a Israel pelo 
tema IWIelujall, em 1979. 
I Johnny Lo'Ill, com 
Wbat's ADOIher V_, em 
1980, e a Nicole, com Ein' 
Bislebell FriecIcn, em 1982. 

O 10m ~ mudou, enuc­
WlIO: basta m:onIIr Sandra 
Kim, com J' Aime La Vie, 
havendo a ressai.., linda, 
nestes anos ao, o rlClO de 
.Iohnny Lopn IC ler""'" veac:edor por duas _, 

caIO dnico !lOS 34 anos de 
Eurofestival . Ser' isso 
indicador de que cxisIe aUe 
de vllora na .,... com­
peIiçIo europeia da CIIIÇIo? 
TalYCZ o pnbimo Euroles­
tival )JOSSII dar-nos allUma 
lapOIIL 

~-

--

.... 

CI recuperIIÇIIJ 
palco do PaU 
em noDO 1\1&11' 

Deste modc 
dor, com Ieua I 
e mÚIÍCI de I 
interprelldo 
(voz), Pedro I 
Joaquim Andrl 
Sandra e Don 
101) e Toni (gu 

No FestiV1 
J*IÍCÍIIMI C3II\ 
Wltea de 22 P 
rio ICOIIIpan1II 
orqueara COR 

sob I respons 
_Beno 
Curiosamente 
faz pane o pi 
subRui Reis 
resiclente na 
anos. 

Aaoraenu 
*1110- eswj 
italiana LoIita 
foi eleill em 
Suíça. e de J~ 
naux. 

O CODCUnI 

ÇId com I CII 
enccrrad coa 
decomrinum 
des dimenslle 
Bealllieu. q~ 
cada pMicipal 

ce.-oo;1 Por sua 

=:~ 
nados a trIlls 
luminosos, esJ 
seruadcns. 

A 
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'ens I 

Aqutl, do espanhol 
:I,que_em 

tanto apreço do 
~ como Men:i ~rie, 
!lo venc:edora, inter· 
a por Velo J Urllens; 
nda, de Conllratula· 
dois anos depoil, 

CI8da por CJi( Ridwd 
ida pela elpanhola 
:1 e o leU La. La. La, 
vez isso lenha bani· 
buwllc o júri do 

00, que resolveria o 
:ma, em 1969, atri· 
~ um primeiro lupr 
IUO a quauo panic:i· 
I (França, In.1aIcm, 
ha e Holanda). Ma­
,sim, todos juntos, 
tiveram o mto iD· 

ionaI que tivera, por 
110, Sandie Shaw, a 
a descalça. em 1967, 
sido apcaaI Lulu COO! 

Boom Ban.·.Ban,. 
eI exu:pçIo. 

:sIC tipo de conuadi· 
lue, de uma ou de ou­
jlll8.vai_oFes· 
la EuroviIIo .. cJ6cada 
I, RIo fOlIe a vilÓria 
lCSIada dos Abba, em 
quando se ...-. 

I concuno nomes con­
!los como 01 de Oi· 

CinqueUi, e outros 
{tida asccnsIo COOIO 

1 New1on·Jobn. 

na abena, pois, is 
1Ç00s, c, tamWm, is 
CI iealmente bonitas e 
Il::;, ceme fe: e = 
6ria dada a IsncI pelo 
Ha1IeIujab, em 1979, 
hnny LoJaa, com 
Is AnoIher V_, em 
e a Nicole, com EiD 

Ieb FriedaI, em 1982. 

tom .i' lIIIIIIou, ~. 
basta RICORIar SIIIdn 
com J' Aime La Vic, 
ido • raaalt.- ainda, 
1 anos ao, o facto de 
IY Lopn se ter SIpdo dor por duas _, 

!!nico 001 34 anos de 
fcstiv ... " Scr' isso 
jdor de que exiSIC aiae 
Icfts na pande com· 
o europeia dia cançIo? 
z o próximo Eurores­
possa dar·nos a1pma 
Ita. 

Hoje à noite em directo pela RTP-Madeira 

Da Vinci, «Conquistador» 
o grupo Da Vinci, 

representante de Portugal no 
34.· Festival da Eurovislo, 
que se realiza boje l noite, 
cm Lausanne, na Sufça, en· 
saiou .i' por duas vezes o 
Conquistador c leve, por 
ouuo lado, a oportunidade 
de ver u respectivu arava· 
çOea. O Festival, que sai 
acompanhado por c:en:a de 
SOO milhOea de tclespccta· 
dores, sai baIIsmitido pela 
RTP do Palicio Beaulicu, a 
pnr" 20 bons. 

O pupo, incluindo qora 
o JUitarrilla Toni, cx·1bMa, 
que substitui o Ricardo, vi· 
tima de um acidente de via· 
çIo que se _ em mo· 

ta recupcraçlo, desfalad 110 
palco elo Plücio Beaulieu 
em Il0II01 .... 

DaIc modo, Coaquisla· 
doe, CIlIII Jeua de PMro Lafs 
c música de Ricardo, sai 
interprctado por lei·Or 
(voz), Pedro Luís (teclaa), 
Joaquim Andnde (batcria), 
Sandra c Don Fidalgo (c0-
ros) c Toni (JUitma). 

No Fcstival deste ano 
JlIrIiciIan atnÇOes rqRICII' 
tantes de 22 púsc:s, que se· 
Ito _panbados por uma 
arqueara com SS figura., 
sob a responsabilidade do 
_Benoite~. 

Curiosamente dia arqueara 
faz parte o pianista porIII' 
pb Rui Reis, de 35 anos, 
residente na Sufça iii dez 
anos. 

A apracnIIÇIo do especo 
ticulo estari a cargo dia 
italiana LoIita Morena, que 
foi cleita cm 1982 Miss 
Sufça. c de Jacques Descbe-
1IIUlI. 

O conc:urso, que come· 
çari COOI a cançIo iIaIi.a c 
enccmri com a juJosIava, 
cJec.omri IUD palco de gran­
des dimensOes 110 PaJjcio 
Beaulieu, que pcnnitiri a 
cada panicipanlC _ num 
cendrio pnIprio. 

Por sua vez, num pe· 
queno paJco 1rianJuIar, equi­
J*So com ririas ceras desti· 
nados a uansmitir ereitos 
luminosos, estaria os apre. 
lCIIIadorc:s. 

A televislo sulça, cuja 
represcntanle Cc!tine Dion 
VCIICCU 110 ano pauado, CID 

Dublin, com Ne panez pas 
sans moi, dc Nela Mani· 
neUi c AtiUa Sereflug, con· 
ta com um orçamenlO de 
ccn:a de SOO mil contos para 
levar a bom «porto> esta 
cdiçAo do certame. 

Ncsles últimos dias o 
Palicio de BeauJieu conver· 
teu·se num arande estúdio 
de gravaçlo de imagem c 
l0III, onde os grupos c SO° 

Jistas concorrentes se tem 
procurado adapw is con· 
diç(Ia acústicas, Itra~S dos 
ririas ensaios. 

PIra a cobertura do acon· 
tecimento, deslocaram·se l 
cidade de Utmnnc repre.cn­
tanICS de cadeias de televisllo 

c de emissoras de rédio de 
mais de 30 paia da Europa 
c dia Am~rica, que uans· , 
mitiriu cm dirteLO O, pto­
grama. 

Quanto ao júri portu· 
gues, que funcionará nos 
CSIIIdios da Av. S de Ou· 
tubro, assinale·se, que sai 
formado por 16 mcm broa 
(novc mulhercs c sete bo­
mcns), nele figurando n0-
meadamente, estudantes, 
joma1isaas, arquitcclOS, Ide­
fonistas, profeuora c um 
CIIIpftÚriO. 

Recorde·se, por outro 
lado, que a cançIo ponu. 
peaa foi apurada. entre um 
loIc de cinco, 110 cIccona" cio 
Festival RlP dia CançIo que 
este ano se realizou 110 dia 7 
de Março, em ÉYora. ~ 
de Conquistador concorre­
ram Partir, dcfendidla por 
Marina Moca; Assim Recor· 
do-me de Ti, pelos Eccos; 
CançIo de Roda c Fantasia, 
interpretada por Lcnita Gen­
til c Palavru Cruzadas, de· 
fendida por Jost Albeno 
Rei •. 

Por ram, assinaJe'!IC que 
a Fraaça c a ora· Bretanha 
contam com o maior Dll· 
mero de vitórias, cinco, e 
que o primeiro dos dois pai. 
!ICS pnbou o ccname pela 
última vez em 19n, ~ 
apacntou L 'Qiscau ctl'en· 
raot numa iDtcrpretIIÇ!Io de 
Marie M yriam. Esta artista, 
de oriJem portuguesa, parti. 
cipou 110 especticulo deste 
ano em Évora, como convi· 
dadadaRlP. 
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do Eurofestival? 
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Gil; e 58bl Sha,ke Palkov Shalke Pa,kov 

Kiev Connolly Kiev ConnoUy Kiev ConnoUy 
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1-..4 _____ ~®úill)@ 
Assuntos Africanos 

Novo responsável norte-americano 
empenhado na paz em Moçambique 

o subsccrelário de EsIado grande» que csuI «dlSJlOSIO a namo, acusada pela adminis-
nane-americano indigitado falar com UXIa a gente». lraÇIo noru:-americana de at-
para os Assuntos Africanos, As declaraçOes de Her- tos terroriSlaS. 
Herman Cohen, afirmou-se man Cohen surgem sema- A adminiSItIIÇIO Reagan 
em Washington disposto a nas depois de o Governo recusou-se a manter contac­
manter contactos com os moçambicano ter pedido aos lOS com os rebeldes moçam_ 
rebeldes moçambicanos da Eslados Unidos a mediaçllo bicanos. 
Renamo e renovou a garan- em contactos rom os rebel- Cohen disse que as duas 
lia do apoio ao movimento eles. panes «parecem cansadas da 
rebelde angolano UNITA. Os EsIados Unidos indi- guerra» c acredita que este-

O indigitado para substi- caram, na altura, que esta- jam a movimentar-se «em 
tuir Chester Crocker depu - varn a estudar a proposta de direcçJo a uma espéc ie de 
nha perante a comissllo de Maputo, mas as aflrmaçlles ~o prt-negocial». 
relaçlles extcma.~ do Se.nado, de Cohen parecem indicar O diplomata noMe-ame-
numa audiencia convocada que a mesma foi accile. ricano descreveu a situação 
no âmbito do processo para Cohen nlIo dis.'IC quando moçambicana como . mui­
a confirmação da sua no- e como é que os contactos to, muito má» c concluiu 
mcaçlIo. com a Renamo podcrllo ser ser necessário pOr lermo «à 

O diplomata none-ame- concrcti7.ados. devasradora guerra civil ., o 
ricano disse que «a situação As suas dcclaraçlles pare- mais depressa possível. 
em Moçambique é llIo má c cem indiciar uma mudança Sobre Angola, o indigi­
a necessidade de paz !Ao na politica para com a Re- lado para as relaçOes da ad-.,. ________________ " minislr.lÇ!Io Bush com Áfri -

ca disse que «seria uma 
grande tolice. se Luanda 
lançasse uma nova ofensiva 
contra a UNITA, na próxi ­
ma estaçlO seca. 

Uma ofensiva das 
FAPLA (as Forças Armadas 
angolana.~) contra os rebel­
des <<Il10 teria sucesso, viria 
awnenlar a devastaçlO e pro-

1~:~~~~~~~~~~~~~~l!Ilongar a guerra. - consi-derou Cohen. 
Perante a comissão do 

, 
MARITIMO 

• 
PENAFIEL 

Senado, o diplomata reite­
rou o apoio norte-americano 
à UNITA, afirmando: «o 
Governo de Angola tem de 
perceber que nós nlO vamos 
desistir de ajudar a UNITA 
enquanto nlO houver uma 
verdadeira rcconciliaçllo na­
cional». 

Para o diplomata none­
-americano, a «única fOl1TlaJt 
de pOr termo à guerra civil 
angolana t a de negociaçOes 
directas que a UNITA eSlá 
preparada para encetar e «o 
Governo se mostra muito 
relulante em aceitar». 

Herman Cohen disse que 
Jonas Savimbi fez propos­
tas «generosas. a Luanda, 
nomeadamente quando disse 
accitar José Eduardo dos 
Santos como presidente de 
lOdos os angolanos, e nllo 
prelCnder participar directa­
mente em con ,,~rsaçOes de 
paz. 

Sobre as con versaçOes 
para a abertura de uma dele­
gaçllo norte-americana em 
Luanda, Cohen disse que as 
mesmas foram «inconclusi­
vas., e que, «neJIC momen­
to a ideia Il1O t viAvel • . 

Funchll. 6 de ~ 1989 

PIÁRIO pE NOTIcIAS - MADEIRA . 

Polícia descobriu 
arsenal em Copenhaga 

A Policia dinamarquesa deteve quarta-feira cinco 
pessoas que tinham em seu poder alguns projkteis 
anti-tanque, explolivos de pIútico e granadas de mio, 
num ediflcio de Copenhap. 

O inspeclOr Kun Ollen referiu lerem sido encon­
lnIdos 62 granada de mio, várias minas, 26 projkteis 
anti-tanque, 100 quilos de explosivos plútieo, metra­
lhadoras, delOrl8doRl, coleta anti-beIa e milhares de 
muniçOes. 

Funchal, 6 de ~ 

DIÁRIO DE 

Jogos, j( 

Câm 
para 
No 1.1/ d 
um jogo 

A descober1a deIIC .senal levou à detençlo de 
cinco pessoas presumivelmente liladas a um lfUPO I ,. 
acusado de acç/IeI de roubo, ICqUCItro e assaalnios, e 

OCampe 
conhecido nas j 
equipas da fre: 
aproveitasse di 
menos, os adve 
Il1O puderam I 

dis1Ancia entre 
A ronda desta ~ 
nota de refere.. 
a ponto de se , 
denotas consec 

que algumas inlormaçOes da imprensa local relacionam 
com a Frente Popular para a LiberuçJo da Palestina 
(FPLP). 

No Rio 
Bancada caiu 
e provocou um morto 

A queda do aradeamenID de uma "-*Ia no esddio de 
Blumenau, durante um joso de futebol do campeonato do 
EsIado de Santa Catarina, provocou pelo menos um morto 
e dez feridos, anunciou a imprensa do Rio de J_iro. 

O adepto Saul EU, de 21 anos, morreu na lCQU&Icia de 
traumatismos múltiplos, MI cair do primeiro «Me'" do 
eSIádio depois de o padtamenIo de pOII:CÇIO nIo ler IIUCII­
lado a pressIO de centiCIIII de eapeclabea. 

Dezenas de adeptOS debruçaVlUll-1e no padearnento, 
após o finai do jogo entre o BI_ e o COOuma, que 
terminou sem golos, para prolCII8mII contra o trabalho do 
árbitro. 

Por seu lado as cenas de violencia reputirMI-se no 
domingo por div~ esúdios do BruiI, principUmente 
nas duas pólcipã cid8dea. Rio de JIIICÍIO e SIo PIuIo. 

DOMINGO 
HÁ 

JACKPOT 
NO 

CONCURSO 
GOLO 
~ 

MODO DE PREENCHER 

, ====-
QQº 

°OQº 
000 1 

ATENÇÃO: Pode ganhar sem 
acertar no minuto exacto se 
optar pelos goleadores certos. 

Eis os j~ 
panidas desta UI 

Campo Trisll 

A,D, Mach 
Árbitro-Am 

A equipa 
procura de JlOI 
tknico machi, 
Arlindo, Rui, 
Damiao, Perna 
Nuno, Chalarn 
levam em vi~ 
Arlindo, Migl 
BIjlCiSla, Ivo, , 

J. Campo de C 
C. de Lob 
Árbitro - JOI1 

Apósdul 
Ibn absoIUIa "' 
r.voritismo qu 
do titulo. O pn 
Beco, AbOio, I 
Fernando Luf, 
Gabriel, Nor 
Amlndio. ao 
Man:elino, NiI 
Uno. Sidónio 
HenricJIe, FiIiJi 

Campo do 1. 

1.1 de Mai 
Áltlitro- ..... 

Jogo de 
cquq.emip 
cIeIpromoçIo. t 
Uno. c-. 
JOSUI!. Jcqe I 
Marco Aur6io 
Mi:ne!) ~ til! 
EstreiIO disp(Ie 
Anl6nio, M •• 
Ntlio, luis H 
~eLu& . 

Campo de SI 
Santacruze 
Árbitro-Ap 

ATENÇÃO: PELAS 15.15 HORAS SERA ENTREGUE AO C. S. IIAfÚTlUO 
O TROFÉU DE CAMPEAo DA MADEIRA DE FUTEBOL CAT_ JUVENIL 87/88 

Boletins já à venda na sede do 
c. s. M. e nas tabacarias 
habituaais 

OSanIaC 
Nelo, Miguel ( 
C.los Duarte 
Eustbio. Mil! 
Luis Miguel) 
lIOUIro resuIIad 
apesar cb rél 
dificilmente dei RESTAURANTE 

GELADARIA 
PIZZERIA 

Estrada McnImenlaI, 316 
Telef. 62030 
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~-MADEIRA 

riu 
penhaga 
quana·feira cinço 
alguns projéclCis 

, panadas de mIO, 

lerem sido encon· 
linas, 26 projéclCis 
)I p1úlico, melJ'a' 
bala e milharea de 

rou • delCnçJo de 
,adas a um IJIIPO 
Iro e -"'ioI, e 
sa local relacionam 
UÇIo da Palestina 

orto 
bIncada no eúdio de 
DI do campeonato do 
~1o mellOl um mono 
Rio de J_iro. 
oneu na aequencia de 
primeiro «anel. do 

lIeCÇIo nJo la' aguen. 
RI. 
I·se no padearnenlO, 
lU e o Cric:iuma, que 
I conDa o aabaIho do 

leia fC1*Iiru\-se no 
InsiJ. priacipaJmenlC 
lICiro e SJo PIuIo. 

rGO 

POT 
) 
JRSO 
. 0 
7 

rEENCHER 

I , 

! =.=. 
rºQ 
rºQ 
rOOI 

!l8flhar sem 
lxactO se 
ores certos. 

nasecledo 
lC8riaS 
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Jogos, jogadores e árbitros da I divisão regional (17.1 jornada) 

Câmara de Lobos recebe Canicense 
para regressar... às vitórias? 
No V' de Maio (visita do Estreito) 
um jogo de «alto risco,. para a descida 

o Campeonato Regional de futebol da I Divido tem 
conhecido nas jornadas recenleS wrpreendenlCl derrow de 
equipas da frente. nAo havendo. por via disso. quem se 
aproyeilaSSC dos desaires do llder Câmara de Lobos. Pelo 
menos. os adverúrios mais di~ deaIC nIo souberam ou 
nIo puderam apro,imar·se. manlenclo·sc Ifts ponlOS de 
diSlAncia enlre o primeiro e o(s) scgundo(l) c1assiflcado(s). 
A ronda dcsIa larde. dtcima ~ma. te". pois. COOlO grande 
noca de referencia a visita do Canicense a Clmara de Lobos 
a ponlO de sc verificar como reagirá o comandanle a duas 
derroIas consecuti vas ... 

Eis os jogos. os árbilros e 05 intervenienles das 
panidas dcsIa tarde: 

Campo Tristão Vaz - 16 horas 

A.D. Machico (17 pts)-R. Brava (14 pts) 
Árbilro - Amaro Pereira 

A equipa da -casa_ descansada peranle visitantes ~ 
procura de ponlOS para a manutençJo. Luis Rodrigues, 
lknico machiquense, convocou Raúl, Pai,Io, Arnaldo, 
Arlindo, Rui, Ricardo, Rosário, Vieira, Rosário Pio, 
DamiJo, Fernando, JacinlO, Gregório, Alves, Luis SanlOS, 
Nuno, Chatana e Nelson, enquanUl os ribeirabravenses 
levam em viagem Ligório, Amónio, Higino, Telmo, 
Arlindo, Miguel, Michel, Raúl II, Raúl I, Sardinha, 
BipliSla, Ivo, VISCO, BrazIo, Nelson e AmAndio. 

Campo de C. Lobos - 16 horas 

C. de Lobos (22 pts)-Canicense (17 pts) 
Árbilro - Jcqe Sargo 

Após duas derroIas conscc:utivas, os camaraIobenses 
~ IIbsolula necessidade de vencemn para confirmaJml o 
favoritismo que lhes ~ c:oncedido em méia de conquiSla 
do lflU1o. O prof. Joio SanIOS conla pII'I esta partida com 
BelO. AblIio, Ludgero, Jenlnimo, JoK Manuel, Tininho, 
FerIIIIIdo luis, Pedro Carreira, Avelino, Joio Aníbal, 
Gabriel, Norberto, Higino, Oliveira. Joio Lufs e 
Amlndio, 10 passo que Emanuel Freíw faz cIesIcx:.r 
Marcelino, Nicolau, AgosIinho, Robeno, RaI11, Tarcfsio, 
Uno, Sidónio, Lino Caires, Alberto. Ricardo, Mant, 
H~, Filipe. ~loe To& 

Campo do 1.1 de Maio - 16 horas 

1.' de Maio (U pu)-Eslreito (12 pu) 
ÁrIIiIro - Flmcilco Gonç.J_ 

JOIO ele maior expecWiva j' que se dcfronlalll 
equ;p. em ipaIdade JIOIIIUII. cada _ a procurar fup • 
dcspomoçIo. Como joga em __ o o 1. ' de Maio (com 
Lino a cbamar élio. Man:o. J-. Ricardo, luis Miguel, 
J0su6, Jorge Miguel. Carlos Freíw. David. Craveiro, 
Marco Alrilio. Súgio, ctmara. Ladislau. Artur Jcqe e 
Miguel) ~ tido ~ rnorito ~te :L'n vi!i~te (o 
EslràIO dispIIe de AnIónio JOI6, ~ AIIn6sio. Joé 
AnlÓllio, Magno, Martinho. Oliveira. H6Idcr. Isidro. 
N~lio, luis Henriques, Joé Henrique, Joio, Ivo. U 
Pesw. e luis Jcqe) ~ inaImodo._ 

Campo de Santa Cruz - 16 horas 

Santacruzense (19 pts)-Spor1inC (9 pu) 
Árbilro - Agostinbo Gomes 

O Santacruzense (cujol jogJIdcns convocados do 
Nelo, Miguel OmeIu, M.-ildo, Paulo Cha-. Venlncio. 
Carlos Duarte. AnlÓnio. Jlilio, Joio JoK, JoK Joio, 
Euso!bio. Miguel. Gouveia, ~Ivio, Fernando Miguei e 
Luis Miguel) recebe o último e nIo 6 suposto peasar 
DOUlro reaullalIo que nIo leja o triunfo dos visi~. isto 
apesar d:I réplica sponiDlJÚII.!, équi.. que muito 
difICilmente deWrj ~ ~. O Divido. 

C;;npo da Boaventura - 16 horas 

Sio Vicente (15 pu)-Andorinha (18 pts) 
ÁrIIiIro - CIIInI Rodripea 

grandes objeclivol nesla prova, depois do Andorinha 
perder, pralic:amenlC, as hipóteses de discutir o lflulo. Os 
vicentillOl ~m Norberto, Faria, C~lio, Lomelino, Hugo, 
Roberto, Fernando, Faria 11, Ladeira, ~Iyio, Miguel, 
Ferro, Ribeiro, Rui Barros, Joio, Duarte e RoK para o 
confronto com os .andorinhas> Franquelim, Zeca, DuarIC 
SanlOS, Xavier, Joio Rentróia, Anlónio Jorge, Teles, 
Paulinho, Paulo Gomes, Nelson, Fernlo, Amónio 
Ren!róia, MagaJhIes, Eugénio c Hélder. 

Campo Ad. Rodrigues - IS horas 

Barreirense (19 pts)-Camacha (18 pts) 
Árbilro - Emanuel Rodrigues 

O único jogo no «Adelino Rodrigues. t susceptlvel 
de proporcionar um especlJculo bastanle interessanle dado 
que em acçlo eSlarlo duas equipas das melhores do 
«regional • . O Barrein:nse que vem realizando uma escaJada 
sensacional na 1abe1a c1assirlC8tiva (j4 ~ segWldo) aprescnla 
estes 16 convocados (Crispim e DuarlC Hi16rio esllo 
ausentes devido a cuúgos usociativos): Egfdio Carreira, 
VllOI' Miguel, Luciano, Rui Barros, U Pereira. Ângelo, 
Jorge, Messias, Jo16 AnlÓllio, MMio, Rui Sousa, Jorge 
Martins e Caroto; os camachenses trazem 10 Funchal: 
Emanuel, Rui, H~Ider, Carlos, Amarildo, Chico, Jorge, 
Alcino, N06, Duarte, Joio, Osvaldo, Berenguer, 
ToIenIillO.1'IuIo Dinis e Mendonça. 

Futebol mais jovem 

Juniores chegam ao fim 
O fu\Cbol jovem madeirense \Cm aaendado para 

amanha mais urna jornada nas categorias de iniciados, 
juvenis e juniora. A saJiencia da ronda vai para a 
·des\oc:açlo dos iniciados do Marflimo • Camacha, 
sendo por 0Ulr0 lado ele referir o lCI'mO do campeonato 
ele juniores, com a dispull da jornada nllmem 14 (e nJo 
17, como por lIIpso informamos recenllemeDlC) que se 
enconInI em .....,. 

Osjogol: 
CAMnONATO UG/ONAL Da JIJNIOIlU 

_ ·UoIIo 

...... · 1· .... 
_.~ 

_ . 1!MnIoo 
~ ....... -

10.30 __ 

09.30 • 
12.00 • 
10.00 • 
13.4' • 

CA .... ONATO aEGIONAL DI! JUV8NIS 

u.iIo . _ 
SjIanio& . ­_.­
_.~ .. '--
~.­_.-
'-'--... . AMariiIM 

1l.JO __ 

U .IS • 
12.00 • 
12.30 • 
12.00 » 
10.10 • 
12.00 • 

CAMJ'I!!ONATO UGlONAL DI! INICIADOS 

J_·Uoilo 
N.a-J·_ 
NaciouI · 1!MnIoo 
ca. •• dcl ... · C-.. 
......... · IIibcin .... _ •. a-_ 
c...:u-t.e.ftialo 
......... er.. . _ 
5 ...... • M8d1ico 

. 
a. ... r..-. ......... 
_"Sol 
~ .............. s __ 

I Hóquei-em-patins 

09.00 __ 

10.10 • 
12.00 • 
10.]0 • 
'1.00 • 
11.00 • 
10.]0 • 
10.30 • 
10.30 • 

I Ginja-Marítimo 
hoje às 18 horas 

Em jogo intepado no CampconllO da M8deira de 
hóquei_·palins e que deveni decidir a queSllo do 
titulo de lelliores, o Mmtimo defroola boje o Ginja. 
num enconiro que !Cd Iupr pelas 18 .... na &cola 
ScanMria FranciIco Franco. 

«Regional,. da II Divisão 

Primeiros em «casa» 
O . regional_ secundário prossegue esta larde. 

lCDdo como curiosidade o faclO dos primeiros classifi· 
cados (Choupana, Caniçal e Pontasolense) acluarem 
nos seus reeinlOS. Partida de maior e'pcctaliya, a visita 
do Coruja ao Caniçal com aquela formaçllo a ler que 
vencer se desejar manler, ainda, alguma ambiçlo cm 
lermOS de subida. 

Os jogos: 

Campo da 1'0"'0 tk Sol 
1611, Pontasolcnse - JUyenlude 
Árbilro - Paulo TiIO 

Campo dos I'raz~r~s 
1611, Esuêla - Pálria 
Árbilro - Carlos PercsltClo 

Campo do Caniçal 
1611, Caniçal - A Coruja 
Árbilro - Freitas Sousa 

Campo ÁIÚ/i/lO Rodrigues 
1611 45m, R. [)csporto - Pono MDniz 
Árbitro - Arlindo Gouveia 
18h 30m, Carvalheiro - Mome Real 
Árbilro - Amónio Silya 
Campo da Choupana 
1611, Choupana - Santana 
Árbilro - Emanuel <:Amara 

Natação 

Festival Cardinfa 
Começa a dispular' se amanha à Iardc, com inicio ls 

17.00 horas, O Feslival Cardinfa. organizado pelo 
Clube Sport Marftimo. 

O programa da I.' jornada ~ o seguinle: 

400 mil Livres 
200 mil Estilos 
100 mil Cosw 
100 mu Mmposa 

- Abs. Masc. e Fem. 
-CadclCs 
- Abs. Masc. e Fem. 
- Abs. Masc. e Fem . 

AmanhI e com inicio ls 9.30 horas realiza·se a 
qunda jornada que comporia as seguill/eS provas: 

200 mil Estilos 
200 mil Uvres 
100 mil BIIIÇOI 
100 mil Uvres 

- Abs. Masc. e Fero. 
-CadeIes 
- Abs. Masc. e Fero. 
- Abs . .Masc. e Fero. 

Este festival decorrerá na piscina da Escola Secun· 
cI*ia de Jaime Moniz. 

Comemorações do 37.' Aniversário 
do Clube Naval 

InICpda nas CXlIIICIIIOIlIÇ do seu 37.' ani-*io, 
o Oube Naval do Funchal, realiza uma jornada lknica 
sobte nataçlo destinada a nadadores, treinadores, 
moailllra. bem como aos pais dos ~lIelas. Esta acçIo 
~ Iug. na sala de scssOes da Escola SeculllÜria 
Francisco Franco, principiando com uma inlCrVeDÇlo 
pelo prof.' Francisco SanlOS sobre o lema - «Como 
se treina e como lrei/l8l'1O , que dec:orrcrá enlre as 9.30 e 
as 11.00 horu, seguindo·se o proL' Vasconcelos 
Raposo que fabri do - . P1ancamenlO de lreino_, enlre 
as 14.30 e as 16.30 horas e par f:::: :; jjioí" EleUlbio 
de Aguiar /I~..díá o lema"":' .A funçlo educativa do 
CÍCSportoo. 

Infantis do Marítimo 
jogam hoje em Machico 

O fUlCbol jovem do Clube Sport Marftimo vai eslar 
boje em actividade. A equipa de infantis defRlllll boje 11 
1IJde.1IO Campo TrisJIo Vaz, em Macbico. pc'" 14 horas. 
a AIIlx:iaçIo Desponiva de Machico. a anI«Clder O_Iro 
de lCIIiores enue M.:hico c Ribeira BIlIVL 

A2 
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Basquetebol - Fase final da 3ª divisão 

18.00 - Maritimo-" Joanita" 

Jogo importante e 
dos 

decisivo 
m~deir.enses . -nas asplraçoes 

«Acredito na equipa e na possibilidade 
de vencermos os dois jogos,. 

Agora para uma equipa 
como a nossa, mU110 ripida, 
o piso auapalha um pedaço 
pois nao pcnnile o sprint, 
eles nao t!m muito apoio. 
Para uma equipa correr nao 
tem muilO apoio. o piso 
eslá mcamo ruim rcalmenle. 
eles limpam. limpam mas 
nao sei ... 

- análise de César Augusto técnico «verde-rubro» 

o gralllk acontecimento 
do fim-lk -semaM de.rportiVQ 
• um margens de dúvido o 
jogo de basquetebol entre o 
Marltimo e os lisboetas do 
"Joanita", despique que se 
apresenta como decisivo 
pora as aspi;ações e futuro 
dos <vtrde-rWxos., 

Para contÚUlar a acaJe/llQr 
uperanças de .rubir de 
divisdo, o Marltimo prui.la 
tU vencer lião só esta tarde. 
como amanhã frente ao 
Queluz , apresentando-se o 
jogo de hoje como muito 
difícil já que os lisboetas 
venceram, t convenceram na 
,. volla com uma van/agem 
de /6 pontos. 

F amos assisti, ao trtino 
de ontem, falamos com 
César Augusto, o treinador­
-jogador brasileiro que está 
ao serviço dos maritimistas, 
e pusemos de imediato a 
seguinte questão: 

- Acmlila ainda que U~ 
"seu" Marltimo pode subir 
de divisoo , e q~ ,-.'tn pau" 
pelas duas vitórias do fim­
de-M""""'? 

- Eu acredilO. Bom, eu 
sempre acredilei que era 
poss(vel. e desde que á 
cheguei que venho acredi­
tando nessa possibilidade. 
AgOOl lUdo eslá nas nossas 
mlos, se conseguirmos 
vencer os jogos que nos 
faltam, e com uma van­
tagem de sele ponlOs sobre 
o Setúbal nao dependemos 
de mais ninguem. 

Se nós nao ganharmos é 
porque nao merecemos su­
bir ... 

o "Joanita" é uma 
equipa forte 

- O "JoanillJ" p"reu ser 
o adversário mais diflcil, 
"lá" chegou inclusive a 
venur de forma folgadlJ , 
como vi o Cisar esllJ equipa 
e que caracterlsticas tem es~ 
Ildvmáio? 

- NIo, no jogo de li o 
que aconteceu é que 
jog,;i;;':::;~ ~bado com o 
Vitória de Setúbal, jogo 
esse que linhamos de ven­
cer. ao perdemos por 7 
pontos a equipa fICOU muilO 
abalada, eu próprio fiquei 
arrasado psicológicamenre pois nao COIIIava com _, 

nós esdvamos a discUlir I 

scgwKla .... que '" acesso 
• II divido. Por ouuo lado 

mais com os érbitros, 
desconccnlramo-nos um b0-
cado e ai perdemos. 

No domingo quando fo­
rnos jogar com a "Joanita" a 
moral do grupo era mi, de 
qualquer forma o "Joanita" é 
uma equipa muilO boa, Iem 
jogadores com idade de 
serem pais do Liliano ou do 
Roberto, quase lOdos eles 
sao professores e jogam por 
g01.o. 

- Moral que para estes 
jogos ... 

- Eslá boa, acredito 
mesmo que vamos ganhar 
estes dois jogos. lemos 
equipa para isso. 

- Depois de muitos 
anos n" I divisdo, como 
caracteriza esta 3' divisão 
nadonoI? 

Não esperava uma 
31 divisão tão forte 

- Eu pessoalmenle nao 
imaginava que iria encantar 
uma III divido tAo fo"e . 
como cu vi, eu nao esperava 
isso. esperava um nlvel 
mais baixo. 

De qualquer forma a 
grande maioria dos atlew 
sao ex -jogadores de primciIa 
ou de segunda divido, 
muilO expcrienleS ... 

tirarem da cabeça os ma­
caquinhos, acabarem com os 
probleminhas, iSIO é muilO 
da cabeça. pois o lime é 
bom, Iem muito potencial e 
eu gostaria de continuar a 
trabalhar com eles. 

Dependemos de nós 
próprios 

- O Marli/mo t o Cisar 
Augu.rlO foram os primeiros 
a levant"r a 'fIUstdo do piso 
do Pavilhão; será este o 
grande obsláculo ao jogo 
desenvolvido pelos seus 
jogadtxu? 

- Eu acho que estas 
obras aqui ao lado estao le­
vantando muita poeira para 
o pavilhao, o pavilhao eslá 
mesmo muito ruim. a gente 
lentou mudar para a Levada 
só que nlo deu porque O 
volei tinha competiçao. 

Futebol 

- Está coll[ilJnte que o 
Marltimo pode ganlllJr os 
dois jogos? 

- Eu estou. eu nasci 
para vencer eu nao acredilO 
em derrotas, só depois ... 

- Se vencer estes jogos, 
o Marllimo fica fluma boa 
posicdo ... 

- Sim. sim, vamos 
agora aos Açores e depois 
IemOl o Setúbal e o Uni­
venidade I..usiada. 

O mais imporlanle agOOl 
é esle final de semana, eSla­
mos agora muilO confl8llles 
depois das duas excelenleS 
vitórias da semana passada, 
e a aconleCcr duas vitórias 
acredilO que depois seremos 
capazes de ganhar ao Se­
túbal por sele pontos. 

Marítimo recebe amanhã 
medalhas e taça de juvenis 

Os juvenis «verde rubros» da época passada 
receberia amanha as mcdaIhas e uoféu refercnles à 
conquista do ti. de c=-npeOes da Madeira. 

Tal 8ConleCcr4 U ISh I Sm, no Esdclio dos 
Barn:irOI, anleS da pnda Mmtimo-PalafieL 

Torneio Praia Formosa - ExperiJncÜJ que folllJ d 
SIlO lfIO{ada. IIUIiIQ jOW!M e 
pequellOs. A equipa co"es- Realiza-se amanbI, no campo de fUlebol da Praia 
panlku tJO que o C'sdr Formosa, a sétima jornada do Torneio Praia FIlnIIOII, 
esperllVG dtJ seup/twd? tendo-se regislado os segoinles rcsuIUIdoI na jornada 

- Para além da inex- ~ B 
periencia do time. a derroca Quebra COSIaS, 4 _ Neve!, I 
em Sacavenensc depois de Ariciro, O _ FlvorilOS, O 
lOdos aqueles problemas, de 
um lIâ de paragem forçada, Amigos. 3 - Sport Redondo. 4 

abalou a equipa, foi muilO Série A 
chato. quebrou o ritmo Pico Funcho, O _ MccAnicos, I 
competitivo ao conjunlO ii 
que a equipa es" num Ari~",. O-S. Rita, I 
campeonalO nacional pela ~ - BenfICa, S 
primeira vez siluaçlo que $crie A 
difICulta muilO a forma e 
para pegar de novo o riuno 1.' - Favoritos 9 ponlOS 

2.' - Quebra COSIaS 8 
é mais diflcil. 3.' _ Arieiro 6 

O que falta na nossa 
equipa, J*8 aImI da expe- 4,' - S. Redondo S 
riencia, é altura, os nossos sme A 
jogadores sao pequcninillOl, 1.' - Mednicos 10 ponlOS 
'onho orocunldo jogadores 2.' - S. Rita 9 
;~Para- õi 1i'lI0ã::':-.1\ 3.' - Pico Funcho S 
que na Madeira é dilkil.. ';. - 4rill8lll S 

De cena forma pcnIO que ~ da sttimajornD. . 
I moçada tem correspon- sme A 
dido, o que eu briJO com 01.30 h - Aripam-Sosousas 
eles, o que eu Ibcs peço 10.00 b - Mcdnicos-Benfa 
muito t! para tinn:m aquela 1I.3Ob - P. FUllCho-Villlria 
forma de eles acIwem que Sáie B 
01 OUUOI sID lIIdboIa, que 13.00 h-S. Redoado-Arieiro 
sID bicbo de _ CIbcçaL.. 14_30 b - ..... ~ 

Q..!o;op.c. «fDnI,t t! 16.00 b - ~.C-

Ainda para a Taça feminina 

Académico joga esta noite 
em Lisboa frente 
ao S. João de Brito 

Após ter conquistado de forma brilhanle o direilO 
de reprctentar a Associaçlo de Voleibol do Funchal na 
Taça de Ponugal, em femininos. o Acadc!mico de 
F'tima seluiu esta manhl para Lisboa onde vai 
derronw as lisboetas do Colt!gio S. Joio de BrilO. 
conjunto que militava atl a prelCnle temporada na II 
divÍllO nacional, deaccndo CSIe Il1O aos _Iionais» em 
consequencia do último Iupr enuctanlO alcançado. 

Apesar de nao ter taref. r6cil, julgamos contudo 
que as madeirense. poderio discutir o resultado, 
procurar inclusive a vitóril. mesmo lendo em 
consideraçlo a ralta de competiçlo e de ritmo 
competitivo a que estiveram sujeiw as nparigas do 
Acadbnico. 

Pari o jogo desta noite. 21.30 horas. as 
treinadoras Carmo Alves e Eugénia FJeiw conVocaram 
as seguintes atletas: 

- Carmo, Marta. OUvia. ldalina. Susana. 
Àngela, Zita e Lúci., que sic> acompanhadas pelo 
dirigente Orlando J7unandci. 

Às 20 horas, para a Taça de Portugal 

Marítimo e Leixões 
prometem um grande 
espectáculo de voleibol 

Se em termos desportivos, leia-se Jesullado, pouco 
se possa esperar do embale entre os madeirenses do 
Mmtimo. quana tquipa do "nacional" da II divisao. e o 
LeixOes, campdo nacional da I divÍllO, o mesmo ji 
nao se pode aplicar à componenle espccláculo deste 
jogo. 

Sem grandes prclenSOcs a uma discussIo efectiva 
do desfecho do jogo. os «verde-rubros» Ierlo a 
lrlIIIquilidade suficÍCftIe para animar o espccláculo. 
conrribuindo lISiÍlII para um jo&;o que suvinl acima de 
tudo como uma grande oponunidade de vamOI acw. 
01 mcIboca praticanleS do voIcibol ponugues. 

Relisle-se por fim um faclO pouco habitual no 
volei que por á se relista, a vinda de dois úbiuos 
contincntaiJ, Luis Beaencourt e José PaulilO. que vlo 
dirigir este jo&;o. 

No andebol 
Académico despede-se 
do "seu" público recebendo 
o Caselas pelas 17.30 horas 

" sem quailquer cbanccI de MCCDder • I divislo 
nacional, o Ac:adt!mico n:c:ebc cala tarde no seu 
pavilblo os liIboeIu do c-tas CID joJO que man:a a 
deIpedida ... II ... U .... 

Se os iIbéus apostam tudo no [actor «eaa» e no 
Imo de !!!Q ~ (Iei, trem MIe< no seu rcdlllO_ só o 
Pusos Manuel toMepU 01 aes poabI em cIispuIa, o 
Caselas tem mesmo que ganhar este joJO se pretende 
continuar a sonhar eom a I divido, desejo ainda 
passiveI, .... que pua por CSIe rclUltado. 

Em suma hons IIIOIivos de imeresse para o jogo 
dcsIa tarde, o último desta época a contar para um 
CIIII~ nacional 

Basquetebol no Alma Lusa 
Numa iniciativa do Grupo Desponivo «Alma 

i..:::!. enc:otIIIUI-1C ~ inICriçCIes para jovuJs de 
ambos 01 _Clh;;;:!! idades CIIIIIIpreUIIIi a.are os 12 e 
01 14 RII, -..e dt:Iejun ,...,.! modaIidatIe. 

Sob a cocrdeaaçIo .ecnica de Carioã !:,oOIIÇ8Iva e 
Domin&os Abreu, • aeçGes ... I ........... :­
sexta elas 19 U 20 ...... DI EacoIa SecuacMria 
Fr.a.co R.:o. • Irbitrqem foi muilo mi, 

de SctdbaI, prejudiCOlHlOl 
imenso, nós bripnlOll de um problema, r.Jopaclea _ .... ------------~ • ____________ ... 

~,6del 

OIÁRlODI 

Voleibo 
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para a T 

As pers 
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dão· 
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qulllO joJOl < 
·DOI uma c:er1 
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-Si,1Ii/ 
,i,ado WllVG, 
da NIICioNJ/7 

- Sim. 
naidido a dil 
...... bcmo~ 
ramol 01 U 

lilUaçlo que 
linda benefic 
ponlOl fncoo 

Por_ I ...,...ir "" 
• wúibo/ 
NI.r _.pI ""_0 _"BiDI, 

- ApeaI 
riono jolOl < 
pn,...... ... ............... 
_uma 
_ ele vill!ria 
e!~ ,~!!!!.! 
uciouia. ca 
ama cal ... 
cruciaia doo 
o COD.,...,. 
1Uc:cdc-aGa 

-aum­
........ que f 

upectkulo < 
_eq1lÍY1 
por v_ bi 

concIicicma • 

-Ct1IfI: jop""" 
A~ 

. -SiÕ.:l ............ ......... -
dopoia ele 7/1 
......... ". 
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Voleibol 

C. S. Madeira • C. D. Nacional 
para a Taça de Portugal (l8. b) 

As perspectivas de duas innãs adversárias: 

«Resultados anteriores 
dão-nos tranquilidade» 

Q lta Gonçalves (c. S. Madeira) ~ 
.GIl,,""r .~r4 ... f~t"o tO", t"Il"~ tk ouro» 

- Susana Gonçalves (C. D. Nacional) 

p",,, allm tI4 P'_fOÇ" tio lAiMo. lN" 
MI. sempr • • 40 01 MYO' ctllft/le6e, Meio· 
""ii -'CodÍItD •• DI IllUpIDO do WJI.iboI II", 
."" 'tlTM ,,",i, IUJI ,,,,,.de '"0';'101'11'411, 
P"''' u tluloc",.". IJO pavU/040 tI4 ~ " 
ptu/ir dai J & 1tor1Jl. pail I'" campo .-40 
lU ~q.ipQS IC,,""Úl4S Jo UQlUi,a e tl o 
N«iott41, "dúc.u$40" U'd ,.11Jl;1It1 Q ".m, 
...... IlimúttlJ6ria tI4 Taç" u P"".,allmIi. 
"iM. 

mail disputado. acredito mesmo que te o 
joiO roo.. h' um rnl. DÓ. nlo darlamo. 
~ ... im a vil6ria poder' penei .. pora 
qualq_ lado. c:onlUdo provamo. ao Ionlo 
da Ipaca que lOmOI melhor .. e que pode­
_. e queremos. lanhar. 

SIUQAQ ilCrUCDflQ: 
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Com diversas actividades 
D"ta /,i,., , 6DIw, "'a eliminal6ria 

.....seir ...... opI_ P'" co __ c_ ... 
inn4I. RiIIJ I S_ GOfIÇalvu. clJlÚj 'lu tI4 
"_" kI40 tI4 'Itk. 

- Apeaar de lermos treinado menos 
._ ultimamen .... I preparaçlo da .. uipo 
viroU-H maia .,.a o melhoruncnlO lknico 
indiyidual para uma e.oluçlo de cada .111 ... 
ElI.mIOI ada vez com mais rorça e vontâ 
ele Imh. e penou que o 1\0lIO treinador. 
prof. Jaime Lucu que .... realizando um 
desempenho ba.'ante po.ilivo. 'amWm 
apoa1a em DÓI para ° Iri ... ro. 

Escuteiros 
assinalam 

marítimos 
Rita, II m.tJU ""M, joga 110 MlJIÜi,a , 

fo; por ,111 'lu ilticÚJmol o 110"0 di4lo,o. 
O.vimos. WcÜÚlJlDlle: 

- Tal çomo no. outro. JOIo,. U 
penpectivu do Madeira .10 u de tentar 
.encer ° joiO. 

O flClO de IeI1IIOI lanho 01 anlerior .. 
quaIrO jo&oI dilputodol com ° Modcir .. d'­
-__ a cona Iranquiliclade. alo IlOl lOma 

cIiIpIicenIa __ faz com que cIap_ o 
potellCiaI do adven6rio. que conaticui u m 
conjunto muito fone mOI que nlo !em 
.. bido .. pior .. 01 _101 menol bons ela 
Il0l .... uipa ... 

- Si,lIificII illo q" o MlJÜir" I.", 
,irtulo WJ1114,6". tún tupectol IIVIIDI bOM 
tio NtlCioNI/l 

- Sim. penlO me.mo que aí tem 
.... idido a dif_L N60 con/oecemoI baI-
10nIe bem o Nacional e -..._ .. op .... 
rllDo, o. upectol menos bolll -delu-. 
lituaçlo que juliO ° Nac:ionoJ ..... __ 
ainda benefici. pois DÓI __ i.,..-. 
ponto. fracoo. 

Por _ ''''''''. S_ (q_ C_,"" ~ 
~ 110 /llltkbol tI4 M.II;.o) a lIIwJ 
• WlÚibol ilúeioa-u IID AcGM.ait:o. /ui 
.. ii _. ptIIIIIIttI4. tkItk /ui 4 _. " ,.r_ o H_. A .... DpiIoi4o ... 
... prMio I " u,aiJtIc: 

- Aponr ele __ penIicIo 00 mIe-

...... jop com ° Madeir .. l partida _-
pre ................... fazer ° ...... -a..r .. 
.......... ·-....... I ...... ·TII ..... ... -.. _ ° _ apfrito ... cIeilI. de 
_ ele yili6ria .. bem que reamheç_ que 

e!e !te !!!!~ exptrlen~ em e _H're'~ 
aaciOIIaia, com a bale ela ecpúpa a maDler 
ama calata imprac:inclíyel .... _. 
cruciaia doo joaao. --"' a DÓI __ 

o contr*io. Por vezes utunol • ftIICOr e 
'Ucede'DOI aI,o que nem DÓ' pr6priu 
_,_ .. 1CDder. o. qualq_ modo. 

palIO que ..... joIO _Iicuir' am bom 
eapec\6culo ele yo1cibo1 at6 ponqoe IeCllica­
_ eqaiYaJemo-_ ao Madeira ........ 
por yezes boja ama ... ele f_ que 
c:oncIicionG • __ .,.ibiç6ea. 

- C~",t14 if'" .... I o MI ~ jop ....... ____ .... 1 

A ,....,.. •• iIIJ a-t;--: - Silo, __ 1MIIiOIa _ da ... 

pois ............. pancIaa 116 _ ... _ 

..... moio. a.a;- ... _II ..... 
depois ... 111 _ da __ 1I'IbolIIo •• 
......... ............... _ •• 00 INÍIIDI IM-
..... -............. iYoa o qae _ a.ta 
lIIIIIida pocIert af_ ° .......... da ...... e. _ jIIIp .... _ ........,. .. _ 

. ,. 
aniversario 

- A 'IOISII eq.ip4 te'" GlJlbiç6e1 114 

TIJf41 
Rit,,: 
- Pre_ ir ° mail Ion,e paul­

velo conhldo • Teça , uma prova com __ lDUilO eapac:iai •• _ que 

elel ... lI. equipao ele .aIor muilO clir-. .. 
S_: 
- A yenlado , que ° 1\0lIO objectivo 

para ata ....., .. _1IIIIÇ1o na fi diyialo. 
foi ......- _picIo. pelo que lUdo ° 
que ...... ,,;. por acRacimo _, Iuo:rv ... E .. u1........- o Macieira bem ... pocIer6 
dizer que ~ ... Ipaca _ cheiol E 
jDIao que - _ ....... 1 

Os csculeiros marítimos _II: lIbcno a qualquer 
do Cotpo Nacional de EI- jovem inlCrelllldo na pdlica 
tulas. comemoram. neste dcIIas modalidades naIuIitas. 
fim de .emana. o ICU 31' A Estola de Vela t 
lIIivcrário. em cujo Imbiro constituída por 22 opti­
II: inlm: o conjunto de ini- moo. embarcaçOcs que fo­
tialivas que assinalam ClIa ram ~ridas com o ~ 
cfcmá'ide e que resultam de tlnio de v6riu empresas da 
uma nltida intcnçlo de re- relilo. O .OWio de Nod­
levar uma ICIÍvidadc impor- cias_.lClllibilizlldo ~ cs­
_ no cspfrito csc:ubsla_ IaS iniciativas. intlui esse 

Aprovcilando a oponuni- pupo de ~ compos­
dadc. dar-IC-i a abertura oli- to linda pelo Hipermercado 
tia! do Ccnlro de Treino ele Lido-Sol. MIdcinI Rqenc:y. 

-SaIMJtdo-.. if'" _"11 _ "Mar Mar. onde funcionam .. Es- Ccooura. Sltippcr. Volvo 
WJIabol ••• q_ " RiIIJ I " oIIúc" "....... colas de Vela c de Canoa- Pcnla. Sosousas. Loja dos 
iOfa /10 H«ioNIJ. par" ...... • ,,,,,,.10 Icm. que Ibn vindo • ser Fabricanlel. Super Si, Sa­
M .... _ .. 1iI_ IJI ........ r~l c:ada vez mais illtClltivadas YO)'. ""-xl. AppIc Matin-

_ 2 .. facto que para. minha irmIa _ ., IonIO dos tlltimos .lem- 1OSh. Medibel. Scvcn Up. 
foi um choque eu ler ido jol" pua ° poso nIo SÓ tom O apoIO da Corama. Lcac:otlt c Bela 
Madeiro. .... de ir para Lisboa .. 1UcIar n6s DiretçIo RqionaJ dos Dcs- Foto. 
.ioPY- ..,.. na __ .. uipa,...- portos. mas tambtm com a A apreacnllÇlo destas 
__ alio ......... _ ..... na equipa onde toIaboraçIo de a1Iidades pri- cmt.n:açGcs lOS paIrotina­
__ .... _ e por via ele uma opçlo vadas. que apostaram num dores, ~ lupr IIII8IIhI pe­
!"ofiuioaaJ ..... _ roi poul .. 1 jo,ar conuibuto fone ., apareci- las II horas frente is ins­
JllllIU. mento de novas embm:a- lIIaçOes N*rtic:as dos Esco-

A partir dai ..- por f_ -..- çlIcs. IeÍl'OS Marflimos_ 
.... lil6acio. DIo ral_oo ~ yo"~bol. Este Centro de Treino de Em tonI8tID ontem I11III-
..... - fal.r ... allUrD ID'" pr6lllDU Mar CTM ~ . . .. lido com Paulo Rosa n_ ............ jopIa, _ cona modida ...... . . 01 uma In~ta- uv-

_picIo e alo .. IAm yeriflCado dia- 11ft ~JUIIIa dos Exulcuos IIICS. um dos raponávcis 
cua6eo. ....... de ........ lDuilO.-.peIi- MarfIlmOS do CNE c AEP c dos Esc:uleÍl'OS Maritimas. 
tiYu • cie ....... mIO • Iério .. -GOIW" 

.... cIofeDdoama. 
-E'I .... _ .. lGdM~ ... 
- Evit.amo. comentar 01 resull.ldos. 

ninp6D .-. ele par.cIer. , clilic:iJ .... ir a 
__ cIenoIa, ela lIIiDba pane • como ....... 
_101 _ da .... Iei _ pois preparada 

para qaoJqa. -.IIadD. 

·A ...... .ur.."..S_ 
- e. princfpin foi cliffcil _i ... uma 

irml como adven6ria... IDOÚ cho,ada. Ma 
_ DÓI Il1o exia ... ponde riya1idade; ata 
, bem __ .t.qala que b6 _Ire 01 doia 
CIDbel que r.p............... No "\aDIO. 
......... do porqaI da opçio ela Rita ecoilCi 
perfei_ .... ida para o MaoIair .. 

.....-~ .... qaaIidada -
jopcIora palo que paaaria de • ler a _ 

1acIo, .. - ...... ._.s-: .... --'_ ... , 
0_ ... ,.,.-:".... .. N«ito­
........ "..,... .. T • • ,,.,,,,,. • 
_.....,,~A,....,.. ...... .. , .... ,..".. 

DI 

disse: ao ON que o progrJma 
comemorativo para este ano 
nlo lem a dimenslo que 
seria desejável devido à 
arande azéfama que se vive 
tom a penpectiva de mu­
dança das instalaçOCs. E 
embora o lotai para eslas 
ainda nIo eSleja tOlalmenle 
definido. j' eliste acordo 
com as entidadts oliciais. 
no sentido dos Escuteiros 
Marftimos Lerem uma sede 
com melhores tondiçOcs. 

Inlearadas nas comemo­
raçOes. realizar-se·1o drias 
reptas de vcla. aberw às 
tlasses de OptimislI. Din­
IS. Vauricn c de canoalem 
~ as classes de Esquimó e 
KI. 

ESlas provas. abertas 
somcnle a embarcaçOcs dos 
Esc:uleiros Marítimos. leria 
como circuito um triAnJUIo 
ollmpico para a vela c um 
tirc:uito npido para a mo­
'dalidadc de c:ano8lem. que 
talo lupr na Bafa do Fun­
chal. hoje pelas IS bons. 
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_18 __ ~ ______ ~~~~~~~@ill~~~?~~D~~~OD_E~~~~~~~~ 
Inaugurada a Sala de Juventude do Marítimo 

«O Marítimo olha para o passado 
e aposta sempre no futuro» 

disse Rui Fontes, presidente da Direcção 

Na sequência do plano 
traçado pela actual DirecçllO 
do Marítimo para as moda­
lidades amadoras , foram 
ontem inauguradas insta­
laçOcs próprias para essas 
modalidades, as quais to­
maram o nome de . Sala da 
Juventude •. 

Esti veram presentes ao 
acto, para além do sccreulrio 
regional da Educaçllo, Ju­
ventude e Emprego, BrazllO 
de Castro, o secrelário 
regional da Administraçilo 
Pública, Bazenga Marques, 
como o director regional dos 
Desportos, para além do 
elenco di reclivo do clube do 
Almiranle Reis. 

Ru i Fontes, presidenle da 
Direcção do Marítimo co­
meçou por afirmar: . A 
aClllal Direcção do Marí­
timo, fC'L uma grande apos­
ta em dar as melhores 
condiçOcs à juvenlude como 
ao desenvolvimento das 
modalidades amadoras. 

aos pavilhOcs disputar os 
jogos, queremos que eles 
sintam o clube, sendo para 
isso que essa . Sala. exisle, 
a qual vai permilir a 
integraçllO enlle a famma e 
o clube. O allela nlIo pode 
praticar desporto desligado 
do clube, e o clube nlIo pode 
esw no desporto desligado 
da famOia do allela, tem que 
haver este binómio •. 

O momento foi aproo 
vei tado para ser prestada 
homenagem, pela DirccçllO 
do Marítimo à equipa de 
nataçilo, que recentemente 
conquistou O título de 
campeão nacional da 111 
Divisão em femininos, 50-

desporto da mesma forma 
como pralicam agora, o 
desporto pelo desporto e nlIo 
com OUlros inleresses na 
retaguarda. Aproveilo para 
salientar o trabalho do 
lá:nico da equipa de nalaÇlo 
do Marítimo, O prof. Rui 
Cunha •. 

A concluir a sua inlu­
vençilo Rui Fontes consi ­
derou o seguinle: . Aqueles 
que nllo Itm hislÓria, que 
nlIo Itm passado e nlIo Itm 
tradiÇllo, nao sabem como 
enconlrar O presente, ou 
como caminhar para os 
destinos do fuluro. O Marí­
limo olha para o passado, e 
aposta sempre no fUluro" 

E porque, o nosso con­
ceito sobre as moda lidades 
amadoras não se esgota nos 
pavi lhOcs, é por essa razão, 
que aqui estamos hoje, a 
inaugurar a - Sala da Ju­
venlude», porque praticar 
desporto, é precisamente o 
desporto para a juventude 
noo é brincadeira, obri ga a 
muitas res ponsabilidades 
principalmente dos cl ubes 
que têm missão de desen­
volver esse tipo de desporto. 
Essa responsabilidade 10 -

mamos desde logo, e que­
remos que a juventude 
que pratique desporto no 
Marítimo, nilo seja uma 
juventude que se limite a 
vestir a camisola do nosso 
clube, e semanalmente vai 

MomenlO em que Rui Fontes proferia o seu discurso. 

brc a conquista deSle titulo, 
o presidente da Direcçlo do 
Marítimo adiantou: 

«Mais uma vez estes 
allctas trouxeram glória para 
a Madeira. o que tambtm 
íoi para O Marítimo. Desejo 
que conlinuem a pralicar 

.. o Marítimo tem 
sido uma escola 
de formação e 
educação na RAM,. 
- salienlou Brado 

de Caslro 
O secretário regional da 

lmogtlfl gual. SDI4. JIM1tIIIde. ~ Rui MaroIc) i._,;;.. ________ ..;.. __ ~_ ... ____ llof' : 

Educação, J uvenlude e 
Emprego, Bnl7.Jo de CasllO, 
considerou ser O momento 
importante para a vida do 
M arÍlÍmo, onde aquela 
. Sal8lt seria por certo a sede 
das modalidades amadoras, 
para depois afirmar: .Todo 
o llabalho efectuado pelo C. 
S. Marítimo em prólogo da 
juventude da RAM , t 
tambtm um trabalho de 
formaçlo e de educação, 
sendo o Marítimo uma 
verdadeira escola, com estas 
novas instalações ao serviço 
do clube e da juvenlude da 
Madeira, penso que ainda 
mais vai ser. 

Em nome da RAM queria 

expressar uma mençlo 
honrosa aos allelas do 
Marítimo, pela conquista do 
UlUlo de campelo nacional 
da III Divisllo de NaIaÇIo. 

Por rim desejo muitas 
relicidades a toda a massa 
associativa do C. S. Marí-

Bazenga Marques. secret6rio regional da Ádmillistraçdo ~ 
Pública, en/rega uma das pIa= aos campe6es nacÍOllOiS de 
nataçdo (TIl Divis40 Feminino). 

limo, como aos allelaS e campcOes da III Divisllo e o 
dirigentes, pelo I1lIbaIho que seu Itcnico, receberam uma 
vem real i1.adO em prol da placa, orena da Dirccçllo do 
Regillo AUIÓfloma da Ma- C. S. Marítimo. 
deir». 

No rinal cada um dos Joio A UIU510 

Ténis de Mesa 
Sporting procura um lugar 
na I Divisão Nacional 

o Sporting da Madeira panicipa, hoje. em Évora, 
na Fase Final do Campeonato Nacional da II Divisllo. 
A equipa madeirense procura assim alcançar a I Di visllo 
nacional , mas desta feita enconlrará maiores 
dificuldades do que as encontradas pelo S. Roque e 
A.C.M. na subida para o escalllo maior. 

A equipa leonina teria de se sagrar campeã 
nacional da II Divisllo para poder participar numa paule 
rinal com as equipas vencedoras das OUIlaS zonas, e 
conjunwnenle com as sextas classificadas da I Divisllo 
discutir o I' lugar que dani acesso, no próximo ano, ao 
escalllo primodivisiorWio. Com IOdos estes obsllleulos 
para transpor a tarefa será muilo difícil , embora a 
rormaçllo leonina constilua a terceira melhor equipa 
regional, formada pelos jogadores Jost Almeida, Man:o 
António, Samuel Gonçalves, e pelo lécnico, Bruno 
Camacho. 

Torneio de Captação 

A A.T.M.M. realiza hoje, pelas 15 horas , no 
Pavilhllo dos Trabalhadores, o quarlo Torneio de 
CaptaÇlo. que sem disputado em IOdos os escaIOes 
eWios 110 sistema absoluto. 

Rali do Santacruzense 
realiza-se hoje 

O RaU do Sanlacruzense, prova ponlU4vel para o 
Campeonato Regional da modalidade, realiza-se hoje 
com partida da sede do clube de Santa Cruz, pelas 9 
horas. 

Em disputa eswlo 14 provas classificativas, 
registandG-se, • 20.30 horas, na Camacha, a entrega de 
prânios. 

Terminou Torneio de Damas 
do Sindicato de Hotelaria 

Encerrou na puuda 4.' feira na sede desIC Sin­
dicato o II Torneio de Damas que COIIIOU com a pBIici­
paçlIo de 32 trabalhadores de di~ empraas e que 
roi , uma vez mais, ganho por J056 Angelo de Sousa do 
Hotel SavDY. Os restanleS rmalistas classlrteanm-IC do 
seguinte modo: 

2.' - Andrt Fernandes Freitaa - Casioo ParI< Hotd; 
3.' - Joio Dias França - Hotel Savoy; 
4.' - Jost Anldnio Pereira - Hotel Alto Lido; 
S.' - Rogtrio Correia LuIs - Hotel SIc JoIO; 
6,' - Duarte Mauricio P. Camatho - CuiDo ParI< 

Hotel e 
7.' - J056 Miguel Sousa PI:reira - Hoeel SID Joio. 

Aos ves primeiros classirlCldos foram Itribuídos 
uoCbJs e aos restanta medalhas. 

Funchal, 6 de M DIÁRlODEI 

~ 
AUTOM( 

VENDE 
Mercede. -Benz • 
portu, 5 IUIUOI, 
ano 1975. 210. 
aAlOlina, IUlom' 
drld. 4520 cm3 
correr. Aceitam-. 

~ partir de 1.500 ., 
extru opcionail: 
de 10m . Pionne 
temo1olia e aJarr. 
nico com çontrol 
Preço fiao: 18~ 
T .I.ronel 27730 
f27997 . 

Vaseoo, 
& Couto, 

Rua Cidade do ( 
Bloco I 

TeIeCs.: 3384( 

VENDE 
R .... uI! 5 • Rena 
T.lef. 44077. 

CAMPA'" 
DE 

FÉRI. 
NA COMPRA DE 
RENAULTs 
OFERTA ESPEC 
00 L1d ÚDto C 
DE CASSI!1ES 
MAIS 10 unos 
DEOASOUNA 

STAN 
RENA' 

RUAMAKaIlEl 

RUA~ 
T1!U!I'S, 4Z371 

ESnADAIoICIIruJ.! 
11!U!P.: 62 

PI 
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Funchal. 6 de Maio 1989 

D/ÁRJO DE NaffCIAS 

~ 
AUTOMÓVEIS 

VENDE-SE 
M.re.d.,-B.nz. B.rlim 4 
ponu. 5 lu,., .. , 450 SEL. 
.no 1975, 210.000 km .. 
BaIOUnl, lutom6tíco, cilin­
dred. 4520 cm3, tec.o d. 
correr. Aceitam-Ie olenl. I 

--- panir de I.SOO contol. 
Eatru opcionail: Aplfelho 
de 10m . Pionner. de Ihl 
temolOlil e alarme electr6-
nko com concrolo remoto. 
Preço fiao: 180 conto • . 
T.I.ronel 27730 I 28956 I 
/27997. "'" 

l jSAJ)()S 
\ I 'II I 'I-SI 
CTJ'ROEN BX 16 TRS 
CTJ'ROEN BX H RE 
CTJ'ROEN GSA PALLAS 
CTJ'ROEN AX 14 TRS <"",",o 
CTJ'ROEN AX 14 TZS <"",",o 
CTJ'ROEN II RIl 
CTJ'ROEN VISA GT 
CTJ'ROEN VISA SUPER X 
CTJ'ROEN VISA nUB 
PORSCHE 911 se 
PEUGEOT 2O!i GTI 
RENAUL T 9 OT C 
RENAULT5OTTURBO 
RENAUL T , GL 
LANCIA PRISMA 1.6 II! 
R>RD I!SCORT 1.3 L 
TOYOTA STAJUJIT 1.2 
TOYOTA COROLLA DX 1.3 

100 LITROS 

Vasconcelos 
& Couto, Lda_ 

Rua Cidade do Cabo n_' 8 
Bloco B 

Telefl_: 3384612S046 

VENDE-SE 
R .... uI. s • R .... uI. 4 GTL_ 
T.ler. 44077. 

CAMPANHA 
DE 

FÉRIAS 

NA COMPRA DE UM 
RENAULTSUPER 5 
OFERTA ESPECIAL 
o:: L"'M RÁD:c C; LEITOR 
DE CASSI!TES 
MAIS 10 untOS 
DEGASOUNA 

STAND 
RENAULT 

RUA WAlO& aE1'l GOMES 
~A 

RUA DA AlBORIA N.· .. 
T1!U!PS, <Z3'7I- Q]IJO 

ESnADA MCNUME1,õTAL. ZJ9 
11!U!P.: 62121 

AUTOMÓVEL 
Marca Fia, Uno 60, c o r 
pr .... matr/cul. OL-25 -39. 
cIcupor.c:eu cIu GII.riu D_ 
Joio no p ... edo "bedo ~ 
noilC. GratWIC.-IC' quem IOU­
ber o leu paradeiro. Conl. 
•• I.r.: 46711. " ... 

VENDE-SE 
Fur,onet. P.u,.o. 404. Ano 
77 .m bom .... do. Teler.: 
43618 . "71' 

Toyota 1.300 DX 
VENDE-SE 

Mod.lo Co,olll. Ano 1983. 
Tu,"-s, •• I.r.: 47133 . 

1f11l 

Ford Escort 1300 
VENDE-SE 

4 ponu - Ino 79. Bom 
eslldo. Tr.'1r •• Ier. 43563. ,,, .. 

TAXI 
De 6 lu,ar~. cl praça do 
Porto Moniz, vende-.e. Te­
I.r. 932080. 107 .. 

ijJ 
CASAS 

CASA 
VENDE-SE 

No centro do Funchal. com 3 
quanol, cozinhl. CUI de 
banho, 2 lenlÇD' e uma ar­
rccedaçlo. Entre,a-Ie vazia 
pronta I habitar. Trall-IC na 
Rua da Filueirl Preta n.' 9 

''''' 
Casa ou 

Apartamento T3 
PRECISA-SE ALUGAR 

Nos uredores do Func:hll pi 
esuln,.iro. T.I.r.: 23001 . ,-

PRÉDIO 
VENDE-SE silUldo ~ R. 31 
de Janeiro, n9-B. cU pln.­
,6<io • habitaçlo. Tr.tar R . 
Direita. 40. IIln 

VENDE-SE 
Casa ,rande nova ç/ 6.000 
m2 teneno a bananeiru -
Cimlrl d. Lobos. T.ldone: 
942644. 1"26 

1Il 
DIVÉRSOS , 

A Santa Clara 
A,,"deço ,r'ç. rec.bid • . 
F. L A. A. . ..711 

É DOENTE? 
T.m problemu? Contac •• 
D. Cec/liL T.ler. 22254 ou 
63935. resultados r6pido • . . ...., 

PIANISTA 
PRECISA 

HuI .. qualro -.lu para admiaalo imeclata. 
ReepoeIa. _ Di*io., n.

' 
18710_ 

A5 85 A4 84- A3 83 

ANTIDER 
Tir .. anli -derrapantes pari 
banbeiru ou POUBANS. 

REDEL-MADEIRA 
RUI da Caneira. 140 

1"4) 

Funchaltjc 
Rua 5 de Ou.ubro. 108 

Teler. 44080/9 
SAAB - SCANIA 

SUZUKI - SANTANA 

U .. dc» para nnda 

Ford Escoo I . I 
Mini 1000 
Nissan Suny Statioo ", . 

HEMPEL'S 
Tintas MarÍlmal prereridll 
pela .uu quaUct.de1 e expe­
riência • . 

REDE L-MADEIRA 
RUI d. Cmei,., 140 

1t'14l 

HOTEL 
DUAS TORRES 

ZIG-ZAGBAR 
HoI •• todoe 
oe úbedoe 

Danças modernas 
e latino-americano 

por Gabrl." 

NB: CONSUMO MINIMO 
'2388 

PEÇA A SANTA 
CLARA 

Fazer lrb pedidos, um de 
nc,ócio e doi. impourveil. 
Rezar nove Av~-Mui.I. du­
rante nove di .. me.mo sem 
le, r~ _, .tendido. RtI. ... 01 
uma vela ace.a. deixa, quei ­
mar no dltimo di. . Publicar 
no 9.' di • . A,rldeço. 
M.F.. 19111 

C. CABOUOUElRA, 51. 
TELEF_: 41755 = 

PEÇA A SANTA 
CLARA 

Fazer trio pedidos. um de ne­
,ócio e dois impol.ívei • . 
Rezar nove Av'-Mariu, du­
rante nove diu mellllo Mm 
ler r6 ... , -.dido. R • .., c/ 
uml vell lU'" deis. quei ­
m., no Clltimo diL Public., 
no 9.' di • . Apldeço T. M. 
F.MJ.. \!!'! 

Construção Civil _ .... 

PRECISA-SE 
Nedldor-Illvldor par •• pis­
ci ... do Lido O.lomar de pre­
ferência no. arredorel do 
Coniço. Teler. 932410. 

'9m 

CORREIOS 
E TELECOMUNICAÇÕES 

DE PORTUGAL 

ADMITEM 

LICENCIADO EM ENGENHARIA - ENG. - 2 VIGAS 

Para: Direcção Regional de T elecomunicaç6es da 
Madeira 

Local d.lrabaIho e refer6ncia: 
DRTMIFunchal310357 

Requlelloe: 

- Licenciatura em Engenharia EIec1rolécnica e T ele-
comunicaç6es; 

- Conhecim.ntos lécnicos de lelecomunicaç6es; 
- Capacidade de adaptaçio a novas tecnologias; 
- Análise de comportamento d. equipamentos_ 

- Manutenção • reparação de equipamentos de 
comutaçio digital. 

Fector.e d. pr.f.rlnele: 

- Residir oe RegiIo ~noma da Madeira 

Proce .. o d. "lecçlo: 

- Análise curricular; 
- Entrevisla; 
- Provas psicológicas. 

Modo • prezo de caodlelelur.e: 

- O. Inl.r ••• lldo. deveria .nvler as .ua. 
canclidaJuru no prazo da 5 dia úI ... e contar da daIa da 
~ daat. anúncio par •• DCCTM3. Rua Dr. Brito 
ctmara - 9000 FUNCHAL, acompanhado dos segu ..... 
dados: 

- ldantlicaçlo complete; 
- CurricuIum cIeIaIhado; 
- ReIer6ncia., _ DR1MIFunc:hal310357. ,"', 

~ EDEN MAR 
/~ HEALTH 
CINAIncA­- CLUB 
3.' e S.' -FEIRAS- '8.30 H 
MASSAGENS - CELUlITE 

INFOR.: TELEF. 6222:..,7 

RAPAZ 
c/ curso de Inronn' lica. ore­
rece-se para trabalho compa­
./ •• 1. Teler. 33801. .,m 

Consultório 
Dentário 

DR. W. R. BEZZERRA 
cAMARA DE L080S 

De 2. '1MbIdD-' .. 21 ,.... 

E"' ..... ~.2' 
1l1li.: 102212 - MIO I .. 

~ 
EMPREGO 

PORTEIRO 
Precisa-IC cm part-time plr: 
reltlunnte de prcstígio. Pre­
ferência rdormldo e c/co­
nhecimen,o de IrnIUU. or.­
rece-.e boll condições de 
trabalho . Resp. ao n .' 
1963'_ 

Cabeleireiras 
PRECISAM-SE 

PROFISSIONAIS 
TII"_: 41970_ , .. ., 

Unidade hoteleira 
no Funchal 

Admile: -Chefe de Cozinha 

1.- Cozinheiro 
R.sposta ao n.' 19611 
~~~-

EMPREGADO 
Pari -lime para Sland na 
Marin. , r.lando inglê e 
francês. Indicar horas liv res 
.~ 20 horas. RC 'POSII 10 n' 
19728 . 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

PRE C ISA-SE 
Pira trabalhar I di u . Tele 
ronar 43245 das 13 lIs 17 h. ,,,., 
EMPREGADA 
Para Pronto-a- Vestir 

r Cai •• 
25 80S 30 anos. Só inlcrcssa 
cl pr'licI . Resposta ao n.· 
19604 . 

~ 
VENDE-SE 

VENDE-SE 
PRÉDIO 

Res tl urlnle Reside ncia l 
Prainha Sol, junto à Zona 
FuncI do C aniçal. Tele(. 
962942 . "'61 

TERRENO 
Vende-se cultivado. bana­
neiro cl úea de 10.000 m2 
e 'Cu. nascente, na Levada 
S ••. Luzi •. Toler.: 27196. 

19609 

BAR 
Vende-se tI pequena espla­
nadl . Ver e tratar R. d. Pedra 
Sina n.' 30 das II h ~s 2 2 
horas. 

VENDE-SE 
APART. T3, <I ele •• dor o 
estacionamento priv ativo. 
m. prOl!: . do centro. Telef. 
206JS . 19710 

Dia da Mãe (7 '5/89) 

FLORES, PLANTAS, BOUOUETS, CORBEIUES E 
TODO O TIPO DE ARRANJOS PRÓPRIOS PARA O 
DlADAIIlE 

ENTREGAS AO DOMiCíLIO 

3 LOJAS - 1 SÓ PREÇO 

FESTA DA VERA CRUZ 
EM SÃO ROQUE 

Reeliza-.. hoj •• amanhã e segunda-feira, na igreja 
peroquilll de Sio Roqu., e Fes'a da Vera Cruz, a 
expe_ da um grupo da mordomas. 

No domingo, palas 17 horas, haverá missa solene 
canlade peio Grupo Coral da referida paróquia, 
aegulndo-... proeiaalo que percorrerá o itiner'rio 
habitual. 

Abrilhenl.rlo eata. f •• tas duas banda. d. 
múelca. 
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Semana da Segurança Social 
(C""'io""f40 " 5.' pd, .) 

acontecerilo uma série de 
painéis, que analisarlo ccr­
lOS aspeclos da Segurança 
Sociai. Ainda integrados 
nesle programa de come­
moraçOcs haverá um debale 
lelevi sivo na noite de 
quinta-feira e, na sexta-feira, 
um encontro Madeira-Aço­
res de l.écnicos de Segurança 
Social (pelas 10 horas), um 
aclO solene de homenagem 
aos trabalhadores que ser-

vem o sector da Segurança 
Social há mais de 2S anos 
(12 horas) e, finalmenle, 
pelas 12.30 hora~ acontecerá 
a cerimónia de encerramento 
das comemoraçOcs da .Se­
gurança Social 89 •. 

No sábado, a direclora 
regional da Segurança So­
cial, dr' Inês Guerre iro, dará 
uma entrevista ao programa 
. Dois Dedos de Conversa>t 
da RDP/Madcila. 

PARTICIPAÇÃO 

Álvaro Escórclo EncarnaçAo 
Vasconcelos 

FALECEU 

Ang.la Sou.a V .. concelo., abria l .. b.1 
Sou.a V .. conc.lo., m.rldo • filho. • d.mal. 
lamllla cumpr.m o doloroso d.v.r d. participar 
o lal.clm.nto do •• u .audo.o marido pai 
.ogro, av6 • par.nt., r •• ld.nt. que 101 • Ru~ 
D. Cario. ln_" 37, cUJo lun.ral .. r.allza hoJe 
p.I.. 16 hora., .alndo da Cap.la do Cemlt'rlo 
Municipal d. 510 abrUnho para o m.amo, .. ndo 
pr.cedldo d. mi ... d. corpo pr ... nt ••• 15,30 
hor.. na r.'.rlda cap. Ia. 

Funchal, 6 de Maio de 1989 

AGÊNCIA CÂMARA ARDENTE 
HENRIQUE VIEIRA MARCOS 

Rua da Mouraria, ~T81eIs.: 21528-22066-24398 

PARTICIPAÇÕES 

~ 

Manuel Rodrigues 
(Guarda da P. S. P.) 

FALECEU 

abria do Eaplrlto Santo d. Fr.I". Rodrl· 
gu •• , Manu.1 Eu.'blo Rodrlgu •• , •• po.a • 
liiho., Joao Caii.io Fr.ita. Rodrigu •• , .. po .. 
• filho., abria MIIt.11II Fr.lta. Rodrlgue. Sou .. , 
marido • IIlho • d.m.l. lamm. cumpr.m o 
doloroso d.ver d. participar o 1.I.clm.nto do 
.. u .. udoso marido, pai, sogro, av6 • par.nt., 
r •• ld.nt. que 101 ao .Itlo da Igr.ja, 510 Gon­
çalo, cujo lun.ral •• r.allza hoje p.I •• 14,30 
hor •• , .. Indo d. Cap.la do C.mlt6rlo Municipal 
d. SIo GonÇllIo para o meamo, sendo pr.c.dldo 
d. mi ... d. corpo pr ••• nt ••• 14 hora. na 
r.'.rlda cap. Ia. ----OS FUNCIONARIOS DA COMPANHIA D E 
SEGUROS TRANQUILIDADE cumpr.m o doloro­
so d.ver d. participar o I.leclm.nto do .r. 
Manu.1 Rodrlgu •• , pai do .. u coleg •• r. Manu.1 
Euúblo Rodrlgu •• , cujo luneral .. r •• 11za hoJe 
p.le. 14,30 hor .. , .. Indo da Cepal. do Cem I· 
t.,1o Municipal d. 510 OonÇllIo para o meamo. 

Funchal, 6 d. Maio de 1989 

AG~NCIA CÂMARA ARDENTE 
HENRIQUE VIEIRA MARCOS 

Rua da Mouraria, ~ T .leIa.: 21528-22066-24398 

~r~w tA\ n.......:.. _____ ~_FWIC_haJ,6_deMaio_. 1989 
~~ u.JWIà DIÁRIO DENOI1C1AS -MADEIRA 

PARiOES 

Pedro Corte Real Saavedra 
Guedes Machado 

FALECEU 

Ana Rita Marlll Tavar •• de Alm.lda Carvalho 
d. Fr.lt .. Branco Gu.d.. Machado, Irmlo., 
cunhldo. • d.mal. lamml cumpr.m o doloroso 
d.ver d. plrtlclp.r o lal.clm.nto do .. u .au· 
doso marido, Irmlo, cunhado • par.ntl, ,..1-
d.nle que 101 • Tr.v .... do Chio da Loba n." 7, 
Funchll, cujo lun.ral I. r •• llza hoje p.l .. 
111,30 hora., .. Indo d. Igr.Ja do Ro"rlo, Slo 
Martinho, para o Cemlt.rlo Municipal da loc.· 
IId.d., •• ndo pr.c.dldo di ml •• a d. corpo 
pre •• ntl •• 16 hor •• na r.'.rld. Igr.Ja. 

AD .. NISTRAÇAo, DlRECçAo E FUNCIONA· 
RIOS DO CASINO PARQUE HOTEL cumpr.m o 
doloroso d.v.r d. participar o 1.llclm.nto do 
.. u lunclon'rlo • col.g. ar, P.dro Cort. Ra.1 
Suvedr. Gu.d.. abch.do, cujo lun.,,1 .. 
r.allza hoje pelll. 111,30 ho,.., .. Indo da Igr.J. 
do Ro"rlo, 510 abrtlnho, p.r. o C.mlt6rlo 
Municipal d. localld.dl. 

Funchal, 8 d. Maio de 19811 

AGÊNCIA CÂMARA ARDENTE 
HENRIQUE VIEIRA MARCOS 

Rua da Mouraria, ~T.1eI8.: 21528-22066-24398 

PARTICIPAÇÕES 

+-
Fernando Leovegildo de Sousa 

FALECEU 
R.I.P. 

abria da Conc.lçto Pa .. o. d. Sou .. , abrlll 
Rita P ... o. Sou.a Gom •• , •• u marido I filha , 
F.rnando Ricardo Pa.so. Sou .. , eu. mulh.r • 
IlIho. • d.mal. lamUl. cumpr.m O doloroso 
dev.r da participar .. p ... OI. d. .u.. r.I.­
ç6e. • Imlz.d. o I.leclm.nto do .. u .. udoso 
merldo, p.I, sogro, avO I par.nt., r •• ld.nt. 
que 101 ao .ltlo do Poço B.".I, Ir.gue.1a d. 
510 abrtlnho, • que o aau lun.ral .. r.allza 
hoJe p.I •• 13,30 hora., · .. Indo da Cap. la do 
Cemlt'rlo de Moe.. Senhora da. Ang!)stl.. .m 
$lo abrtlnho para jezlgo no mesmo. 

Ser. pr.cedldo de mi... d. corpo pr ... nt. 
p.lII. 13 hor •• na r.'.rld. capala. 

III OlRECÇ10 E FUNCIONÁRIOS DA AL. 
FANDEGA DO FUNCHAL participam o III.· 
clm.nto do .r. F.rnando Lloveglldo d. Sou .. , 
luncl0n6rlo apo .. n"do, • que o HU lun.r.1 .. 
r •• llza hoje pai.. 13,30 hor •• , .. Indo d • 
C.pale do Cemlt6rlo d. No... S.nhor. da. 
Ang!).tI.. .m Slo abrtlnho pari J.zlgo no 
m •• mo. 

OS DESPACHANTES E SEUS FUNCIONA· 
RIOS participam o I.leclm.nto do ar. Fernando 
Leovegllclo d. Sou .. , lunclon.rlo da AHlndeg. 
do Funch.I, apo .. n"do, • que o HU lunar.1 .. 
r •• llz. hoje pai.. 13,30 hor •• , .. Indo d. 
C.palll do Cemlt6rlo d. No... S.nhor. da. 
Ang!).tI.. .m Slo abrtlnho para Jazigo no 
m •• mo. 

Funchal. 8 de Maio de 1989 

A CARGO DA AGtNCIA FUNERÁRIA' 

FUNCHALENSE 
•• ANDRADE a: LEANDRO, LDA. 

.... .. hl!" MM. .,1 13 - 1:& 237'7. I " •• 

AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 7." DIA 

t-
Matilde de Freitas Castro 

A lamma d. .xtlnt. .gr.d.ce r.conh.cl­
dam.nt. •• p ••• o.. que H dlgneram Icom. 
panh.r o luner.1 d. .ua .. udo.. par.nta ou 
que d. qUllqu.r modo manl' •• t.r.m o HU 
p ••• r. P.d. d •• culpa por .Igum. oml .. lo 
h.vlda no. .gr.d.clm.nto. por d •• conh.cl­
m.nto d. mor.d.. ou lI.glbllld.d. d. a •• I­
natur •• , P.rtlclp. que aar' celebrad. mi... .m 
aulr'glo d. eu •• lma hoje •• 17 hor •• n. Igr.ja 
d. Sant. abrlll ablor (Socorro), .gr.d.c.ndo 
ant.clpad.ment. • qu.m .. dignar ••• I.tlr a 
•• t. acto. 

PARTfOES 

Elvira Ollm Fernandes 
FALECEU 

R.I.P. 
.lo" aburUlo F.rn.nd .. , Paulo .lo.' Ollm 

F.rn.nd •• , abria F'tlma Ollm F.rnand •• , Ana 
l .. b.1 Ollm Fern.nd •• , Eul.lI. d. Ollm, F.II­
cld.d. do. AnJo' d. Ollm, Maria Lldla Ollm 
Mendonç., .. u m.rldo • filho., .. u. primo. I 
d.mal. I.mlllll cumpr.m o doloroso dev.r de 
participar a tod.. ai passo.. d. eua. r.laç6e. 
• amlzad. o lal.clm.nto d •• ta .u. ..udo .. 
I.po.a, mi., Irml, cunh.d., tlll, prime • p., 
r.nta, que 101 r •• ld.nt. no. Apart.m.nto. 
Sidónio Pai., Bloco-C, rlc-C, Funch.I, I que o 
. IU lun.ral .. r •• llz. hoje pel.. 15,30 hora., 
.alndo d. C.pela do C.mlt'rlo d. No... Se­
nhor. d.. Ang!).tla. .m Slo abrtlnho para 
Jazigo d. Ilmma no m.smo. 

Ser' pr.cedldo d. mi... d. corpo pr ... nl. 
p .... 15 hor •• n. r.'.rld. capalll. 

MI., 
Pode I dl.tlncla .. para,·t. d. nó.? Como 

tudo o que nlo poda aar tocado pala mio, n.m 
pode •• r visto p.lo. olho.___ O no •• o .mor 
p.rman.c.r.1 Nlo pod.mo. partir p.ra •• tar 
contigo... Oh mi. qu.rld.1 Porque J6 ai ..... 
mo .... 

Encontrar-no.·.mo. n. Et.rnldad. porque 
.... nlo pod.r' t.rmln.r. 56 c.rlnho •• mor 
conhec.mo., mem6r1ll .... p.r. toda • vida. E 
nunca .aqu_.mo. d. que tudo .qullo que 
somo. devemoa • UI 

Doa IlIhos 

A GERtNCI·A"'DA"F~IR~MA~II!TE!!RMOATLANT1CA 
PROJECTOS E INSTAUÇOES ELECTRO· 

MECANICAS, LDA. cumpr. o doloroso dever de 
partlclp.r o I.leclmento da ar." D. Elvlr. Ollm 
F.rn.nd •• , mie do no.so col.bo"dor ar. .ng. 
P.ulo Ollm F.m.nd .. , cujo lun.r.1 aa r •• llza 
hoje pa". 15,30 hor •• , .. Indo d. Cepa .. do 
CamIt6rIo de Nos.. Senhora d.. Ang!)stlll. em 
510 Martinho par. JeZIgO d. I.mlllll no meamo. 

OS COLEGAS DA FIRMA TERMOATLANTlCA 
_ PROJECTOS E 1NSTAUÇOES ELECTRQ. 
MECANlCAS, LDA_ vim por .... melo p.rtlclpar 
o I.leclmento d. mi. do ar, eng. Paulo Ollm 
F.m.n •• , cujo fun.ral aa r •• llza hoJe pai .. 
15,. hor .. , .. Indo ele Capela do Camll6rlo de 
Noau Senhor. d .. Angt)atla' em 510 Martinho 
par. JazIgo de f-'1Ia no - , 

Funchal, 6 de Maio de 1. 

"'" 
DIRIGE A AGIINCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
"ua a, de .I_IrO, 42 - T.IfL: 23428 • 21141 

ti O ".", ..... ... .. ... - 0.1 ,I ",,-. _ ... ... J .. OU .... , J 

FWlChaJ. 6 de Mail 

DlÁRIODE N( 

In's Esme 
Fernand 

Mende 
A lamUla da 

mu i r.conh.c ll 
agrad.c ••• I 
que ai di g I 
l companh.r o 
d •• ua .audc 
r. nta ou que I 

qu.r lorma m 
laram o •• u I 
p.d. dUCUII 
qualqu.r omlll 
houv .... no. 
clm.ntol por 
nh.clm.nto d • 
du I lI.glblllf 
a •• lnatura • . 

Participa ql 
c.l.brada um, 
.m .ulr'glo 
alma amanhl I 
hora. na Igr 
Santa Luzia, 
Cindo ant.c 
mlnt ••• pa .. ' 
.. dlgnar.m a, 
•• t. pladoso I 

Funchal, 6 d, 
1989 

pj 

Fra 

M.rl. d. 
lho., genro, 
doloroso d., .ua. r.lepa 
..udoso mar 
r •• ldent. que 

' n.1 11, • que 
14 hor •• , .. 
No_ Senhol 
par. JazIgo III 

Ser, prec 
pela. 13,. ~ 

FunchII, Id 



clwl. 6 de Maio 1989 

\S-MADEIRA 

I E MISSA , 

Castro 
Id.c. r.conh.cl· 
dlgn.r.m .com· 
~o.. per.nt. ou 
f •• t.r.m o •• u 
"gum. oml."o 
por d •• conh.cl. 
IIId.d. d .... ,. 
tIIr.d. mi .... m 
r hor .. n. !gr." 
'o,. .gr.d.c.ndo 
IIgn.r ••• ,.tlr • 

OES 

andes 

P.ulo "o.. Ollm 
F.rn.nd... An. 

• d. Ollm, F.II· 
lI.rl. Lldl. Ollm 
" MU. primo •• 
,Ioro.. d.v.r cio 
d. ou.. r.'.ç60. 
,t •• u. Mudo .. 
ti., prime. p •• 
• Ap.rt.m.nto. 
'unch.,. • que o 
,,.. 15,30 hor .. , 
!o d. No ••• Se· 
, Mertlnho p.r. 

• corpo pr.Mnt. .... 
• 
, d. nó.? Como 
o pel. mio, n.m 

O no .... mor 
,.rtlr p.r. ..t.r 
'rqu. ~ .1 ..... 

.rnld.d. porque 
c.rlnho • .mor 

• tod •• vld •. E 
tudo .qullo que 

~RMOATLlNT1CA 
:OES ElECTRO· 
oloro.. d.v.r da 
• D. Elvlr. Ollm 
,bar.dor or. ong. 
Jn.r.' .. r •• llu 
o d. Cepe" do 
' •• AngO ...... m 
nO" no moamo. 

• ERMOATLlNncA 
:OES ElECTRO· 
• molo p.rtlclper 
ong. Paulo Ollm 
~lIu hoJe pel .. 
do c.mlltrlo do 

em Slo IoIutInIlo 
o. 

"'" 
'MERÁRlA 

I GRANDE) 

A3 83 

AGRADECIMENTO 
E MISSA 

:::U:IW:~:6::E:MN:·~:I::.s:~=MA:D:EIRA:=:;=f:):· fJDillD,(}@gwm®~~ ... ~ ___________ 2 I 

MI1FOIA 
DO 30.° DIA 

ln'. E.meraldo 
Fernande. 

Mende. 
A I.mlll. d. ntlnta 

mui r.conh.cldam.nt. 
agr.d.c. •• p ••• o" 
que •• d I g n • r • m 
acomp.nh.r o lun.ral 
d •• u ... udo •• pa· 
r.nt. ou que d. qual· 
qu.r lorma manll •• · 
t.ram o .. u p ... r • 
p.d. d •• CUlp. d. 
qualqu.r oml •• lo que 
houv.... no. agrad.· 
c lm.nto. por d •• co· 
nh.clm.nto d. mar.· 
eI ... lI.glbllldad. d. 
.a.'n.tura • . 

P.rtlclp. que •• rl 
c.l.br.d. um. mi ... 
.m .ulrlglo d. .u. 
.Ime .manhA pel .. 10 
hor.. n. Igr.l. d. 
S.nt. Luzi. , .gr.d.· 
c.ndo .nt.clp.da· 
m.nt ... pe ..... que 
M dlgnar.m ... I.tlr a 
.. t. plodo.. .cto. 

Funchal. 6 de Maio da 
1989 

PARTICI 

Cario. Martinho 
Nune. Pereira 
A l.mUl. do ntlnto 

p.rtlclp. que .. ri c.· 
I.br.d. um. mi... .m 
.ulrlglo da .u. .'m. 
hol. p.l .. 18,15 ho· 
r.. n. Igr.J. d. SI. 
.gr.d.c.ndo .nt.cl· 
p.d.m.nte .. p ••. 
.... que M .dlgn.r.m 
••• I.tlr a •• t. pi.· 
do ... cI0. 

Funchal, 6 d. Maio de 
1989 

AGRADECIMENTO 
E MISSA 

f 
Hermlnla Eugénia 
de Abreu Teixeira 

Branco 
A I.mlll. d. ntlnt • 

mui r.conh.cld.m.nt. 
agrad.c. •• p.a.o •• 
que •• dlgnaum 
.comp.nh.r o lun.r.' 
d •• u ••• udo •• p •. 
r.nt. ou que d. qU.I. 
qu.r lorm. m.nlf •• • 
t.r.m o MU .p ... r. 

P.rtlclp. que •• rl 
c.'.brada uma mia •• 
.m oulrlglo d. ou. ai· 
m. hol. pel.a 18 ho· 
r.. na Igr.J. do Ima· 
culado Cor.çAo d. 
M.rl., .gr.d.c.ndo 
ant.clp.d.m.nt. .a 
p...... que •• dlg· 
n.r.m ... ,.tlr • ..t. 
pledoao .cto. 

Funchal. 6 d. Maio de 
1189 

Francisco de Freitas 
FALECEU 

R.I.P. 
Merl. d. Concelçao d. Gouv.I., .. u. fi· 

lho., genro, no.. • d.mel. f.mUl. cumpr.m o 
doloroao d.v.r d. p.rtlclp.r .. p •• ao.. d. 
.u.. r."p. • .mlud. o f.leclmonto do .. u 
.. udoao merldo, pai, aogro, av6 • p.r.nt., 
r •• ldont. que foi • Tr.v.... Dr. Sidónio Pai. 

' n.· 11, • que o _ funoral M r •• llu hoJe pe". 
14 IIor .. , .. Indo da Cepel. do CemHlrlo da 
No_ Sonllora da. AngO..... em Slo Mertlnho 
pora jaZIgo no mo_o 

Ser. precedido do m.... da corpo pr.oant. 
pe'" 13,. hor .. na r.f.rlda cap. I •. 

FundIaI, 8 cio Maio do 1 \189 

A CARGO DA AG&CIA FUNERÁRIA 

F UNe H A' L E N S E 
•• ANDRADE " LEANDRO, LDA. 

R .............. a." U - Tel 23771 e lIlM 

• 
Club Sport 
Marítimo • AUTOMOBiLIsMO 

IV PROVA DO CAMPEONATO DA MADEIRA 

ccRALI SANTACRUZENSE" 
(ORGANIZAÇ1.o DO C. S. MARITIMO) 

PROGRAMA 
SÁBADO. 6 DE MAIO 

lIhOO - POIIida do Santa Cruz 
91111 - L' PEC - Santa CruzlfonID do Sanlo Anlónio 
91125 - 2.' PEC - PortolalSerragem 
91137 - 3.' PEC - Santo/Moia Serro 
9h58 - 4,' PEC - Luta/Palheiro Forrelro 

, Oh. , - 5' PEC - Santa CruzlFonte St An,ón lO 
1 Oh55 - 6.' PEC - PortelalSorragem 
l1h07 - 7.' PEC - SantolMoi. Serra 
11 h28 - 8,' PEC - lI.na/Palheito ForrOlro 
12h30 - NeutraUzaçAo na Camacha 
13h15 - 9 ' PFC - R FriolPoiso/San'o 
13h50 - 10.' PEC - P. ForreirolLuta 
14h44 - 11.' PEC - S . CruzlF. S. AntónIO 
151120 - 12.' PEC - R Frio/PolSoiSanto 
151155 - 13.' PEC - P. FerrOlrolLuta 
1&h.8 - 1 • .' PEC - F. S. AntóniolS. Cruz 
17h06 - Chegado. San1a Cruz 

FESTIVAL CARDINFA 
PISCINA DA ESCOLA SEC. JAIME MONIZ 

1.· .. ORNADA 
SÁBADO - 6 DE MAIO - 17 HORAS 

• 2." "ORNADA 
DOMINGO - 7 OE MAIO - 9.30 HORAS 

VENDEDOR 
PRECISA-SE 

P.nsamol num jovem dinlmico de 23130 ano. 
com ou som •• pori6ncia. representativo. com carie cio 
conduçlo a dilponlvel para entrada imediata. 
Habilbç6 •• mlnim .. 9.' ano. 

orerocemol •• e.lente. perspectivas de lar· 
maçlo • carreir • . Ord.nado compatlvel mais comi.· 
lia. 

Envi. roapoat. em carta manuscrita para o n.' 
19708 deIt. Di*io. 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 

ANÚNCIO PARA CrrAçÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 

~no .0i6II0 ... ___ •• 71!111'-' 

FAZ-8E SABER ....... 2.' s.oc;Ao do 1.' Juizo cio ~ do F_, __ ... VINTE OIAS. _ cio __ • __ 

~ ::rr~~E"t~~~:-: 
~.LDA. (hajo8. 0. S .-~ ... _ . S. A.) .... _ no _ do PIco do CMIo. '-- ... _o ""'_. peno no _o ... DElOlAB __ ....... - __ .. __ •• 

• ____ .. '_. _paIo __ & _Ueyar. E. 
P .• _ .. _ ........... _o_.,......... _ ..... _ ... ,_ 

O JUIZ DE a.IEITO. O ESCRlVAo DE OIRBTO. ___ OIoodlc-. __ F. _ 

.... 
A POLiCIA DE SEGURANÇA PÚBUCA 

ACONSELHA: 

- Quando ciraaIer. _1Oha u ....... do .... cano " ... 
cadu .... MIrao lOIaI ou pIICialmeaIe 1UIIidoo. 

- eu.-.IIOÍII ........ u.wz. _ b.a ~ 
• com ... 1II09Íma&O. 

BASQUETEBOL 
CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO 

== FASE FINAL ~= 
SENIORES MASCULINOS 

JOGOS DE VITAL IMPORTÁNCIA 
PARA A SUBIDA DE DIVISÃO 

PAVILH1.o GONÇALVES ZARCO (S1.O J01.O) 
(ENTRADA GRATUITA) 

SÁBAOO - 6 DE MAIO - 18.00 HORAS 

MARíTIMO - JOANIT A 
DOMINGO - 7 DE MAIO - 18.30 HORAS 

(A SEGUIR AO FUTEBOL) 

MARíTIMO - ESC. DE QUELUZ 

TAÇA DE PORTUGAL 

== QUARTOS DE FINAL == 

PAVILHÃO DA LEVADA 

(ENTRADA GRATUITA) 

SÁBADO - 6 DE MAIO - 20.00 HORAS 

"OGO DE GRANDE NlvEL 

MARITIMO - LEIXOES 

• 

(ACTUAL CAMPEÃO i 
NACIONAL) I!I 

Club 
Sport 

Marítim 

PARA RAPAZE8 E RAPARIGAS DOS' AOS ,. ANOS 

I;:,,,,a,,,uv, 6 DE MAIO - DAS 10 ÀS 12 HORAS 
ANEXO DA NAZAR~ DA ESCOlA HORACIO B. GOUVEIA 

Coordonodor T6cnIco: .. ost MARIA SILVA 

{ 

.. 010 FRErrAS 
Tr.lnadora. RODRIGO MENOES 

"-LEMOS 

COMPARECE E TRAZ 
OS TEUS AIoWGOS E 

o DEPARTAMENTO DAS 
MODALIDADES AMADORAS 

~ 'NTER,*"ADE'RA 
TrI."'ol e ... ....-.. LeIIo. 

A NOSSO CARGO A SUA CARGA 

CARGA AÉREA E MARITIMA 

ACErTAMOS GAUPAOENS 
PARA O CONTINENTE lOCAS AS SEMANAS 

AV. U CARNEIRO, " - TELEFI.: 221.1.2_ 

.'UO ., =_4 w........u .. --...oeDMIrM,....., 

A2 



A2 83 A3 94 A4 85 AS 
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2_2 ____ .. __________ ~--------.. ~~!~~~~~.4?\)~~---------D-I~--O.D.E-N-on~C.1A.S .. _MA .. D.ERA .. 

SOCIEDADE 
Furem hl)J« anol I' n · 

nh o r.~: D. Lub a Perreira de 
Sousa, D. Alda JOln. PeJei,. , O. 
GOOfgina de Preil aJ Menezes Leal, 
D. Judlle Malhciro, D. Jud ite 
MonlzTei l eln. O. Maria Fernanda 
Rodrlgucs Peres de Spfnola 1l."ClO 
Nunes, D. Mlr)' EOlil)' Nu nc. 
Saundcn lIenriques , D. Emanuel. 
Mauin •• D. Maria Felicidade 
Gouvei. Moniz. D. Mari. Adclin. 
Abteu Mendonça. 

AI mui .... : Susan. MI' •• 
Onen,. M"quu Diu, P.ul. 
Rubina Nóbfc,. Oomea. 

F. ot luho, •• : Joio 0.­
masceno fiaue in di Silva, Joio 
Damasceno Gomes, f ranci .co de 
Gouveia R.pthta, Joio Perei,. 
C.macho, Jo.i Lur. Gome. de 
Frt il.u 

ffi~ 
FARMÁCIAS 
~~ PERMANEN1T! 

PORTUGU .~SA - RUI Joio 
Tavira , ] ·7 - Tclef.: 20028. 

.\iEKCAOO DOS I..AVRAOORP.S 
PRAÇA DO PP.JXP. 
T elEFONE : 22!1i1" 

E~r.-__ 
CÂMBIOS 

Libra In'te ••.... 
Dói .. EUA ..... . 
Florim .... 
Fr.nco a. C ... .. 
COfoa o;n ...... . 
Coroa Suea .. .. 
D. M.rk.. ....... . 
Mwk Finland .. . 
PeseI . ..... .. .... . . 
COfoa Norue, .. 
06larCan. .. .... 
Fnnco_. 
Rand ..••.•...•...• 
Li r .. .. ............ . 
lPY .............. . 
XeJimAWlI . .. .. 
Franco Suiço .. . 
Libr. Irlandesa .. 
Franco Bci,. F. 
GRD ... .. .. ...... . 
XEU .. .. .......••. 
AUD ... ... ....... . 
'lU' " ........ ... .. ......... 

262219 263.341 
1~.441 "7.069 
13.m 73.447 
3.9.01 3.9!i~ 

21.201 21.294 
24.322 24042 
82.461 82.798 
36.9!i8 37.106 

1.3293 1.3347 
22771 22.863 

132.04 132-'7 
2404J6 24.534 
60.'37 60.779 

0.112970.1130 
1.16~ 1.1702 

11.72 11.766 
92.'3 1 92.901 

220.20 221.082 
3.861 3.877 
0.9694 0.97328 

171 .687 172.37' 
12'.263 125.76' 

19.5Z1 !9.61J 

a3>XE:::::: 
COIItpre V .... 

Libr. Inllesa.... 261.30 265.80 
Dó'- EliA ...... "'.15 "I.M 
No .. , I • 2..... 154.65 I"." 
Florim..... .... ... n.~ 73.60 
Manco Bel'..... 3.71 3.96 
eo. .. Din.... ... 21.00 21.40 
Coroo Suoca .••• lA.05 lA." 
D. M.t.......... II ." 13.05 
Maot FonIand.. . 36.55 37.15 
............... ..... 1.213 1.403 
Coroo N..... .. 22.!10 23.00 
ll6Iar Can. I • 2 130.20 132.70 
Nocaa •..•• .•• ... . 130.70 133.20 
Fnnco_. lA:" lA." 
_ .. . .. .. . .. •••• 46.30 S2.30 
I.ir................. 0.11 0.125 
JPY ....••.•.••. ... 1.114 1.169 
Xelim Au... ... . 11.60 11 .10 
FTancos.;ço ... 91.70 93.20 
Libra .. -... 219.00 223.00 
8011.. .. ... . ..... 3.765 4.565 
GRD........ .. .... 0.96 0.91 
AUD ...•...•..•.•. IlA.OO 127.00 
.l~" 15 .. M 

~-AEROPORTO 
C H~' GAOAS PAItTIOA S 

TP I61 07.4$ L""'" TPI60 06.15 I ....... 

TI'901 09.30 ""'"' s.n .. TPI62 08.05 LiIboo 

"'IM 09.40 Lhboa TP900 01.30 PonoSanlO 

",167 10.2$ L ..... TPIS6 01.3.5 LiIboo 

TP903 11.30 I\>rIoSanto TP9O'2 10.30 POItOSIftlo 

0T.l00 15. 10 Ooowlet TPI64 10.30 LiIboo 

TP I69 11.0$ I ..... TPI66 11.10 I ..... 

TP921 19.30 
_ ..... 

01'J01 16.10 001_ 
TP923 21 .30 

_ ..... 
TP920 11.30 ........... 

TP I73 21.35 I.- TPI6I 11.55 I ..... 

"'175 22.25 I.- TP912 20.30 ........... 
TPI17 23.25 I""" TPI74 23.25 LiIboo 

TEMPO 

ESTAÇÃO MÁX. MIN. 'Ile. 

LUGAR DE IIAIXO ..... ......... ..... ........ 22.3 13.7 0.0 
BICA DA CANA ............. .................. 14.0 6,.5 0.0 
PONTA DELGADA .. ......................... 20.0 13.7 0.0 
QUINT A MAGN6UA{Funchal) ......... . 2 1,2 14.7 0.0 
SANTANA .............. .. ...... ............... .. 16.8 11 .7 0.0 
FUNCIIAL ........................ ................ 20.9 14.7 0.0 
SANTO DA SERRA 19,.5 9.0 0.0 
PORTO SANTO ........... .. .................. .. 20 4 1'4 00 

A temperatura mbima atinaida na RAM foi de 22.3- no Luaw de 
nai.llo. 
A tempeJMura m[nima M RAM roi de 6.5.- na Bica di Cana. 
Temperalw, da 'lUdo mIf : 18.ec. 
Ndrnc:ro de horu do Sol no Funchal (ontem): 3.0 hora (22"). 

PREVIS.~O DO ESTADO \lO TF.MPO 
NA MADF.IRA PARA HOJE 

ArquliMI810 d. Madelr. - Ctu acrllmente muito nublado. 
VcnIO Oeae frKO I modalldo. PGaibil ... de ap8CCir0l frlClOL 

..... ..,. do Mar: Costa Norte - M. encrespado e de ...... v .... 
OnduJaç.Io NorOCSlc de I • 2 melros. 

C .... Sul - Mar ...... apodo .... ......-. .... Ooduloilo -
• I melro. 

Fu.cllal - ' CQI , • .amcnle mui&o nubI.do. VenIO an .... fraco. 
""'.iMtidadc ... ...-_ 

(Em ~ foi ro..cw. ......... Nec_I* ........... o.n. .. ) 

UlCAI. MÁXIMA MlNlMA '\CMPO 

MADRID 26 7 Limpo 
LONDRES ............. 24 la A.,-.. 
PARIS 26 12 Limpo 
BRUXELAS lA II 
AMESTERDÃO .. ... 22 I --GENEBRA 22 7 
ROMA .. .. ...... .. ...... 21 la 
OSLO .... .. ... ..... .... . II 6 N_ 
COPENIIAGA ..... ... 17 I --ESTOCút~n 17 , 
BERLIM 21 9 
VIENA .. ........ ........ \1 13 N_ 
VARSÓVIA ..... ...... 17 6 
ATENAS ...... ... ...... 20 12 CIIuY. 
M05a>VO 10 I 

r --- '- - - - ---- - -- --- - - - --- --- --- --1 
CONCURSO cupAO N." : 

lncicJJe dois .. --...... -cio popIJIeçID _ • ou;u-""" ~ 
• DiNcçiD Region8I cio Seg\nnç8 _1 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I A.: .. _. __ . ___ • ___ . __ ._ ... __ . ____ • __ ........ __ ._ .. __ .. ____ : 

._---_. __ ._-: 
I 

~* : 
I.C .L~ I 
.-.... Dourodo - Parlo _ : 
_ Oft:a- Parlo""" I 

I _AogionIlcloT_.~.EmigroçID : L ____ ______ __ _____ __ __ ______ ___ ______ J 

~~ 
MUSEU 

PHOTOGRAFIA 
VICENTES 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

_VA DA Moo.AIIA, 11·1.' 

AJ.ko"'_' ..... 1 ........ 10 ., 20 ....... A .. _ , do · 

PORTO 

aUA DA CA •• ElaA. 4J 

Enconua.1C pilQue ao póbUc.o 
c:om o aquink hot'6tlO' T.ç.u e 
Kl.w·lerru , das 1411 18 hor ••• _ado. squnda·I"a,_. 
dominao· 

........ 1 .. 1_,_ .... 12 
•• 11 ..... -.. .... ...... 
do no PIIMio de SIo "'0 .. .. 
do Ac(t*Io. da Bibliooeca _I­
cipol . 

MAIO MARÉS 
ai - .FunchaJcnse». portululs, 

de. pariU, .... (E.N.M.). 
08 - .RobcrlO Ivens., ponu. 

lub. de e para Lisboa 
(T'rlf'l.insular). 

10 - cC.n.i .. e.pn .... . Ic· 
mio. de Rotadlo p." Te. 
....;r.(\'rlII_). 

MAIO 

PREIA - MAR BAIXA· MAR 

II - .Cidade de Punc:hal_. por. ~f ~i MA"lIA T"" .._A TA.DF. 
IUI~S, de c par. Li.bo. 
(J.F.M.). 

II - dJlco Ofande_. anúcuano. 
........ LeilOoI (E. N.M.). 

12 - .M8re UftOIt. portupe •• de 
CaftaJfftl JW'. U.boI. 

IS - .Roberto Ivcn .. , parlU­
,ub. de c p.r. Li.bo. 
rrran.insu_). 

MAIO 
09 - .Dlack Prince- . filipino 

(l .r. M.) 
11 - cLoonid Brelhncv». Im~' 

lico. de Ti lbwy par. Tene.­
, iI. (lllandy). 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

lUA DA MOUIA_IA. 31-2,' 
Abcnocle_ç.allU&a-fcira,dalIO 

1. 20 hor ... Ao. úbedot, do· 
mmlo. e feriados. aba\o dai 12 
1. 18 hora. Encon&t •• imlaIa· 
do no PaI6cio de Sio ,..0 .... 
do """'"". da Billliooeca Muni­
ci"". 

~ 

6 
7 

• 9 
10 
II 
12 
13 
I' 

IS 
I' 
17 
18 
19 
20 
21 

n 
2J 
H 
26 
r 
l' 

29 
JO 
)1 

~ H . .. 

S 0158 
D 02 44 

S 03 32 
T 04 .22 
Q 0516 
Q 06 18 , 073 1 
S 08 ' 7 
D 09 52 

S 10 '1 
T 1121 
Q 1156 
o 0011 
S oo·e 
J 0120 
D 0156 

s 0233 
T 03 12 
Q 0155 
Q . ' 43 
~ 0538 
s 0642 

0152 

S <)902 
T '004 
Q 1059 

Divallo. Voc:ê eltar' bu· 
tante ale,re. Junte-se aol 
seUl ami,ol e divina·lc 
m .. mo que nlo lellha ...... 
.... c:omemor •. 

TOUIIO ,. ... , .. 

m w 

-_ .... 

Sau," .. \. Traia do _ bano 
•• w fIIico • m .... \. EI .. I 
uma ai..... para começar a 
razer Jinútica ou ..... diela. 

Perspicúia. Si,. a lua iii· 
tuiçio num Ulumo 1IIlOIOIO. 
Você sabe o quo quer o como 
o conte.uir. 

MudançL Uma atitude mais 
dac:onlralda conlri"'iri pora 
melhoru ° seu upeclO 'K­
terior. Divin.-. _ta noite.. 

Rofnlc:...... Este dia poder' 
ajucU-lo a renovar ° seu . 
CIlhllWmo. Seja CJialivo e 
muito J'OIDintico. 

CIIpKicI8de. Você po_i lO· 
1_ cnativOl que dnem 
MO daemro.lvicloo. Esta 6 a 

A' .... 
2.5 1422 
2.4 15 06 

2.2 1552 
2.1 1642 

I.' 11 37 
I.t 184 1 
1.7 19 54 
1.7 2107 
I.t 2206 

1.1 225< 
2.0 23 3' 
2. ' -
2. ' 1229 
2.1 13 02 
2.1 1336 
2.1 1411 

2. ' ' 447 
2.1 1526 
2.0 1609 ..• 1657 
I.t 17 52 
I.t 1 8 ~ 

I.' 2005 .... ~I 14 
2.1 l2 18 
2.2 23 IS 

'ALAIICA 
u ·a.nlO 

A' 
2.1 
U 

U 
2.2 
2.1 
2.0 
I.' 
I.t 
I.t 

2.0 
2.1 
-
2.' 
2.2 
2.2 
U 

U 
2.2 
2.2 
2.' 
2.1 
2.1 
2.1 

2.1 
2.2 
U 

.... A' ..... A'. 
0802 O., 2029 U 
08 •• 0.4 2 1 16 O" 
09 27 O., 2205 O., 
1012 O., 2301 O., 
1104 O" - -
0006 O., :~g~ 

O., 
0122 O., U 
0239 O., 14 47 "O 
03 ' 2 O., 1552 t.O 
00131 O., :~ ;~ O., 
05 la o .• o .• 
05 43 0.7 1800 0.7 
06 15 O., 1834 O., 
06 ' 5 O., 1908 O., 
0717 O •• 1942 O., 
0749 O., 20 17 o .• 
0823 O., 

~~ O •• 
0900 O., O., 
0941 0.7 2221 O., 
lO 27 O •• 23 " 0.7 
11 23 O., -
00 17 0.7 1229 O., 
0127 0.7 1343 O., 
0236 0.7 1456 O., 
03 39 O., 1602 O •• 
04 36 O., 17 01 O •• 

II 
Alrae,"e. Voei .er' c:on.ida· 
do para um imponanle 0<0II-

. tecimento soc:ial. Elleja pre· 
v puado p ••• trair lOdu as 

, . - .... - atençõel . 

r.xoan.o 
) •. ,.,. u" 

II Mara.ilhoso. Voei .-bar, 
- um convit. mar.vilho.o . 

Conhecer' muiw penou 
lucia_ta ata DOile. 

..... "­:U. 11 . nu 

91 
De.taq .... Você con .. ,uiri 

• - dar am ...- _ Iralle num 
__ do conçIo. Prepare. 
· te pua _ um. peuoa im· 
port ...... c_ 

~
D' " • •• Maravilhoso. Voei vai rece. 

ber muitol conviia sociais. 
A1pfm que paneia inaces· 
,lvol nIo o _l 

ISJAmi'ivOI. Poded receber 
;;: vililU inaper_. RKeba· 

.• com entuaiamo. Convi­
va bata:n1C. 

-_I.'" 

__ cupIo ........ lalh ___ ...... _____ _ 

Funchal, 6 do 

DlÁRJOD 

§ 
TELE' 
11.S5 - PI 
12.00 - A 
12.02 - A 
12.25 - A 
12.50 - O 
13.15 - H: 
13.30 - O 
13.55 - O 
14045 - SI 

.( 

16.1 5 - SI 
18.10 - n 
19.15 - lC 
19045 - 1'< 
20.00 - FI 
23.15 - n 
23.30 - pi 
00.20 - CI 

'" Fi 
02.00 - EI 

APA 
Vende-H 

cozinh., COfIl 
•• ndo • ".1 
aneeadaçlo 
qualidade. 

lacalizaç 
Par. vi. 

24445 das 151 

RI 
Secr.t. 

J 

4.- ENCC 
INSTRUW 

A Se .............. 
de CI_ -...... .....ar­
pr6JIlIIIo / 
1Ior-. na 

Orei 
7'00 ..... 
11M lIunII 
11m.. Pt ........ 

SECRl 



----------------......................... ........... 

al, 6 ele Maio 1989 

5-MADEIRA 

:U MUNICIPAL 
) FUNCHAL 
~ MOUIAmA, JJ .1.' 
_ ...... ' ....... 10 
oral . Aos ..... , do · 
., .. I_ , _duI2 
1!I'It.~ ......... 
_ de $lo _ , ' por 
no & ... 8ib1ia1ec1 Mwd .. 

BAIXA· MAR 

....... tA. DE 

, A' . ..... AO 

2 0.1 2029 U 

• O,. 21 16 U 

7 O., 2205 ... 
2 O,, 2301 O., 
~ O" - -
6 O., 1207 O., 
'2 O., 13 27 1.0 
19 O., 1447 1.0 
'2 O., 1552 1.0 

11 O., "3 "2 O., 
O O., 17 23 O., 
13 0.7 1800 0.7 
5 O., 1834 U 

15 O., • 908 O., 
7 O., 1942 O., 

19 O., 2017 O., 
13 O., r; rs O., 
10 O., O., 
" 0.7 2221 O., 
!7 O., 23 14 0 .7 
13 O., -
17 0 .7 1229 ... 
!7 0.7 13 4J O., 
J6 0 .7 14 56 O., 
J9 O., 16 02 O., 
16 O., 17 01 O., 

e. VocC ser' convida­
um importante ICOI'II . 

110 soci.l. Esteja prc­
pUI atrair &odu as 

ti . 

IhoJO. Vocl __ i 
Invite mUlvilholo . 
ler' muitas pe •• ou 
u .. nta DOi ... 

... Vocl conIC,"ir' 
pum .... frente RIDn 

I ... conçIo. Prepare. 
a .. uma peUOI imo 
!e. 

,11010. Vocl vai rece· 
itol CODvilU soçi.i.J. 
I q... parecia i_a· 
100_'-

' 01. Podor' recebor 
ÍDOIporodao. Receba· 
n entusiasmo. envi­
lale. 

Funchal , 6 ele Maio 1989 

DIÁRJO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

I tL~-SÃ-O-----
I :H~ == :~::SAWYER(2.') 

12.2~ - A FAM1UA ROBINSON 
12.~0 - GET SMART 
13.1 ~ - HEY BUMBO - dacnhoa mimadoo 
13.30 - O GRANDE PAGODE (liltimo 1"0"_') 
13.S~ - O rumCEIRO (6.' epio6dio) 

IU~ - SESSÃODATAROE: 
.o MORro ERA OUI1lo. 

16.1 ~ - SASSARICANDO (4.'; ~ .' • 6.' epilÓdioo) 
18.10 - TaE.MlJNDO 
19.1~ - JORNAL DE SÁBADO 
19 .4~ - 'IUTOIDI'O 
20.00 - FEmVALEUROVISÃODACANÇÃO 
23 . 1~ - rnDJINAL 
23 .30 - PÁSSAROS FERIDOS (6.' cpilÓdio) 
00.20 - CINEMA DA MEIA·NOrTE: 

.o NOME DO JOGo. 
Filme q .... RTP/Madeir. con. ider. par' 1<I1l11Ol 

02.00 - ENCERRAMENlUDAEMISSÃO 

APARTAMENTO T4 
Vende-M com 4 quell ... de dormir, 3 c:uu de banho, 

cozinha, copalengom.do., .. III comum e 3 varandal, 
.endo • 'r •• 100al de 182 m2. DÍI~ .inda de uma 
arrecadaçlo na cave com 7,5 m2. Acabamento. de 1.' 
qualidade. 

localizaçlo: Urbanizaçlo Piamai • . 
P.r. visMa e outr •• Inlorm.ç6e. conlactar lel.l . 

24446 das l5HOO à l7HOO e de 2.' a 6.' leita. ,,,., 

.: GOVERNO REGIONAL 

Secr."rl. Reglon.1 d. Educ.çlo, 
Juventud. e Emprego 

DirecçIo RegIon.r de Ensino 

~ de Apoio • ExpneaIo Muú:ale DrIIIMIica 

4.· ENCONTRO REGIONAL DE GRUPOS 
INSTRUMENTAIS DO ENSINO PRIMÁRIO 

(ZONA OESTE) 

CONVITE 
A Secre'.rl. R.glon.1 de EducaVlo. 

oIun-..cte e Emprego • • Clmar. MunIcl ... 1 ... ca_. de I.obt»a oonvldanl • ,oPU"9IO 
_ ger.1 e .. cr .... em ... rtlcu"r ... r. 
H8IaIInnI • .... Enoontro que ..,. lugar no 
"...... doIIIIngII. d .. 7 ... lia... ... ... 11.00 
...... na vi" ... CIIMra ... Loboa. 

O referido ~ lN NUnlr _ ... 
700 ......... _ r..-, ......... E--. 
.... 1IunIcIpIo .... CIIun ... LoIIoe, .....,. 
1Inn, PentI1 tio 8of. Cwlt!I'tII, S. VIwnte 
Porto IIonIz. 

SECRETARIA REGIONAL 00 TI lRISIIO, 
CUlTURA E EMIGRAÇÃO 

ESCOLA DE HOTELARIA 
E TURISMO · DA MADEIRA 

PRÉMIO DE LfNGUAS 

b_lrWI_ ......... o .. te de Maio _ 

0IMIIIIa. 

... 11ng_, dallnadaa • 
de ... _ ......... n.· 

aIec:Iuam_ na S __ ia da 

...... d.H1 ...... TIIIIanD de MadaIra, • Rua OlInda 
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12 ___ 
RÁDIO 
IR. D, p,. MADEIRA_ 

CANAL I - 00.00 - Jornal d. Mei .. Noile; 00.20 - Voo de P6 .... ro 
.... Di*io 1Ietl ..... l 01 .00; 0200 - A AlIe de Bem 101 __ : 06.00 
- Sol na Rir. e Chu .... no NabeI; 07.00 - Pequeno Jornal: 07.10 -
Dudoc do 101 ..... 1 com: 01.00 - 1 ..... 1 da _: 01.30 - Di.io 
Jteal-I; 09.00 - 1 .... 1 da 101_; 10.00 - A Pqi ... T_o; 12.00 
-1laiI_de ......... ; 1].OO - DürIoRqIonol: 1].30 - 1_1 ... 
TotcIo/NInI M.io N ... 101 ..... : 14.30 - A ....... f ...... : 15.00 -
o-roUnhoo; 19.00 - JomaIde_ ....... 1: 2O.00 - NoI!olddlo 
.... _o: 23.00 - M6.1ca """ __ : Tempo de Tc_o: 00.00 -
I ...... do Meio NoiIo. 

............... , . ... , ...... AlI : 09h00; 10h00; IlhOO; 
12Il00: IlHOO; 15Il00: I/I!IOO: 17Il00; 11Il00. 

CANAL '101 - 10.00 - '- FM: 12.00 - M •• lcal; 1].00 -
Dl"1o R .. _I: 1l.lO - Orquc." ...... C ...... a Disc; 14.00 -
_ l Tordo; 16.00 -1""" .. iOlo; 11.00 - T.N.T . • Todot ... Top; 
19.00 - c-y M .. óc; 20.00 - ........... de NroI •• : 21.00 - ~ 
do """" 22.00 -II V ....... Meio NoiIc; 00.00 - JomoI ... M.io Noite. 

'POSTO EMISSOR 00 FUNCHAL .... 

ONDA MtuIA - 06.00 - Ao ConI. do 0010; 07.00 - NolIc:I .. 
comJUdlo __ 07.10 - -"" 101 ..... ;07.25-_ 
do _ .. ; 07.30 - A ConIInho do. 0lIo; 07.56 - <bçAo .. 101_ 
01.00 - Noc/d .. com RUIo ___ •• _ ... ionoI I; 01.30 
- JUdio AlquiptJoao: 09.00 - NOl/cio.: 09.05 - 11 .- . Mlnh • 
Terra'. Madeir. com Noúeia. li 10.00; 10.OS - RondI Comercial com 
noIkiM .. 11 .00 hora.; 11 .10 - Prosr-n- . 0 Alvo.; 12.30 - Hora H: 
14.00 - ..... ca .. ; '4.0' - ... de Neve com Noticia. ii. 15 c 16 
...... : 16.00 - M __ pcIoouvinlccomNoIIci .. h 17.00; 

I'.OO-Qonçaea Alepa: 11.lO - 0I0m0 Doo.,...ivo; 19.00 - NooI· 
cioscanJUdlo __ 19.I5 - Di ..... oçIo; 19.1O - Rec:iIoçAodo 
Terço do s.n.o Rodrio; 20.00 - R*Sio Sele; 21.lO - As.im • que' -
com Nodciu i. 12.00; Em ade.iII com JUdio RenaKatÇa: 23.00 -
Nocki .. : 23.30 - SupItmcnIo Eopeciol do IIBC: 23.55 - Oroçio .. 
_ ~.OO -_do EoooçIo. 

PIlEQUtNCIA MODULADA - n 101HZ (Eoai".' - 0 8.50 
- _ .... EoIoçIo: 09.00 - _coi.,: 09.05 - R ... do Sol ..... 
inleral ... ii. 10.00 e 11 .00 hora.; 13.00 - SinlOni. 13; 1 • . 00 _ 
_<Olor; 14.05 - Conocno; 15.00 - I .... coi.: 15.15 - Di.ulpçio: 
1S.30 - Cluhc. T.dc com NotiCia. ii. 16.00, 17.00 e 11.00 tww .. c 
Stoct M .. ical: 19.00 - NotkiI. com R6dio Rmuc:ença: 19.1O - Bom 
J.....-; 20.00 - Ruto Se&c; 21 .30 - A .. im t que t com Nodd •• " 
2200; Em udci. com R"o Renuunç. : 23.00 - Noticia,: 23,lO -
""'_ Iltpoc:ioI .. BBC: 23.55 - Oroçio da Noite; 24 .00 _ 
""'""- ... EúçIo. 

INrnRCALARES DA 10.30. 11 .30 hor .. 
06.00 - -O; 06.05 - Sol _lO; 07.30 - A ..... : 07.56 -
ltdIuIa do _ : 01.00 - _ ... MonhI, Noticin> R. R.: 01.10 
- Sol _; 01.30 - lUdio Twó .. ; 09.30 - _ Dío MadeirO; 
10.JO - ,... .... R.dioIónico .. cadusivo de Cayra; t t.JO - &.alo 
~ 
INlBlCALARES DA TARIE: 15.30, 16.lO.17.lOhor ... 
12.00 - Apndo; 12.05 - Pqino 12: 1l.30 - Eo14dio I; 14.30 -
c-o.co ., Tdefoac; 1'.30 - Fim-de-ScmIna; 11 •• ' - Voz dai 
a.--
INrnRCALARES DA NOnC: 20.30 • 21 .30 hor ••. 
19.00 - ~ larOftllOÇlo, NoIicürio JUdio ..... KZftÇI • ...-.: 

19.30 - a.u.., "'jo • s...p..; 20.00 - A ..... ; 22.00 - Connooco 
10 T_: 23.30 - Úhimo _I ..... : S........-I!opecioI .. BBC 
..... .... .; 00.00-__ ;0].00--"""". 

CHEFE DE VENDAS 
ADMITE-SE 

lmpoItante empr ...... Func:lJaI pretende admitir 
para ... _ q...a.a. um cheI. cie _1<Ía$ pa.. ii iii. 

. .... de venda ao púbIioo. 

pr.t.nd.-•• : 

- Exparlincia de t.6c:nicaa de vendas - Bona _. ____ de ...... frwIc6a 

-Comp"'"cl8, dInamIamo • elici6ncia 
- Bom .,., humano 

Pr.f.r.-•• : 

-eur.oooll""-doa buaou ........ 
- &pari6ncia no ...... 1IIbidaI 
-~de""'" 

Of.r.e .... : 

- Venc:imeMo -.paIIveI _ ...... e c:apacidIIde deIIIOI __ 
-1rUgr8ÇIo __ ...,.... de lutuIo 

pj 11"dada de V8IarIzIlÇlo praIDaionaI 
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~-CINEMA 
CINEMA DECK 

14 · 16.30 · 19 · l1.JO hora, . Encontro de Innlo •• 

CINE C ASINO 
14 · 16.JO - 19 - 11 .30hot' •• eMor\o& Chc,.dI. 
I CINE SANTA MARIA 

14 · 16.JO · 19 · 21 .30 horas .Sanauc nos Trópico •• 

CINEMA JOAO JARDIM 
Il .30 hor.. «A Seítado WudIn . .. 
16 hor •• - .A C'Mbde do Qime-
21 .30hora. · Ba&re:i. - .0. Cinco lAudorCl de Shaolin • 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE URBANISMO E AMBIENTE 

EDITAL N.O 96/89 

AL TERAÇAo OE TRÂNSITO 
NA AVENIDA DO INFANTE E ROTUNDA 

Faz·.e público que, devido à construção do lúnel de 
ligaçAo de salda o.sle ao Porto do Funchal, a construir 
sob a Avenida do Infanle, proceder·se·i o às seguinles 
a«.raç6es a partir das 6HOO do próx imo d ia 89.05.06 
(sábado). 

1) A Avenida do Infanle, nos primeiros 75 metros a 
partir da ROlunda. passará a ter apenao uma laixa de 
.ubida. 

2) AI vialuras provenianles da Rua Cónego Jerónimo 
Dias La"e deixam de poder entrar para a laixa inlerior da 
ROIunda. 

Assim Iodas as vialuras proveniente. , quer da Rua 
Cónego Jerónimo Di .. Le~e, quer da Avenida Arriada com 
destino à Avenida do Inlanle lim de circular na laixa 
.xterior da Rotunda. 

Funchal e Paços do Concelho, _ 04 de Maio de 
1 ... 

A2 
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DliRIO DIIOIICIIS Funchal, 6 de Maio 1989 

Presidentes africanos 
organizam encontro 
Angola-Namíbia 

Os presidenles de Angola, Congo e Gablo 
reuniram-se ontem em Brau.aviJle para prqI8IlRII1 uma 
conrerencia regional sobre Angola e Namíbia, disse 
ronte oficial congolesa. 

Os presidenles Jos~ Eduardo dos SanlOs, de 
Angola, Omar Bongo, do Gablo, e Denis Sassou­
-Nguesso, do Congo, disculiram a rcconciliaçlo 
nacional em Angola e o processo de independlncia da 
Namíbia, disse a mesma ronle. 

Os tres presidenles lançaram assim os trabalhos 
prcpar.Uórios de uma conrerência a rcali7.ar cm Luanda 
em 16 desle mes, em quc paniciparao ainda os 
presidentes do Zaire, Zimbabwe, ZAmbia, Moçambique 
e Sao Tomé e Prlncipe. 

Segundo a mesma rOllle, um dos objeclivos do 
encontro de Luanda será a lenull iva de rcconciliaçlo 
enlte o Governo de Angola e o movimenlO rebelde 
Uniao Nacional para a Independência TOIaI de Angola 
(UNITA), liderado por Jonas Savimbi. 

Estatuto proposto pelo Governo 
é a «solução adequada» para a PSP 
- diz o ministro Silveira Godinho 

O ministro da Admi­
niSltaçlo Inlema disse on­
tem em Vieira de Leiria que 
a proposla de lei do 
Governo sobre o novo 
eswulO disciplinar da psp 
~ a «soluçlo adoquada para 
defender os inleresses dos 
agcoleS» da corporaçlo. 

Silveira Godinho ralava 
aos jomalisl8S no final da 
inauguraçJo da úllima rase 
de remodelaçlo e ampliaçJo 
da colónia de rérias da psp 
em Vieira de Leiria. 

Embora se \enh!! recu-

sado a comentar a anunciada 
disposiçlo de cerca de 80 
agentes de nlo 10m arem 
pane no almoço que en­
cerrou a cerimónia realizada 
em Vieira de Leiria , Sil­
vei ra Godinho adianlou 
nunca ter eSlado prevista a 
sua paniciJllÇlo no almoço. 

direilOS, liberdades e ga­
ranlias consignados na 
ConstilUiçlo. 

O lilular da Admi ­
nisuaçJo InICma considerou 
a proposla um «passo 
posilivo em relaçlo ao 
ESlalUIO de 1982», mas 
rrisou que caso ela nlo 
mereça a aprovaçlo da 
Assembleia da República 
«nlo se cai num vazio 
legislativo». 

danle-geral da PSP, quc 
presidiram à inauguraçllo da 
úllima rase das obras da 
colónia de r~rias da PSP em 
Vieira de Leiria , roram 
recebidos com uma guarda 
de honra a \tes pelolOes, 
após o que se seguiu a 
bençIo do edirlcio por um 
capcllo da Policia. 

Cavaco no tempo de antena do Governo 

Cerca de 80 agenles da 
PSP que ontem se incor­
poraram na guarda de honra 
linham anunciado quana­
-reira a disposiçao de nIo 
IOrnarem pane no almoço­
-convlvio onde julgavam 
que estariam presenles o 
minisltO e o comandante-
-gaa1. 

QuanlO b hipóteses de 
acordo com o PS, limilOu­
-se a rererir que o projeclO 
de lei do Panido Soci3lis\a 
que derende a criaçlo de 
associaçOes profissionais 
para a PSP direre das 
an\Criores posiçOes desle 

O comandanle-geral da 
PSP, que realçou «a 
dimenslo e elevado nlvel_ 
desla colónia de rérias, 
dirigiu uma «rere~ncia es­
pecial ao pessoal do Co­
mando Dislrital de Leiria , 
pelo apoio que tem dado a 
este empreendimenlO> e 
rrisou igualmen\e a sua 
participaçlo na guarda de 
110m presaada ao minisltO. 

(Conli""ardo da , . pdgi"") 
I8ÇIo dos policias «ganha 
uma gravidade acrescida 
pelo raclo de pessoas com 
responsabilidades polllicas 
c sindicais e alguns órglos 
de comunicaçlo social sur­
girem a aplaudir e incen-

livar aberl8menle os poli­
cias que desobedeceram à 
lei». 

Recordando que a criaçIo 
de um sindicalO de policias 
roi a principal razao in­
vocada para a manirCSlaÇJo, 
Cavaco Silva recordou que 

Miguel de Sousa confinna a DN 

Air Columbus 
recebe «luz verde» 
(Conli" uoçdo da " pdgi"") 
por diploma legal, e que 
agora necessita de regula­
menlO adequado ao infc io 
do runcionamento do re­
gislo de navios. Aliás 
realizou-se onlem em Lis­
boa um simpósio enlre 
armadores, exaClamenle a 
propósilo do CenltO Inler­
nacional de Regi slo d e 
Navios da Madeira. En­
quanlo que a posiçlo dos 
armadores ponugueses é 
altamente ravorável , um 
elemenlo do Sindicalo da 
Marinha Mercanle, em 
entrevista dada à RTP- I , 
serviço _24 horas», con­
siderava este Cenlro In­
lernacional nada benérico 
para os trabalhadores da Ma­
rinha Mercanle portuguesa. 

Face a eslaS duas posi­
çOes o vice:presideOle do 
Governo Regional da Ma­
de ira declarou que - o 
minislto dos Transportes, 
em Julho do ano passado na 
Madeira, assumiu a inicia­
liva do Governo Regional, 
como um projeclo de 
inleresse nacional , a ser 
desenvolvido no Funchal, 
no atnbilO da Zona Franca 
da Madeira. O inleresse 

Lotaria 

nacional do regislo d e 
navios é que, para além de 
juntar mais uma actividade 
de prcSlaÇlo de serviços na 
Madeira, será lam~m , 
talvez, a úllima oponu­
nidade do século de se 
proporcionar à Marinha 
Mercanle ponuguesa con­
dições de operacionalidade 
peneilamenle compelilivas 
com a marinha mercanle 
mundial. A marinha mer­
canle é cada vez mais con­
correncial, e a única ror­
ma de a Marinha Mercanle 
ponuguesa poder ganhar 
men:ado, t assegurando con­
diçOes absolUlamen\e com­
petitivas. 

Com esta iniciativa, a 
Marini&it M~ft. .... .rile jiVrtu­
guesa reanimará, e, natural­
mente, crescerá, e com isso 
o país e em particular IOdos 
os intervenientes do seclOr 
!lCfIo beneficiados». 

Miguel de Sousa avÍSlOU­
-se também com O secrct:l­
rio de Estado da Indústria, 
para tratar da aplicaçJo na 
Madeira dos sistemas na­
cionais de desenvolvimenlO 
e incentivo à indúslria na 
Regiao. 

Ana Maria Cordeiro 

Nacional 
O primeiro pránio da Locaria Nacional de OII\em, 

de 80 mil conlOS, saiu ao número 30.239. 
Os segundo e \erceiro ptânios, de 12 mil e 3 mil 

conlOS, couberam respectivamente aos números 12123 
e 21.999. 

_essa reivindicaçJo nlÓ ~ 
nova. , pois que roi apre­
seOlada j6 em 1983 e sobre 
ela se pronunciou negali­
vamen\e o Governo de 
enllo • . 

«Ora a lei nIo mudou de 
enllo para cá e roi mesmo 
confmnada pelo Tribunal 
Conslilucional em 1987. 
- saJienlOU. 

Recordou depois a pro­
POSIa de lei sobre eSIa 
marbia aprovada pelo Con­
selho de Minislros na 
quinla-feir.l. salientando que 
durante dois anos roi objec-
10 de convenaçOes com o 
ps e que -a cena allura 
_ a::onIo 1OIaI • • 

.o Governo enlende, tal 
como acon\eCeu mIeS de eu 
ser primeiro-minisltO, que 
do se deve ir aI~m da 
criaçlo de associações pr0-
fissionais como está PR­
vÍSlO na proposla de lei. 

«O Governo assegura 
aos ponugueses que se 
manter' na defesa das 
condiç(les indispenséveis • 
preacrvaçAo da segwança e 
\taIIquilidade públicas, l 
proeecçID das pc.- e dos 
seus bens», promeIeIL 

«Espero que - referiu 
ainda - oes18 maIéria Iio 
delicada para a yivencia 
cIemocQIica no _ pais 

u diversas rorças poUIicas 
pautem a sua condula 
exclusivunente pelos supe­
riores interesses do Es­
lado • . 

Na sua mensqem, o 
primeiro-minisao observou 
ainda que os qen\eS da 
PSP «sIo volunlários e 
quando escolheram entrar 
para a corponçIo sabiam 
bem u repasa que devem 
obaIiencia>t. 

Disse qac o pais lhes 
exile qac .sejam um 
exemplo Da defesa da le­
pIidadc deIIIocrMica. que 
hoInm a farda que _ 
e prestigiem a corponçIo 
que Ii--.e ac:oIhcIwn 
servir». 

Lamentaram, conludo, o 
recurso a esta posiçao, 
frisando que nultem pelo 
comandante disuital da PSP 
de Leiria «elevada estima e 
ccnsideraçIo». 

Para o minislrO, o di­
ploma prOposlO pelo Go­
verno vem «na linha dos 
projeclos de anleriores 
executivos. e respeita os 

panido. 
O minÍJItO escusou-se a 

adiantar se há a garantia do 
PS para aprovaçllo do di­
ploma, dizendo apenas que 
«~ no quadro da Assembeia 
da República que a quesllo 
vai ser \raIadaJo. . 

O minisltO da Adm inis­
ltaçJo Intema e o coman-

AUTOZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMOVElS, LDA. 

A colónia de rmas agora 
conclulda, com 105 aparta­
menlOs, \em capacidade 
para 550 camas e garanle 
acolhimenlO, no perlodo de 
Veria, a mais de 4000 
pessoa, em pcrIodos de 15 
dias de pennanencia. 

RENAULT 

AUTO ZARCO i n!o~ma os seus 
estimados clientes e público 
em geral que mudou as 
suas instalaçOes de carácter 
Administrativo e Contabilístico 
para a Rua Nova do Pico de 
São João Ounto oficina de Mecânica). 
Assim, qualquer assunto 
deverá ser tratado nas novas 
instalações. Tel. 44421 - 44422 - 48232 - 31893 

o Stand de Vendas continua 

na Estrada Monumental, 394-A 

Telef. 62660 - 62828 



Muito bom dia! 

Há uns meses 
que fazem inveja a 
outros meses. Nun­
ca ninguém ouviu 
falar que Fevereiro 
lá por ter menos 
dias andasse à cas­
tanha com Janeiro 
por ser o mês mais 
longo. E que Março 
por marcar o inicio 
da Primavera vá bri­
gar com Dezembro 
por ser o mês da 
grande Festa. 

Nada disto acon­
tece, pelo menos 
que se saiba. Não 
há tapona da velha. 

Pode-se admitir que 
os meses tenham a 
sua conferência 
anual ou lá nao 
sabemos o q LI ê . 

Agora o que sabe o 
mais comum dos 
mortais é que uns 
meses têm mais im­
portância do que ou­
tros. 

Ojomel~h6 
[pouco, - .... _ na rn6quina ele 

[NC",,,.r. 
_ l1li CIIIIeIa, 

na toeograIia. 
na compoeIçIo, 
na grwura. 

Maio: 
Coração, Mãe, Maria 

Estou-me a lem- Mae, essa nossa de toda a nossa 
brar de Maio. Te- conselheira, amiga, sensibilidade, dos 

nham em atençao 
isto. Maio é o mês 
de Maria, da Mãe e 
do Coração. Bonita 
esta trilogia, não é? 

que dá a sua vida 
pela vossa vida e 
que pode ser tudo o 
que quisermos: a 
nossa melhor -na­
morada-, porque 

E comecemos pe- ama-nos tao justa­
lo primeiro, Maria, mente que nao pode 
padroeira de Portu- haver desconfiança 
gal, Senhora adora- do seu amor; a nos­
da e admirada por sa incansável guar­
quase todos os por- dia_ .. sei !á_ 
tugueses. E que me- E, finalmente, mês 
Ihor se poderia jur;- do Coração, o motor 
tar a isto, se n a o da nossa vida, mas 
mesmo o dia da - também a máquina 

_narwldo. 
naimpresalo. 
~ no grID do Mlina 
que VIIIIde o mundo 
..... ,...-- ele notlcia_ 
PaaouodiL o jornal. cr __ 
E'" morto_ 
Jornal • lIWIIViIIoIo 
II~ ele jIIIpeI que _ • morre 

ele 24 ..... 24 ,."._ 111._._ ... _-

nossos sentimentos. 
Maio pode conside­
rar-se um mês feliz, 
como também quer 
o Manei que vocês, 
Domingo, encham 
de alegria os cora­
çOes das vossas 
maes, pensem do 
significado de Maria 
e façam do vosso 
coração uma porta 
aberta para a paz. 

Até para a sema­
nal 

A5 85 

COOIIDUAÇAO: ANTÓNIO JORGE PINTQ 

Faltam duas semanas ... 

Concurso 
«Eu, Criança» 
está quase a chegar ao fim 

Para os menos atentos, o concurso . Eu, 
Criança-, destinado a descobrir novos vatores no 
ambito da escrita e do desenho, só termina no dia 
20, peto que quem ainda nao concorreu, ainda 
esta a tempo de se habilitar a uma moto, com 
motor, uma bicicleta BMX e um skale, três exce­
lentes prémios oferecidos pelo Hupermercado 
Lidosol, para premiar os três melhores trabalhos 
originais. 

Para concorrer, basta, em poucas tinhas, 
engendrar um texto alusivo ao • Dia Mundlat da 
Criança- e um desenho, de acordo com o que 
escreverem. Depois um júri do nosso .Clube­
apreciara cada trabalho, mas o Manet adverte já 
que a seiecçao será rigorosa, tendo em conta a 
idade e sobretudo, a originatidade da peça escrita 
e desenhada. 

Podem concorrer os sócios e nao SÓCios do 
.Clube-, com idades compreendidas entre os 8 
e os t3-14 anos. O sorteio será relatado pelo 
programa do Diário na RDP. que vai para o ar 
todos os silIbados das 10 ao meIo-da. 

[íl4 
4: ... ~ .. ~ 
aUlA,..~. 
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DIA 6/05 lina Canha Martins, Élio 
Arnaldo Figueira Henrl­

João de Jesus Silva, ques. 
Nuno Rafael Rodrigues, 
Tania Regina Andrade DIA 7/05 
Correia, Hugo Anacleto 
Andrade , José Nuno Marco Pauto NÓbrega 
Luis Pinto , Alberto d e Ferreira, Carla José de 
Jesus , Maria Marlene Abreu , Márcio Andrade 
Ferreira Neves, Cristina da Silva, Egas Diogo 
Valéria , José Eleutério Pereira Rodrigues, Paulo 
de Jesus Santos, Carlos Renato Vieira CAmara, 
Dinarte Freitas Nóbrega. Patricia Maria Cró Castro, 
Tania Sousa Gonçalves, Ana Sofia Jardim Caeta­
Cláudia Filipa Gramilho no, José Nelson Nóbre­
Clemente, Rafael Rodrl - ga, Ricardo Paulo Ouintal 
gues, Luis Miguel Ba- Rodrigues, Rodolfo Nu­
zenga . Nuno Marques no Sousa Carvalho, Hele­
Jardim, Susana Paula Ba- na Isabel Pita Ferraz, Car­
zenga Marques Jardim. Ia Filipa Santos Abreu , 
Marta Sofia Sousa Frei- José António Sousa Frei­
tas. Ana Cristina Gonçal- tas , José Carlos Rodri ­
ves, Elda Mariana Pita gues, Ricardo José da 
Gonçalves, Pedro Filipe Silva Uma, Leonarda Mar­
Abreu Correia , Ângela tinha Santos da Silva , 
Maria Abreu Silva, Cris- Leonor Maria Jardim 
tina Filipa Franco Orne- Freitas, António Inácio 
las, José Nelo Rodrigues F;lodrigues Lucas, José 
Macieira . Andreia Madale- Elvio da Silva Pereira. 
na Sousa Andrade, Car- Sandra Patricia dos San­
los Roberto Abreu de tos. Nuno Miguel de 
Andrade, Márcia Filipa AI- Sousa . Rui de Sá Gon­
ves Pereira , Maria Cristina çalves, Ricardo Jorge Ra­
Teixeira , Marta Maria Pes- mos da Silva. Paula Cris­
tana Alves, Ângela Maria tina Mendonça Pereira . 
Moniz Martins, Luis Filipe Vitor José Rodrigues de 
Abreu Barros. Lígia Maria Andrade. 
Ramos Santos, Duarte 

Miguel Silva Gonçatves, 
Carta Pilar Fre~as Veloso, 
Maria Lucília de Sousa 
Ferreira, Roberto Freitas 
Pestana, Détia Maria Se­
venm Slivlno, Sara Joao 
Freitas Ferreira, Daniel 
Magno Travassos Abreu, 
Sérgio Fagulha de Agui­
lhar Antunes. Maria Ida-

DIA 8/05 

Nélio de Freitas Oliveira, 
Marco António Câmara 
Gordinho, Helena Sofia 
Mendonça de Freitas , 
Maria Uliana Gouveia 
Freitas , David Santos 
Silva . Fátima Margarida 
Costa. Filipa Carina As­
cenção Pereira , Mariseta 
Raquel Gonçalves Pinto, 
Micaela Rubina Ferreira 

R., Maria Suzel Freitas 
Telo, Gabriel da Silva Mar­
ques. José Virgílio Fi­
gueira Teixeira, Catarina 
Sofia Fernandes Silva, 
Jose RODerto !-reltas 
Marques, Eunice Paula 
Marques Jardim, Luis 
Miguel da Conceiçao Nó­
brega, Miquelina Faria 

Omelas, Jeanette Villare­
jo Nunes, Nélio Encarna­
ção Lemos, Maria Graça 
Pontes Almada , Dalila 
Andreia C. Martins, Maria 
Delfina de Jesus Pita, 
Cláudio A. Ferraz Gon­
çatves , José Eduardo 
Rodrigues Ribeiro , Lilia­
na Neves Teixeira, Carta 
Susana G. Teixeira, Carta 
Márcia dos Santos, Sónia 
Patricia Pereira Silva, 
Carla Maria Gouveia, Dia­
mantino José Ramos da 
Silva, João Cristiano Nu­
nes de Sousa, Rui Mi­
guet Sá Freitas, Éia José 
Rodrigues de Castro, Ro­
berto Nuno Fernandes 
Silva, Tania Flipa Ferreira 
Gordinho, Catarina Sofia 
Rodrigues. 

~JIJ 

DIA 9/05 

Alexandra Maria Barcelos 
Caires, Luis Fi~pe Gomes 
de Sousa. Carta Alexan­
dra Fernandes Câmara, 
Serviano Gregório da Sil­
va Ferraz, Tania Rubina 
Sousa Vieira , Margarida 
Sousa Freitas, Luis Mi ­
guel Vieira Femandes de 
Aguiar, Manuel Rafaet 
Sotero de Andrade . 
Filipe Teixeira Silva. Nel­
son Jesus Fernandes , 
Marco Paulo Sousa Viei­
ra , Encarnação Mendes 
Gonçalves, Fiipa Andreia 
Silva Nunes. Nuno Mi ­
guel Barradas Dionisio. 
Salvador Né~o Rodrigues 
Alves, Noémia Neto Tei­
xeira, Luis Miguel da 
Silva Calaça. Helena Ma· 
nuela Ferreira Faria, Ri­
cardo Jorge Camacho 
Pereira, Nuno Miguel 

Barradas Dionisio, Ri­
cardo dos Santos Freitas, 
Ana Catarina l. PaixlO, 
Fi~pa José Rodrigues 
Jardm, FilIima Maria Fran­
co NÓbrega, Filipa ele 
França ~IO Abreu. 
DIA 10/05 

Paulo Sá Vieira Rodri-

gues. Ana Maria de Pon­
te, Sandra Patricia Sousa 
Pinto, Emanuel Isidro 
Nascimento Nóbrega , 
Filipe Sousa da Silva, 
Cristina Maria Olim Ro­
drigues, Bruno Miguel 
Moniz Fernandes, Helder 
Sérgio da Silva Ouito , 
Andreia Cristina da Silva 
Pereira. Isabel Margarida 
Gomes Abreu , Liiana Ma­
ria Caires Pereira, Duarte 
Nuno G . Santos, José 
Luis de Caires da Fonte, 
Duarte Miguel Rodrigues 
Barradas, Andreia Sofia 
Rodrigues Correia, Nélio 
Sandro Lima COrte, Duar­
te Paulo Nunes Andrade, 
Andreia Filomena Faria 
Silva, Marta Aipa Gomas 

ele Jesus, Marisa Carmo 
Rodrigues Jardim, Nádia 
Sofia Gonçalves Jardim, 
Valler Teixeira dos San­
tDS, ea!so Bõ:ista de Frei 
tas, Maria Inês de Nobre 
Gouveia, Manuel Theu­
rWssen t«Jnes, Bela Maria 
da CosIa Gomes.' 

Mentiras de caçadores 
nAo as. há malares 

... o OUim da Bezerra contava com ar 
sisudo: ( ... ) 

O meu avO Bezerra linha dois dellles de oiro. 
Andava li! caça e viu uma lebre. Nao trazia grao de 
chumbo. Leva os dedos li! boca e arranca um 
deme chumbado que lhe andava a abanar. 
Carregou a espingarda e, pumba, atravessou a 
lebre como se fosse um zagalole. ( ... ) 

Um dos outros caçadores nIo sabia se devia 
resignar-se, se rir. 

lIA - AA - ""'$ A 

DIA 11/05 

Ricardo Jorge Jardim 
Correia , Dária Bellna 
Fernandes. Carta Maria 
BeHencourt , Maria do 
Carmo J. Alves , José 
Carlos Andrade Gomes . 
Marcéio Rafael Pestana 
Dinis , Luis Fiipe Rosado 
Ladeira , José Marcelino 
da Silva, Júlia Cristina S. 
Andrade, Gil Vieira Ro­
drigues, Ricardo Miguel 
Caires da Silva, João 
Francisco Rodrigues Se­
queira. Maria Goreti Cor­
reia Batista, Ana Paula 
Vieira Jardim, Verónica 
Graça Dias Pacheco, jo­
sé Eduardo Pontes Gar-

DIA 12/05 

Fábio Caio Figueira Ca­
nha, Carta Fátima Peres­
trelo Gouveia, Quintino 
da C Mendes Neves, 
José Cláudio Barradas 
Freitas, Armando José 
Gouveia Cabral, Daila Só­
nia Lemos de Freitas , 
Ana Carolina Neves Pe· 
reira. Rosélia Maria Pe­
reira de Abreu . Sotero 
Álvaro Correia Castro . 
Manuel Emídio Fernan· 
des Barbosa, Joao Ricar· 
do Catanho, Carlos Dinar­
le Abreu Andrade, Jorge 
Paulo Martins de Freitas, 
Francisco Uno Frade de 
Góis, Maria Felicidade 

cia, Paulo Duarte Abreu Gonçalves, Zina Maria 

Pereira, Ludgero Ferreira Nunes Pereira, Dário Mar­

de Sousa, Duarte Nuno ceio Sousa Nunes Reis, 

Luís Me:im, Margarida Neiiio de Jeôüs At;;õü , 

Jesus Correia. Alexandra Nisa Julana Castro VIVei­
Maria P. Correia, Rúbeo ros, Nuno Filipe E. 
Fi_pc Neves Luz. Beftencourl MonIeiro. 
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12/05 -
I Caio Figueira Ca· 
Carla Fátima Peres· 
Gouveia, Ouintino 
. Mendes Neves , 
Cláudio Barradas 

lS, Armando José 
ela Cabral, Da.1a Só· 
. emos de Freitas , 
Carolina Neves Pe· 

Rosélia Maria Pe· 
de Abreu . Sotero 

'0 Correia Castro , 
lei Emldio Fernan· 
larbosa, Joao Ricar· 
Jtanho, Carlos Dinar· 
... eu Andrade , Jorge 
) Martins de Freitas, 
cisco Uno Frade de 
, Maria Felicidade 

;alves, Zina Maria 

s Per1Iira, DáIIo Mar· 
Sousa Nunes Reis, 

di Jii\li Abiiü , 

Julana CasIro VIVei· 
Nuno Filipe E. 

llCOUf1 Monteiro. 
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IRENE LucfuA 

~ Maio. Maio florido , ensolarado, quentlnho 
anunciando o Verao próximo, Pelos muros dos 
quintais e das fazendas as lagartixas Investem, 
numerosas após o longo letargo dos meses de 
Invemo. Uma e outra e mais outra cruzam·se, 
saltam, correm velozes como ratos de buraco em 
buraco, trepam as árvores a procura dos primeiros 
frutos maduros. Andam numa roda viva. 

Oue dirao elas entre si? Como se entenderao 
umas com as outras? Um reptilzinho pequeno, 
insignificante de quem nao se ouvem contar 
histórias. Mas eu tenho uma para contar: 

Um dia um visitante inglês entrou numa loja 
de arlesanato onde se vendem - recordaçOes . 
aos turistas e perguntou se havia algum objecto 
leito de pele de lagarlixa. O vendedor admirado, 
respondeu·lhe que nunca ouvira falar de tal coisa. 
De pele de crocodilo linha ele um cinto , mas 

- jlJ'­

ARTUR ANDRADE 

Oh, Mana! 
Oue saudades eu linha da Madeira e de 

vocês .. . ~ que nao sei se sabem que acompanhei 
a Orquestra de Música Antiga da Madeira que fez 
uma digressao à Holanda e à Su iça, aonde reali· 
zou concertos para crianças com mais ou menos a 
vossa idade. e quero dizer um segredo a vocês ! 
Todas as crianças - mas todas as crianças - em 
qualquer parte do Mundo sao uma maravilha .. 
(fico a pensar porque é que quando vocês 
crescem, mudam? Sim! Porque é que mudam? 
Mas vocês nao vao mudar, pois não? O iflllOrtante 
é ser·se sempre pela vida fora uma - maravi­
lha " . .. ). E antes que me esqueça. quero dizer o 
seguinte: 

No meu escrito de há duas semanas houve 
umas - gralhas- ', das quais só tomei conheci · 
mento quando já ia no avião .. . PaciOncia! Mas isso 
acontece em todos os diários do mundo e eu 
confiava na inteligência da - mana- para entender, 
e isso mesmo dizia num - Post Seriptuma da 
semana seguinte, conforme pedi num telefonema 
para a Madeira.Ora. foram tao amáveis conigo que 
até disseram que eu nAo tinha culpa nenhuma 
mas, nao foi bem assim ... ~ que com as pressas 
que normalmente antecedem as viagens, nao fiz a 
revisao do texto antes de ser publicado e ... 
pronto, aconteceu ... - Mea culpa! - - Mea cul· 
pal-'2. (E quero dizer que a -malta- grande que 
faz este suplemento, é mesmo malta fixe, e nAo 
merece ser culpada em vez do -burrinho- que fui 
eu .. . ). 

Mas eu gostaria de vonar a falar da Hotanda e 
da Suiça aonde também há muitas flores - nao 
tao variadas como na nossa terra - e digo isto 
porque na minha ausência comemorou·se o - Dia 
da Flor- . Vocês estiveram lá concerteza. Ahl As 
flores ... Eu costumo dizer que quem nao gosta 
de flores, de arimais e de música ... Beml Vamos 
ter pena dessa gente, porque isso é o cúmulo da 
misêria .. . E vamos a nossa -aula- sobre música 
na Renascença .. . Ahl lembrei·me que vi na Sulça' 
o túmulo de ~asmo'3, um dos gigantes dessa 
época ... E vamos que se faz tarde ... 

RENASCIMENTO (X) 
-AcordaI I Aproxima· 

·se o dia. Ouço cantar 
no bosque um mara· 
vilhoso rouxinol I A sua 
voz ecoa na montanha 
e no vaiei-

Foi assim que Hans 
Sachs', saudou Martl· 
nho Lutero"5. 

Lutero amava a mú' 
sica, ao comário de ou· 
tros relgiosos da época 
que a fulminavam, di· 
zendo ser a lIlltIca uma 
expressao demonla· 
ca ... LUI.o 

crocodilos nAo havia aqui na ilha e por isso o in· 
glês nao se mostrou interessado. 

O estrangeiro contou entao que, por haver 
t~ntas lagartixas na ilha da Madeira, um amigo lhe 
dissera que até as caçavam e lhes curtiam as 
peles para com elas fazerem pequenos objectos 
utiMtários. 

O caso teve a sua graça apesar de ter feito o 
inglês passar por ignorante, ou propositadamente 
querer divertir·se com a anedota. 

Mas quem me dirá de verdade se tal ideia nao 
será de aproveitar? 

. Recadlnho: pequenas ideias, grandes rea· 
hzaçOes. ImaginaçAo e iniciat iva sao dois reque· 
sitos necessários aos bons empreendedores. 
Lagarlixas nAo faltam Quem estiver disposto a 
Inveslir nelas ponha dedo no ar! 

• Profossora o pootlS8 

Dizia ele que .. enlre outras coisas boas para 
recrear ° Homem e dar· lhe prazer. a Música é a 
primeira entre as primeiras. Urge que pensemos 
ser ela uma dádiva de Deus exactamente por 
isso" . Ele próprio era músico, tocando muilo bem 
alaúde e lIauta. Pensando que os oficias religio· 
sos deviam ser acompanhados pelos cantos dos 
fiéis, criou o . Coral " os, uma das principais . ar· 
mas" para unificar os adeptos da nova doutrina . 

Esta lorma musical. rapidamente se espalhou pela 
Alemanha e diziam os seus inimigos que a música 
criada por Lutero levava mais gente ao inferno do 
que as suas pregaçOes ... Imaginem!!! 

Termino com as suas palavras escritas num 
prefácio de um Uvro de cançOes para a juventude. 

- Infelizmente ° mundo está tao lasso, tao 
esquecido no treino e na InstruçAo da sua despre· 
zada juventude que bem podemos aplaudir este 
Nvro, o primeiro entre os primeiros- o 

Talvez que estas palavras. passados quatro, 
centos anos ainda devessem ser ouvidas! Nao 
acham? 

'1. GRAlHA - Nome de 
pássaro. mas que se 
costuma aplicar às 
palavras trocadas que 
aparecem em jornais 
eu em livros. 

'2. -MEA CULPA, - Ex· 
pr""" latina conles· 
sando e lamentando 
alguma falia ou erro. 

'3. ERASMo. - Grande 
fi;t:!":l c pcn:::d:: d~ 
'Poca rena.centi.ta. 
Dedicou uma das suas 
obras ao -nosso- O. 
Joio III e loi amigo 
fntimo de grandes ligu· 
ru da no .. a -intali· 
g6ncia-de~ 

EraMnO 

'4. HANS SACHS - Figura quase lendária da Alema­
nha. Sapaleiro da proliSlIo. loi poeta e -me.tre· 
cantor- o 

'5. MARTINHO LUTERO - Ilustre relormador alemio 
(1483-t546) - lundador do Protestantismo. O 
~ fundamento da sua religilo era que só a " 
salva a nIo as lal ... acr;6es determinada. pelo 
poder do dinheiro. 

'8. CORAL - Forma de música a vozas, sem acom· 
panhamento de orquestra e que no seu principio 
provinha da. canç6ea lok:tóricas la quais loram 
aplicadas textos blblioos ou religiosos. Esta forma 
atingiu IJII aucesso que no Me. XVIII haviam maia 
de cinquenta m~ -COlOU- edlados. 

- JUAREZ SANTOS 

FINAL DE REI·DAMA contra REI·CAVALO 

Neste tipo de final, o Cavalo oferece mais re· 
sistência que o Bispo no linal de REI ·DAMA 
contra REI·BISPO, que apresentamos na semana 
passada. Tal como nos mates elementares (por 
exemplo: Rei· Dama contra Rei). também neste 
caso, ° Rei Inferiorizado tem que ser obrigado a ir 
para a periferia do tabuleiro . O Rei inferiorizado é 
o da dupla REI·CAVALO pois a Dama vale por três 
Cavalos. 

Vejamos a seguinte posiçao: 

Ricardo Jorp8 Faria. (12 ano.), xadrezis'a do C. S . 
Ma/lrimo. classificou·se em segundo lugar no I Torneio 
Convivia do C. S . Ma/frimo. 

BRANCAS: Re2, Dd2. NEGRAS: ReS. CdS. 
Jogam as Brancas: 
1. Re2-d3, Cd5ofC+ ; 2. Rd3-e3, CfC-d5+; 
Os xeques de Cavalo dificultam a acçao das 
Brancas e prolongam a permanência do Rei negro 
no centro do tabuleiro. 
3 . Re3-13. Cd5-f6; c. Od2-g5, Re5-e6; 
Sem poder dar xeques. ° Cavalo recua e a Dama 
ataca. Por seu lado o Rei negro também recua 
para proteger o Cavalo. 
5. Rf3-IC. CI6-d5+; 6 . RIC-tC; Cd5-16+; 
O Rei branco avança e o cavalo vona a dar xeques 
mas permanecendo. sempre, próximo do Rei 
negro. 
7. R.C-dC, CI6-d7; 8 . Og5-d5+. Re6-.7; 
9. Dd5ocII. Cd7-l6; 10. RdC .. 5. CI6-d7+; 
11. R.5015. Cd7-l8; 
:;equêncra de lances em que o Rei e Cavalo 
negros tudo fizeram para evitar a periferia do 
tabuleiro. 
12. De6-16+. Re7 .. 8; 13. 016-g7. 

CI8-d7; 
Com o Rei negro na periferia , o Cavalo tentará 
atrasar o mate. 
1C. R15oee. Cd7-e5+; 15. Re6-d6. 

Ce5-.C+; 
Sem lances úteis o Cavalo dá xeque para ganhar 
tempo. As Brancas têm que evitar a repetiçao de 
lances. 
16. Rde-e6. CeC-12; 
~ um lance forçado pois o Rei nao pode ir para d8 
devido 17.Dd7++. 
17. Ree-d5. Cn-d3; 
A Dama fixa o Rei negro na periferia e o Rei 
dificula a aoçao do Cavalo. 
18. Rd5ode. Cd3-a5; 
As Brancas recusam a oferia e dao mate com: 
19. Do7 .. 7++ (mate) 

• MIctco 
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